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E M o R I A S
S C B R E

A província

D E

PERNA M B U C O.

Nunc dctnujii redit cniinius.

Tácito.

INTRODUCCAO.

íZjjíndo a reputação, e bom nome muito mais caros a»

Cidadão honrado do que a própria vida, he irinegavelquo

tem todo o juz para os defender , contra quem Cjuer que

for , aquelle , a quem a intriga pertende tornar odioso aos

oliios dos seus Concidadãos ; pore'm quando os golpes da

calumnia se empregão em homens, que tem exercido ou

exercem cargos de grande responsabihdade, com muito

maior rasão se devem rebater: o publico illudido merece

ser desenganado, e este desengano he huma divida que

se ihe paga. Além de que, o homem publico perde mui-

to mais quando vituperado do que o simples particular,

porque da mais cabida á mordacidade, e he maisconhe-

cido o seu nome ;
principalmente quando a sua desgraça

o colloca entre partidos opposlos
,
que de continuo se com-

batem.
He este o caso em que me considero : teado-me vis-

%o atacado pelos sectários de hum partido, quejulguei nuo
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dever seguir, por isso mesmo que era íium partido ;( sem
que pertenda neste lugar fazer a demonstração de quan-
to tinha de opposto á causa publica) ik> sanctuario da
Justiça, dentro do recinto mesmo do Congresso Legisla-^

dor da Nação se pronunciou meu nome como o de hum
déspota, inimigo do s^^stema Constitucional, coadjuva-
dor de seus adversários , e ultimamente como o de hum
intolerável oppressor dos Povos.

Fora demência em mim pertender demonstrar que a
meu governo foi isento de defeitos : muitos teve , alguns
conheço eu

; porem o haver desagradado a muitos indiví-

duos não faz prova que me constitua culpado.
As causas da indisposição que, principalmente no

ultimo anuo se manifestarão contra mim, não ficarão oc-
cultas, posto que nestas Memorias se não faça delias par-^

ticular menção. Talvez de se tornarem publicas muito
venha a pezar áquelles mesmos

,
qixe loucamente me haxy

pertendido expor como propugnúculo do IXespotismo.

ESTADO DA PROVÍNCIA

DE PERNAMBUCO EM iai7.

Q,UEM quizer lançar hum golpe de vista politico sobrcf

a Província de Pernambuco em o tempo que El-Rei me
nomeou governador delia, de certo se não admirará do?
muitos inimigos que alli grangeei.

Ao entrar naquelle paiz achei hum theaíro de vin-

ganças
, que promettião ser insaciáveis : tinha-se aberto

a porta á delação , tinha-se dado como principio incon-'

testavel que a destruição total de todos os cúmplices , e
adherentes do partido republicano era huma obra meritó-

ria perante Deos, e o Rei, O systema do terrorismo es-

tava no seu auge. Os Europeos, que, talvez não tanto
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como o publicfivào , tinliâo sido maltratados pelos repu-
blicanos , em virtude de huma natural reacção, erào os

verdugos dos desgraçados a quem a fortuna abandonara.
Pronosticava-se huma espantosa revolução , hum lucto

geral ameaçava a Província ; que me cumpria fazer em
taes circunstancias , levando commigo ordens positivas para
carregar sobre os rebeldes com braço de ferro ? Digo a
verdade, nào só demonstrável por muitos factos , nías co-

nhecida por todo o Povo da Pro^incía; não fiz ò meu de-
ver como Magistrado encarregado de castigar; fui homem,
e me consola ainda hoje ter nesta parte faltado a meus
cruéis deveres. Conhecendo que se desse campo a intrigas,

a espionagens, e ás artes que a vingança excogiíava para
opprimir os infelices , necessariamente causaria a ruina de
huma Provincia inteira, segui outro norte: dei claras de-
monstrações de que detestava a accusação, e vali a quan-
tos desgraçados pude. Eu faria aqui huma lista não pe-
<}uena destes indivíduos, sé hum dever assas imperioso mó
não prohibisse. Os Europeos

,
que me virão proceder as-

sim , desapprovarâo a minha conducta , e derão todas as
provas de que me tinhão aversão; e fui por elles designa-
do com o affrontoso rotulo de Patriota, por o qual erào
conhecidos os que se suppunhão partidistas da republica
independente. Isto foi tão sabido , e tão publico em todo
o Brasil

,
que a simples reccordação da espécie consilia

indisputável assentimento. E como todos os homens
sejão muitas vezes impellidos por motivos par-
ticuares , e bem pequenos , e até indignos

,
que

encobrem sob apparencias , ou de justiça , ou ao menos
de humanidade , confesso que o despeito que me causa-
rão as imputações de que fallei não deixou de concorrer,
pelo menos tanto como o amor da humanidade, para con-
tinuar a proteger os chamados Patriotas , e a tratar se-

camente os seus adversários ; não me sendo com tudo pos-
sível deixar de ter aquelles procedimentos a que nào po-
dia subtrair^-me sem manifesta infracção das ordens que
lecebera.

Eu pedi a El-Rei o perdão dos criminosos, offerecen-
do para o impetrar os serviços que tinha feito á Pátria

;



rtivc a honra rle o consep^ah'; mas qnaes fructos tirei doi

.muitos sacrifícios que fiz, e compromettimentos em que
mo vi com o Ministério? Nada alcancei mais do que o
ódio de ambas as partes.

Tinha-me sido impossível evitar o supplicio d^ alguns

desgraçados, deixar de condemnar os seus principios, de
vigiar a conducta de muitos reputados favitores, apaixo-

nados daquellc syslema subversof. Não eu , o homem
de maiores luzes, e prudência, o mais fmo, e politico

Magistrado não fora capaz de congrassar os dois funestos

partidos em <iue ardia a Província : hum tinha sido ven-

cido
,
porem era forte , o outro triunfava por vingança

,

e irritava o seu adversário poderoso. Para os nivellar pre-

,cisava-se abater o vencedor, ou levantar o vencido; isto

era precisamente po-los em estado de repetir o combate.

Como se podia sem huma total mudança no systema do

Governo (que me não era.permittido, nem eu tinha ca-

pacidade de fazer) tornar a dar à torrenie das ophiiòesa

.direcção de que huma vez se tinha afastado.'

Com tão desgraçados auspícios começou o meu go-

verno, sem com tudo desesperar de vir a conseguir

;algum resultado das minhas deligencias. Tive ate'

motivos paia crer que o tempo iria aplacando os ódios,

huma vez que se lhes não deixasse exercer \inganças; e

que hum regimen imparcial conservai^ia a paz na Provin-

,cia.

Mas para se realisarem tão doces esperanças não de-

vera ter ido huma alçada a Pernambuco, e Bernardo

^'eixeira por seu presidente.

Fazemos muitas vezes patentes os defeitos dos nossos

ísimi Ihantes ,
paia que aos nossos sirvão de capa ; mas bem

ionge estou eu de pertender representar o triste papel de

^ccusador, nem de des.doirar a" conducta de nenhum func-

çionario publico. Com tudo não sei como possa passar em
silencio as luctas que tive com aquelle Magistra('.o, que

.entre as suas boas qualidades não contava de certo a da

<x)mmiseração pelos infortúnios alheios. EUcpertendiare-

íduzir a cinzas a villa do Ptecifa, e cria ser este o cammho

jEttais fácil pa,ra destruir de huma vez o gexme da discor-



dia; e eu pelo contrario tinlia, oii com rasão ou setn
ella

,
julgado que provas evidentes da clemência do Mo-

narca scriào mais a propósito, e darião aos babitantcsdo
Pernambuco a intima convic(;ão da paternal doçura de
governo d'El-Rei.

Não ha quem ignore em Pernambuco.a existência,

e os motivos dessas dissencôes
,
que demasiado estrepitosas

forão para não chegarem à noticia de todos. Por não fa-

zer menção de particularidades prolixcts, e faliar de pes-

soas, que por ventura se áffligiriâo com areccordaçâode
favores bem grandes, que outro tempo de mira receberão,

[#] apenas digo que salvei a vida a muitos, Cidadãos , a
muitos livrei dos ferros, e das masmorras em que outros

gemerão quatro annos.

Partio o Ministro, e a Alçada á força de represen-

tações minhas; e assim devia ser. Era necessário que hum
de nos abandonasse a jurisdicção que tinha, que obrando
em sentido r.pposto dcsarmonisavão ambas a maquina
politica , destruindo a unidade , e semeando a discórdia.

Aquelle Ministro quasi em tom profético me va-

ticinou ingratidões , e injurias atrozes da parte daquelles

a favor de quem eu pugnava; e posto que as profecias se

tenhão realizado, não me arrependo do que fiz.

[*] *' Qui potest capere capiat. ,, Entre estas pessoas,

t^e se dariâo hoje por aviltadas se eu lhes reccordasse que me
devem a salvação de suas vidas, humas , outras de suas fazenr

cias , não conto o Sr. José Carlos Marink da Silva Ferrão, de
cuja probidade estou certo.

Tenlio com tudo o doloroso sentimento de saber que alem delle

e dois ou trez mais, o resto se manchou da mais feia ingrati-

dão.
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EXTINÇÃO DOS LADROES,

E MAL FEITORES.

A Vil'iila do Recife por muitos annos fòra hum valha-
couto de bandidos, e salteadores da Província, os quaes
fugindo dos lugares aonde por seus crimes erào persegui-
dos , se retiravão á Capital

,
que ( couza bem rara ! ) dava

seguro azilo aos assassinos, e bandoleiros, que nella im-
punemente commettiào crimes horrorosos em toda a hora,
e lugar.

Foi meu primeiro objecto extinguir esta peste da so-

ciedade ; mas os malvados sempre tem protectores , e por

conseguinte muitos meios de evadir-se ao rigor das leis.

A lentitude ordinária do foro decerto era insuíficiente em
casos de tamanha urgência. Usei de meios mais assimilha-

dos aos militares , restitui a tranquillidade á grande povo-

ação do Recife por onde antes ninguém se atrevia a an-

dar depois das Avemarias nào indo no meio de caravanas
de negros armados. Toda a Província recebeo igual uti-

lidade por efficaces medidas
,
que tomei para livra-la do

mesmo ílagelo.

Foi reconhecido o proveito, os protectores dos malva-

dos chamarào-me déspota; os Escrivães, e outras gente»

da Justiça espadachim, e imprudente; os Ministros igno-

rante das leis ; todos os Otficiaes empregados Jia diligencia

de extinguir o numero dos bandoleiros atrahirão o ódio da
multidão, que folga com huma licença desenfreada , a que

chama regime de braiidura. O povo de Pernambuco es-

tava costumado á muitos annos ou a desobedecer impune-

mente
, ou a comprar por dinheiro a pena dos seus deh-

ctoò. Isto não se intende com o meu antecessor, cujapro«
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bidade sempre foi notória ; mas sim com aJguraas autho-

ridades subalternas do seu tempo,.

OBRAS PUBLICAS.

.QUEi.LV Provincia cujo terreno, principalmente junto

ás praias , lie pantanoso e alagadiço , acbava-se sem es-

tradas , e íem pontes ; cortada de rios cauda-

losos , e ra})idas torrentes , durante o inverno padecião os

seus habitantes, alem de grandes retardamentos na condu-

ção dos seus géneros
,

perdas mui graves de gados , fa-

zendas , e mesmo de gente na passagem dos rios , e tran-

sito pelos pântanos.

Algumas relações que recebi destes successos
,
que

fi-equentes erão, me liorrorisaraò ; e a prosperidade da Pro-

víncia , bem como o amor da humanidade foríio do incen-

tivo, que me obrigou a mctter hombros a liuma empresa
cuja execução me offei-ecia grandes obstáculos , mas que

importava tentar, e proseguir com seriedade, e firmeza.

Fizerâo-se 14 pontes bem seguras , cortou-se a Pro-

víncia com quasi 600 Legoas de estradas de -10 palmos de

largura , ievantarão-se caminhos seguros sobre terras pan-

tanosos , e sorvedoiros , tanto nos subúrbios da Capital

como pelo interior.

A Fazenda publica não pagou, nem podia pagar es-

tas obras: aos proprietários, que mais experimentavão os

efteitos da utilidade delias , coube, em virtude da deslri-

buiçào que mais suave se pode fazer, o contribuireni com
o trabalho de certo numero de escravos, segundo as suas

.possibilidades.

Encarreguei a alguns Officiaes Engenheiros o traba-

lho destas obras , e a sua execução : iiào atíianço o boiu

13
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porte de todos; alguns o tiverâo máo,
[#J mas he certo cjiie

por mcJhor que fosse seria desai^radaveí gos proprietários
j

que por defeito de conhecimentos, ou por mal entcrídida

avareza, não vião nas obras de utilidade comm-um senuo
«s effeitoi do meu despotismo, e da minha arbitrarieda-

de.

Nem isto pareça rarera conjectura da minha parte;
por quanto mesmo quando não havia queixumes sobre a
gcilação dos empregados, muitos se fizerão dos inconve-
nientes da obra.

Levantou-se hum clamor extraordinário; alegárão-se

damnos , e perdas peia invasão dos caminhos em terras

cultivadas, (encarecimentos ordinários em taes casos
!

)

varias vezes me vi suspenso ; mas preferindo o bem geral

a caprichos, e mesmo a alguns incomniodos particulares,

continuei até quasi à minha sahida.

Sobre este artigo, sobre JMilicias, e sobre duas ou
trez sermarias me formarão os meus inimigos grandes ca-

pítulos, a que me não he diffícii responder, e o ícrei victo-

riosamente, se á decisão presidir a imparcialidade. [#*
|

[*] Alguns destes oíFiciaes se portarão muito mal ; porem
desgraçadamente eu o vim a a saber quando já não era tempo
de remediar o damno. O Tenente Coronel Victoriano José Ma-
rinho , foi hum que se tornou abominável. Insultou muitas
pessoas respeitáveis, entre as quaes o Capitão Mor António de
Moraes Silva , hum dos mui dignos Cidadãos Portuguezes

;

mas isto somente o soube eu passados annos , e não da boca

do offendido.

[ #* ] Trez homens que sem titulo algum legal possuiâo hu-
ma porção de terreno extraordinariamente grande , forào de
parte delia esbulhados por hum , que seguindo os orainarios

caminhos do foro civil , alcançou por meio de medição le-

gal a propriedade da dita parte. Assim mesmo fez ajustes com
os que estavâo de posse, deu- lhes indemnisaçõc!: &c. ; tnzs píis-

sados alguns mezes houverão os primeiros cccasiSo de sahir

tia Provincia , forâo á Corte do Rio de Janeiro , clamarão con-
dira mim [que não tinha violentado Ley alguma j e ajudadcH
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milícias.

MEADOS do anno de 1818 constou na corte do Rio
de Janeiro que einCadiz se preparava liuina expedicrão,

cujo objecto não era qual o Governo Ti espanhol apparen-

tava , isto lie hum desembarque em Buenos aircs. O noa-

so Ministério, com a desconfiança que era própria da sua

debilidade, receou que algum dos pontos mais interessan-

tes da Costa do Brazil fosse atacado por as forças Caste-

lhanas.

Em consequência deste temor, recebi ordem de e^-

tar preparado para repellir qualquer ai^ressào externa.

Mandou-se-me armar os habitantes, pôr em pe' a força

mais respeitável que pudesse. Tracei hum plano de Mr-
licias

,
porque o armamento dos habitantes quando uão

•fosse mui perjudicial, sendo tumultuoso, e desordenado,

era pelo menos perfeitamente inútil.

E já que a mim unicamoute se hão attribuido os in

convenientes deste plano, como se fosse alvitre meu , e

dado á execução por mera authoridade minha, cumpre
que, não em defensa delle (que não creio tào boas os

seus resultados como sempre se me antolharão , mas pa-

ra justificar o procedimento que tive) eu declare que.

da cabala forense , conseguirão , ou estão a ponto de conseguir

a expulsão do [ iio meu entender] legitimo proprietário. Este

he Francisco António de Oliveira, por alcunha o Mette cabe-

ças, de quem tenho e sempre tive tào pouca razão de ser ami-
go , que o reputei constantemente meu inimigo : não me en-

ganei, ísos uhiaios dias antes da minha sahiíla da Província,

e noí primeiros depois bem descaradamente o mostrou.

B 2
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sim foi ckido por mim . uo piesupposto do ser necessário

haver na Província huma forf;a «rmada; mas antes de

posto cmpractica, "foi approvado pelo Ministério, queihe
mandou dar execução. Alem de que os 'ponderadissimos

inconvenientes que se liie acbão, nascem mais da incii-

gnaoão com que se tem olhado , do cjue do conhecimen-

to proveniente de huma analyíe iniparcial. Nenhumas
vantagens se tem nelle encontrado, que possão contraba-

Jançar os seus defeitos; porem talvez nào seja difficii e-

nunierar algumas, que parecerão obvias a quem impar-

cialmente o examinar.
Não causou á agricultura os damnos qne tanto se

hão encarecido: a prova he que sem embsrgo do progres-

sivo augmento da população, não se importarão annual-

mente jnais mantimento do que ate então, antes se e?;-

perimentou o contrario ; e até na Provinda se foi plan-

tando, e recolhendo cada anno mais mandioca; do que tem
resultado abundância da farinha no mercado da capital,

e barateamento na que das outras Províncias concorre.

Em quanto aos géneros de exportação dopaiz todos

sabem que augmentarao concideravelmente : eu o fiz ver

com tofla a clareza ao Ministério; e este augmento o ou_

ve em todos os ramos : a fazenda publica sentio os seug

effeitos; todas as rendas, e contractos, que se arremata,

râo , subirão a hum preço excessivo ; os rendeiros ganha

.

rão, e as exácções não se fizerão violentamente.

Isto he que se não pode contrariar por ser notório

a todos , e existirem documentos que o attestão.

São os habitantes da Província naturalmente pregui-

çosos : algum trabalho rural que emprendem raras vezes

he obra de suas mãos; os escravos fazem tudo. Quem pos-

sue doisoutrez destes entes desgraçados passa ávida lan-

çado em huma -rede-, entregue ao mais vergonhoso des-

leixo.

He inegável que o serviço militar que de repente se

impôz aos mais indolentes de todos os homens (fructo de

habito inveteradissinio) causou summa estranheza. Levan-

tarâo-se clamores, e queixvmies contra os Ofíiciaes desci-

plinadores
,
que erão olhados como déspotas

,
porque o-
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biigr.vão 05 boris priízanos a fa;erem aos Domingos trez

horas de exercício
,
que na verdade lhes era violento. Com

tildo esta educação militar era neces&saria para dar iium

movimento vii,oroso aos habitantes. Os proj.rietarios do

interior, que tanto aborreciào toda a qualidade desabj-'i-

ção
,
pouco a pouco se enamorarão dos uniformes , e de-

corações militares ; aspirarão aos postos , ataviarão-se com
elegância, adquirirão actividade, e promptidão de que

tanto careciâo, e que muito uíil lhes será, se a não per-

derem. Tornarão-se trptaveis estes indivíduos, que dantes

só em ultima extremidade sabião dos matos. Os mesmos
simplices soldados, estou certo, que muito utilizarão tâb-

bem na mudança de hábitos , sem detrimento da sua fa-

zenda. Habituando-se ao trabalho, e vendo que era irir-

dispensavel aproveitarem o tempo que dantes não conta-

vâo , dcrão-se mais activos á cultura da mandioca, e mes-

mo do algodão, e açúcar afim de ganharem dinheiro pa-

ra seus uniformes , e ap|)arecereíii calçados , e prompto-í

etc.

Segundo relações de pessoas intelligentes, e habita-

doras daquelles paizes, que me acompanharão em algu-

mas viagens que fiz ao interior a ver as pontes, e estra-

das , nunca antes da instituição das milícias se tinhão vis-

to tantos roçados ; nem outros trabalhos do Campo seha-

vião feito com tanto esmero, e diligencia.

Se eu affirmasse que nenhuma violência se soffreo,

que as mudanças se puzerão em practica sem queixum.es

,

affirmaria o impossível : digo com verdade que o paiz se

tornou defensável =em damno da sua cultura, que preen-

chi as vistas do ministério, a quem obedecia , cumprindo
as suas determinações , e que transformei dentro cm bum
anno em homens activos, laboriosos, e tractaveis huns

entes selvagens, que fugiãoá simples apparição de homem
estranho; inúteis á pátria, e ao Estado, e de cuja exis-

tência apenas se sabia pelas falazes listas dos Parochos
Os inimigos do plano das Milícias , ou antes os meus

inimigos
,
que punhão pecha a tudo quanto era obra mi-

nha , disserão que por causa delle a terra ficava inculta ;

(mas ja vimí^s que soccedeo o contrario) que a Província

estava reduzida amizeria, e ameaçada dehuma fome ex-
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trema : nunca íaes ameaços se realisarão, e õs rendimen-
tos das Alfandegas, a Sídm como as outras readas publi-

cas auj^meníarào con.iideravelmenle desde 1818 para ca.

Assim o fiz ver ao Ministério do llio por diffcreiítes ve-

íies em mappas extraiiidos dos Livro; de toJas as reparti-

ções da Fazenda , comparando os de huns annos com o»

de outros. O numero de caixas de açúcar, e de saccas

de algodão, que ce exportarão teve o me^mo aúgmento;
e cm quanto aos outros géneros houve igual proporção.

Chegou-se a dizer , e acreditou-se
,
que a mor parte dos

habitantes da Província desertava para as circumvezi-

nhas , fugindo da peste das Milicias ; mas se houvesse es-

sa deserção espantosa, seguramente os milicianos, esua»
famílias serião os expatriados ; mas isso não consta , e

eonsultem-se os Livros dos Corpos, logo desertarião os de-

crépitos, e as crianças para escaparem ao serviço Mi-
litar ?

O que a instituição teve de mào em seus effeitos foi

o armar, c disciplinar Corpos, que podião*. sob acondu-
cta de homens mal inlcncionados , abusar da sua instríi-

ção. Este inconveniente os Europeos o conhecerão logo,

eu não; nem jamais pude crer que as cousas chegassem,

ao extremo a que chegarão, no que me enganei mui gros-

seiramente.
' íle certo que alguns dos officiaes instructores abusa-

rão da sua jurisdição, e maltratarão muitos indivíduos;

mas isso não o pude eu totalmente remediar; porem que
eu deixasse de propósito impunes estas violências ( como
jne imputarão) he falcissimo; e perco a vida qnando se

me demonstre have-lo feito, sendo-mo provada aaecusa"
ção. He verdade que muitas me íizerão a que deixei d«
attender por as achar falças; asjim como o he tãobem,
que muitos accusadores se desdisserào perante mim, de-

clarando haverem sido ccdusidos para aic dizerem embus-
tes, e falcidades.

Correndo rapidamente pelas cousas mais notáveis do
meu governo, cheguei ao aconteciincnto do Rodeador,
que deu longo , e duradouro brado , e lugar a miliiares^

de calumnias, que excederão em atrocidade a quanta^
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eu até então havia soffrido. Farei raençâodestesuccesso

,

nào uie sepairando liam ponto da verdade, fjae posso de-

monstrar por authenticos documentos, que tenho para mi-

nha justiíicação, qiiaes os processos feitos aos reos com

a Bua deposição , e das testimunhas
,
que neiie jurarão

;

bem como os officios , e ordens dadas por mim a esíe res-

peito.

RODEADOR. [*J

meados de Março ou Abril de 1820, formou-se jun-

to aos confins da Provincia da parte do sul hum g-iosso

"bando de Salteadores, que passàvâo de 400 em numero.

Para os destruir tomei todas as medidas que me parece-

rão necessárias : oíficiei aos governadores dás Províncias

visinhas, para que mandando cada hum deíles algumas for-

ças combinadas em suas marchas e operações com as rai-

nhas, pudessem colher-se ás mãos ao menos os Chefes , e

caudilhos principaes , desfazendo-se de huma vez tão

[ * ] Nome de hum monte que está a trinta e S8Ís le-

goas distante da villa do Recife para a banda de Weste a hu-

-ma da povoação do Bonito, aldeia pobre, e cuja cultura con^

«iste em algodão , que pertence a alguns lavradores deste gé-

nero , sendo o resto do povo mizeravel. Este monte he celeb^^

por algumas nascentes de agua [cousa rara na provijncia] qae
amenizão luima parte das terras visinhas a elle ; e que po-

dem ser fertiliisimas : pertencem a hum capitão das ordenan-

ças do mesmo destricto do Bonito, O rjonte he coroado por

huma lagem liovisontal de alguns pés de diâmetro, debaixo

da qual, segundo hnma tradicçSo recebida pela gentalha, se

oavião de quando em quando vozes humanas.
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perigoso ajuntamento, que por aquella banda hiadevrts-

taiido a Provincia. Segundo todas as iijforniaçòes
,

que
eu tive, em diversos lufares havia comp destacamentos
dos mesmos ])andoleiros, que tinliâo com ellescommunica-
^ão, e auívmenlavào o seu numero todos os dias.

Mandei hum forte troço de infantes com ali^uns ca-

vallos perse.çuir a grande quadrillui, qucfoidestruidacom
a prisáo de alguns facinorosos, e com a morte do seu

Chefe ; e ainda as tropas se não tiuhão recolhido á capi-

tal quando soube do ajuntamento do Rodeador.

O Commandante do destricto do Bonito foi o primei-

ro que me fez saber a existência de hum grande numero de
homens armados no sitio da Pedra no monte Rodeador,
os quaes fugindo da obediência das auctoridades , e aco-

lhendo os desertores de diversas provincias, augmentavào
consideravelmente em força; tanto que já avisavao os

habitantes do paiz, que se lhes não queriãounir, de que
brevemente os esperassem, porque tratavão de correr toda

a Provincia com as armas na mão.
Esta participação dada por hum homem oriundo , e

liabitante daquelle paiz , e circunstanciada minuciosamen-
te (pois nem os nomes dos principaes Clxefes , e cabeças

forão omittidos) mereceo-me grave pezo, e não deixei de
julgar provável que fosse parte, ou destacamento do gran-

de bando de salteadores
,
que eu mandara perseguir , e

que se dizia communicar-se com diversos. Não obstante

pedi outras informações, que vierào a coincidir com as

primeiras ; sendo as posteriores ainda mais amplas sobre

os projectos hostiz da gente reunida.

Mas nem assim me resolvi defirdtivamente a proceder

contra os do Rodeador, conhecendo com quanta circuns-

pecção se devem olhar estas historias
,
que a suprsticiosa

imaginação do vulgo engrandece a seu sabor
,

passando
sem escrúpulo as raias da verdade , e até do verosimil.

Mandei hum ofiicial do paiz como explorador , afim
de que introduzindo-se disfarçadamente na assemblea

,

podesse dizer-me ao certo o que se passava. A parlicipa-

,ção que eu tive deste offieial acabou de convencer-íne

que o ajuntamento era mui perigoso , e que tendia a for-

mar grandes desordens na sociedade.
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Ordenei os meios que mais efficazes me parecerão

para sorprender toda a multidão sem experimentar resis-

tência ; fiz marchar tropas de diversas partes a fim de

cercar imprevistamente o monte. Eu mesmo me dispu-

nha a ir pessoahrsente a esta diligencia ; mas fui obriga-

do a não sahir por motivos bem poderosos. A minha fal-

ta causou algumas irregularidades
,
que jamais se houve-

ra© commettido a não ser ella.

Os caudilhos daquelle bando servião-se de todos os

meios possiveis para augmentarem o numero dos associa-

dos ; sendo poderossissimos os da mais indigna supersti-

ção : inventarão prodigios , revelações
,
prophecias ;

fize-

rão apparecer imagens , e luzes em diversos oiteiros das

circumvezinhanças , explicavão os decretos , e ordems de

huma Santa a que erão ( dizião ) mui devotos , e que pro-

mettia grandes acrescentamentos , e riquezas aos daquel-

le partido; não faltava ElRei D. Sebastião, com cujo ex-

ercito contavão no grande dia da Batalha. Desgraçado

povo! que deixando-se illudir com tão torpes quimeras,

só porque se lhe promettia huma licença absoluta , e se

Iheaífirmavaque cessaria para sempre a obediência ás au-

thoridades , tudo acreditou , e propoz-se a affrontar a mor-

te em defensão de hum dehrio tão pernicioso.

Por esta razão corrião de toda a parte muitas pes-

soas da plebe a ver e admirar os novos milagres : as mu-
lheres dadas ordinariamente mais que os homens a vi-

sões, e ridicularias supersticiosas ajuntarào-se em grande

numero, e enlevadas naquellas loucuras persuadirão seus

maridos, e parentes a acompanha-las : eis-aqui a razão por-

que famihas inteiras se mudarão para a Pedra.

Sabendo isto tudo, receei grande resistência , consi-

derando a quantos excessos se arrojão de ordinário aquel-

les em cujas almas débeis impera o fanatismo. Os Che-

fes habilmente havião consdiado o respeito , e cega obe-

diência dos seus sequazes ; as ordens que lhes davão erão

religiosamente cumpridas, como se fossem preceitos da

Divindade. E vendo-me bem a meu despeito na impos-

si'i)ilidade de hir sufíbcar as desordems de que a Provin-

da eslava ameaçada, julguei não poder incumbir nin-
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guem, que mais apto fosse para conseguir o mesmo fim

do quo o Marechal de campo Luiz Antoaio de Salasar

Moscoso.
lie homem prudente , cheio de experiência , e de ca-

racter brando , e humano.
Marchou pois ; mas demorando-se no caminho por

causa do rigor da estação, e enchentes dos rios, chegou
tarde ao lugar do seu destino. Os commandantes dos cor-

pos que forrnavào o cerco do monte, porhmna desintel-

ligencia frequente em taes circunstancias , se aproxima-
rão demasiadamente ; forão presentidos , e atacados ; re-

pellirão os do monte
,
que fizerão porfiada resistência ,

oppondo ás tropas huma coragem raras vezes vista.

Foi por isso grande a mortandade, que houve de par-

te a parte: dados os primeiros tiros ja não era tempo de
suspender o progresso do mal: Os defensores julgavão-se

commandados por Deos mesmo, e os Soldados corridos

de se verem maltratados por paisanos , se encarniçarão

ate' ao excesso : o horror da noite não deixando ver a
perda, que havia de parte a parte, sustentava a teima
dos combatentes. [*] Silvestre de tal Chefe de todos

,
quan-

do teve a primeira noticia do cerco, chamou a sua gen-
te, fingio que fallava com a tosca imagem de huma Vir-

gem , e que esta determinava que resistissem ate morrer.

He desta maneira que tantos impostores abusando da
credulidade dos homens simplices, os hão muitas vezes

conduzido aos maiores crimes , persuadindo-os de que pra-

ticão acções de virtude. [#*]

[ * ] Advirta-se que á excepção de seis ou oito dos prin-

cipaes chefes do ajuntamento do Rodeador, authores dos em-
bustes , e superstições , que lá praticavão , todos os mais indi-

víduos entravào nisto de boa fé ; e julgavâo ser do seu dever

defender-se , e matarem seus inimigos sem misericórdia. Da-
qui procedeo que o Chefe principal fugio aos primeiros ti-

ros ; os seus sequazes, que puderâo , o seguirão; os outros cs-

jfcondsrào-se , e forão prezos passada a refrega.

[ *j - O ' vitae Philosophia dux , ó virtutisnrtutis indagatrix , ex-
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O Marechal
,
que assim que chegou me deu conta

do successo, longe de affeiar a conducta dos commandan-
tes , fallou dos do Rodeador como de gente facinorosa

,

e perversa
,
pedindo-me ao mesmo tempo que mandasse

lá hum Ministro para devassar delles. HoiTorisei-me com
tudo quando soube do grande numero de mortos

,
que

houve tanto de huma como de outra parte ;
porem como

só polas participações oíliciaes he que tive os informes,

vi na frenética resistência de tantos miseráveis o triste

effeito da seducçâo em almas débeis e crédulas, que se dei-

xarão arrastar às maiores desgraças ;
persistindo firmes

em vender caras as vidas aos que reputavão seus inimi-

gos por nâo seguirem as loucuras de seu desvairado s) s-

tema.

Toda a gente sensata, que vio naquelle tempo o

caminho que estas cousas levarão, julgou im}:ossivel

que taes homens nào fossem meros instrumentos de que

alguma mão hábil pertendesse servir-se para perturbar

a paz da Provincia. E supposto que eu também assim

pensasse, nunca tive mais provas do que a apparicão de

hum homem a cavallo no Rodeador
,
que sendo desco-

nhecido a todos os sócios , só fallava com o Chefe Silves-

tre ; mas isto he apenas mero indicio, e como Silves-

tre nâo foi colhido ás mãos , nào se pôde jamais descu-

brir cousa alguma sobre este objecto.

Mandei formar processo aos Prezos ; o Ouvidor foi

tirar huma devassa ; sahirão culpados nella os mesmos
que no processo o forão. Creio ter-se pelo dito processo

claramente provado haverem elles sido os primeiros que

sobre as tropas fizerão fogo
;

por conseguinte bem jus-

tificado ficou o que se lhes fez da nossa parte.

Mas isto nào era o que mais cuidadoso me trazia.

Eu desconfiava muito que alguns dos Commandantes ,
que

puhrix que vitiorum ! Quid non modo nos , sed omnino vita,

feominum sina te esse potuisset ?

Cicero Tusc I.

C 2



r 20

1

Baquella jornafla se acharão, se havião portado mal.

Constou-me que se murmurava delles
; que havia quem

quisesse queixar-se ; mandei nomear hum Conselho de in-

vestig^açào encarregado de receber todas as queixas
,
que

delici se fizessem, na firme resolução de os obrigar a res-

ponder a Conselho de Guerra, havendo para isso matéria.

IC a respeito dos Reos, que seachavão prezos , depois de
liaver niandado o seu processo ao Governo, El-Rei orde-

nou que á excepção dos Chefes daquellc buiido, os mais
fossem restituídos aos seus domicilios. As mulheres, e fi-

lhos destes desgraçados os mandei o mais breve que me
foi possivel para os seus lares, ministrando-lhes todos os

soGcorros possíveis ; e os homens , em quanto esperavão a
Kegia resolução, forào caritativamente tratados

Eis-aqui francameute , e sem o menor atavio a his-

toria do Rodeador , desgraçado successo
,
que tão vasto

campo abrio á calumnia dos meus inimigos, que furiosa-

mente se declararão contra mim
,
que de nenhuma sorte

cohcorri para a infelicidade de nenhum desses malfadados.
E como empre se alterarão os factos em que eu ti-

ve influencia, ou em que se julgou que eu a tivesse, cor-

reo impresso pela America , e por Portugal
,
que eu levado

de huma ambição exaltada, fora acommetter os possui-

dores pacíficos de huma sesmaria de cem Lcgoas : e hou-
ve quem a isto desse credito!!! Disse-se que entre outras

barbaridades, que eu commetti, mandei incendiar hum
templo atulhado de mulheres, e meninos, que perecerão
victimas das chamas ! Tão atroces demencias merecerão
fe' ; o meu nome foi mais detestado que o de Heliogaba-
lo ; e os meus adversários proferindo estes aleives em tom
de compunção, passarão por philantropicos , e generosos
defensores da humanidade. Cada qual se julgou hum Las
Casas, e eu fui tido por mais deshumano que Pizarro ou
Almagro.

Não pertendo de modo alguma aflíirmar que osCom-
mandantes de todos os Corpos mandados ao Rodeador ti-

vessem hum procedimento irreprehensivel ; bem aò con-
trario. Nem presumo haver completamente atinado com
03 íims a que aquelJa associação se dirigia. Por ventura
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seria tudo hypocrisia nos seductores , e supersti-

ção nos sel'xsL!o3
( posto • que isto seja bcn

diilficil cie m:>.trar-3e) que não" tivesse outro objecto
mais do que manter, á custa dos iiludidos , o ócio devo-
rador dos qae abusavão da estúpida credulidade da gentalha :

[*j tudo isto coacedo que assim fosse
; pore'm não haven-

do ommittido meio algum porque pudesse esclarecer-me

,

e sendo quiçá este o objecto em que procedi com mais
circunspecção, e madureza, he clajo que se houve erro,
ou mesmo engano, de certo não foi nem meu, nem por
minha causa.

Se houve má execução ás minhas ordems , tão pouco
se me deve por ella tornar responsável : primeiramente por-
que o Official General encarregado da diligencia me não
fez sobre esse artigo representação alguma , em segundo
lugar porque dei campo franco a quem tivesse queixumes,
que fazer contra algum dos individuos

,
que empre^-uei

nesta occasiâo. He certo c(ue tive hum grande numero de
officiaes de má conducta, e que outros mandaria?
por mais escolha de homen;.; que fiz nunca melhorei. Es-
perava eu dar remeiio a muitos inconvenientes com a no-
meação do Marechal Salazar; como esse não chegou, foi

frustrada a minha esperança [**].

[ * ] Querendo o Sr com lo Ia a força da sua dialetica-
mostrar quanto se havia enganado o Governo sobre o objecto
do ajuntamento do Rodeador , que elle reputava meramente
supersticioso, declarou que o Chefe Silvestre, que el!e mui
bem conhecia, fora sempre hum pobre visionário; que entra
outras pie(losas subtilezas, houvera hum pouco do dinheiro
por empréstimo de hum simples habitante do mato, dando
em hjpoteca hum thesouro , que lhe fora promettido em hu-
ma visão, que em sonhos tivera: declarou ao Credor o lu^ar
a onae o ouro estava enterrado , ,e em que noute lhe era per-
mittido assenhorear-se delle. Ainda hoje se não satisfez a divi-
da. Este foi hum dos primeiros ensaios do bom Silvestre, que
tal seria quando mestre ?

[ ** ] Naò digo com isto que tive absoluta falta de oíTiciaes
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CONJURAÇÃO
EM NOVEMBRO DE 18^0.

A,-INDA bem não tinha eu sahido da canceira do Rodea-
dor, quando me vi em perigo de ser victima de humn con-
juração uidida por homens desacreditados na opinião pu-
blica

,
perfeitamente immoraes , fallidos de meios de sub-

sistência, e para quem toda a mudança he proveitosa.

Hum dos convidados por timido declarou a existên-

cia da conjuração. Elle acabava de ser alliciado pelo seu

principal coripheo, o Coronel Moraes de Castro.

Representava o segundo papel hum official chamado
Lisboa

,
que tudo confessou por escrito , e de seu motu-pro-

prio, e hum fulano Nobyli, que se não sabia seeraPor-
tuguez ou Hespanhol. O seu Projecto era assassinar-me
juntamente com alguns indivíduos mais.

honrados porque entre hum Casimiro e Companhia , hum
Albuquerque

! ! ! &c. &c. muitos homens dignos achei , mas
enganei-me no conceito que muito tempo fiz dos primeiros , e

conheci tarde os segundos. Para minha justificação direi o que
lodos sabem ; naõ he desta maneira que sempre succede ? NaS
ficaõ os homens beneméritos quasi sempre ao canto da casa ,

em quanto os intrigantes e malvados appa recém , echamào as

attençòes ? Eu quisera antes ter deparado com todos bons, pois

akm de os máos serem por princípios meus inimigos sempre

que pude, conhecendo-os , os expulsei da Província.
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Houve quem chamasse heroe a este Moraes, homem
de vicia estragada a mor parte delia passada em cadeias,

e degredos , raarichado por diversos crimes , e odeiado por

todos os Cidadão? ])onestos, e virtuosos: chamo a juizo

todas as pessoas imparciaes, quetal homem cordiecerão,

e que me offereço a passar porhum aleivoso, quando se

pro\e haver exageração nesta pintura.

O desgraçado Lisboa , moço que dava grandes espe-

ranças
,
por sua intelligencia , fora por este homem con-

duzido á devassidão. O Moraes unindo a mais completa
immoralidade , á mais frenética ambição ; deslumbrou o in-

cauto mancebo com esperanças de grandes fortunas. Nem
isto pareça estranho : entre os seus papeis se acharão co-

pias de algumas Cartas escritas a hum seu amigo do Rio
de Janeiro , nas quaes promettia vinte mil cruzados por o
despacho de Cxovernador de Pernambuco. Este infelLinão

tinha de seu vinte mil reis. Quantas consequências se po-
dem tirar deste offerecimento, e deste empenho ? jNãojus-
tificariâo ellas o conceito geral do pertendente ?

Teve este homem o titulo de libertador da Pátria
Oh Deos I assim se confundem o justo e o injusto , o cri-

me, e a virtude? Que tem de similhante os illustres Re-
generadores da Naçào, que levantarão o primeiro grito

Constitucional na Cidade do Porto? Em que se parecem
os Pais da Pátria, que metterão hombros à grande obra
da nossa Constituição , com huns entes perdidos de vicios ,

aptos para commetter todos os crimes, sem remorsos , nem
pezar , desprezadores insolentes da virtude ?

Heroes são na verdade os Libertadores da Nação

:

tenho-lhes inveja
, quizera ser qualquer deiles ; de bom

grado trocara por o seu destino todas as fortunas , e gran-
dezas de terra; porem chamar-se heroe ao Coronel Mo-
raes , e a seus sequazes

,
que intentarão commetter hums

poucos de assassinios pelo simples prazer de huma vingan-
ça injusta, he o cumulo da demência!! As paixões, eos
mesmos defeitos dos heroes são bem differentes.

O processo destes homens foi enviado ao Ministério:
El-Re, mandou as pessoas nelle comprehendidas para di-

ve SOS lugares, mas o dezejo de denegrir-me fez recahir

«obre mim esse alvitre ; e o exterminio passou por hum
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rasgo dos meus usuaes despotismos. Tenho em meu po-
der tanto a copia deste processo, como a do que se for-

mou aos homens do Rodeador , e claro está que de ne-
nhum havendo eu sido Juiz, são injustas as imputações
que se me fazem de arbitrariedade ; os competentes Juizes
os sentenciarão; se bem (jue no segundo processo nem sen-
tença se proferio.

He com tudo diírno de notar-se que os meus inimif^os

louvarão sempre os Magistrad-^s quando julgarão que estes

se me oppunbào; era taí caso erao Íntegros, erectos; mas
quando viâo que hiào comigo de accordo, ou queappro-
vavàc quaesquer medidas que eu tomasse, os davâo desde
logo por corrompidos, e aduladores. (*)

He chegado o momento do pproximar-me aos tempo»
Constitucionaes : a meu pezar me tenho demorado com ou-
tros objectos; mas como podia eu deixa-los em silencio

quando os meus inimigos datâo as suas accusaçòes do pri-

meiro dia que puz infaustamente os pez na Província de
Pernambuco ?

Desde que pelo paquete Chesterfield tive noticias (ain-

da que mui confuzas ) da nossa ditosa restauração , formei

[*] Daqui provi erão algumas desintelligencias entre mim,
e o Ouvidor da Commarca Athero José da Maia e Silva , de

puem nie cumpre dizer que sempra mostrou o caracter mais

Constitucional , e amante da boa ordem. Malvados intrigantes

pertenderão conservar-nos em estado de inimizade : eu tive a

fraqueza de dar accenso a muitos ditos destes , e algum tempo

suppoz aquelle Magistrado meu inimigo; julgo que a elle suc-

cedeo o mesmo; porem hs certo que cessarão nossos n)justos

ressentimentos , e ambos nos proniettemos mutua coadjuvação

para sustentar naquella Provincia a causa da mãe Pátria, con-

tra qualquer tentativa interna , ou externa. E posto que amda

depois desse temno houvesse quem pertendesse desunir-nos de

de novo, persi.«ti sempre no conceito que delle fiz de homem

probo, e amante da regeneração .la Pátria; este jamcis o per-

derei, Esta ingénua confissão hr huma divida pue pago ao di-

to Magistrado, sem me importar se de mim ajuixa elle igual-

mente.
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O propósito de repetir o çrito rej^-enerador na Provfncia
,

determinando-me antes disso a chamar a opinião puhiica

ao seu. verdadeiro caminho para evitar latas, e tropeços

difficeis de remover. JSâo era isto negocio de hum dia: a
mor parte dos Jiabitantes daquelle paiz não estava em cir-

cunstancias de entrar promptamente , nem entrou muito
depois, no verdadeiro objecto dos exforços dos Pais da Pá-
tria. Alem disto os soccessos de 817tinhào lançado aparte
mais considerável da gente de Pernambuco em dois paiti-

dos , inimigos irreconsiiiaveis por principies
,
que forào a

causa das ultimas sedições , de que eu fui testimunha , e

parte.

Quando em outras Provincias se poz obstáculos á en-

trada de Navios de Portugal, á introducçào de escritos

públicos, á propagação das doutrinas Constitucionaes , em
Peraambuco soccedeo o contrario : nenhum impedimento
houve , nenhum sinal de desgosto da minha parte. Eu ap-
pareci em differentes lugares, pubhcando sempre os meus
sentimentos, e procurando generalisa-los. Toda a gente,
que queria, fallava sem rebuço a favor da mudança doSys-
tema , áa Constituição , das Cortes etc. porque era eu o
primeiro, que este exemplo dava,

A algumas pessoas
,
que merecião o conceito de illus-

tradas , e sabedoras de matérias politicas , encarreguei d*
esclarecerem o Publico, derramando os sãos principios, e
doutrinas Constitucionaes: fizerão exforços para me auxi-
liarem, posto que não foi grande ofructo que tirarão; por
quanto diifficil cousa he vencer antigas prevenções pelas
armas da simples Tsuao em homens

,
que pouco ou nada

a escutâo.

Apezar disto julguei não dever afastar-me do meu
plano. Em vários officiosque dirigi ao Congresso Nacional,
e a EIRei , expuz as razoes porque o segui , com preferen-
cia a qualquer outro : estas razões erào propriamente locaes

,

existião nos habitantes da Provincia
,
que desde a desgra-

çada revolução de 817 ficarão desconiiando da lealdade
das pessoas mais conspicuas , e se aterravão com a sim-
ples ideia de qualquer mudança. Antes pois de dar-se aí-

D
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gutíia instrucção aos Povos , era ai^riscadissimo o resaltaJo de
qualquer tentativa.

Não obstante tudo isto, eu forcejava por achar hum
Imotivo, que favorecesse a execução dos meus desejos;

j#J
e ainda que não tinha confiança na multidão, nem rnesmo
em muitos claquelles homens

,
que por suas circunstancias

devião ser apaixonados do novoSystema, resolvi-me aap-
parecer aberlamente, confiando mais na fortuna do que na
opinião. Neste presupposlo era necessário a todo o ciuto

decidirme. Na verdade eu sabia que a maior parte dos Go-
vernadores das Provincias Brazilicas davão todos os indí-

cios de aborrecerem a nova ordem de cousas proclamada
em Portugal; porém nenhum exforço estavào em circuns-

tancias de fazer para empecer-me; pelo contrario algum
susto terião de mim

,
posto eu huma vez em campo.

Quando mais solicito me achava meditando na melhor
maneira de executar a empresa com alguns amigos verda-

deiramente liberaes por caracter, e intima convicção da
bondade do Systema, he que me chegou á noticia a re-

volução da Bahia. Era este o mais fovoravel encejo para

[*] Entre outras pessoas a quem fiz patentes os intentos que
tinha de declarar a Província de Pernambuco a favor de causa
da Mae Pátria foi hum o Coronel António Ignacio Cayola , Com-
ni ndante do terceiro Batalhão de Caçadores da Província, a
quem mandei fallar por homem da minha maior confiança. Qr
dito Coronel mostrando os maiores desejos de concorrer para

empreza tão digna, encarregou-se de sondar as disposições de

algumas pessoas , que maior influencia podião ter neste negocio

,

as qwaes , con grande desgosto seu , achou oppostas a qualquer in-

novação. E foi este honrado Cidadão militar o mesmo que em
algumas conferencias que teve comigo me representou a neces-

sidade de deixar decorrer algum tempo antes de huma declara-

ção 5 que alem de infructuosa , podia ser funesta aos seus autho-

ire?. EUe está em Lisboa , he homem de conhecida probidade

,

ncapaz de faltar á verdade ; nada de mira depende já : eu su-

bscrevo ao que elle disser.
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declarar a minlia opinião ; e declarada ella , he certo que

não me ficava meio algum de retrogradar.

O Governador da Provincia de Sergippe d'ElReies-

creveo-me dando parte do soccedido na Baliia, e pedio-

me soccorro de tropas para oppor-se á invatão cios Cons-

titucionaes ; o das Alagoas annunciando-rae o mesmo, der

çiarou-me que seguiria em tudo o meu procedimenLo em
crise tão delicada.

Eu tomei logo o partido c[ue mepareceo mais digno,

e mais análogo ao caracter de que me achava revestido

expuz ao povo reunido as circunstancias em que se achava

ÇL Nação ; declarei que era absolutamente impossivei que

o Brazil seguisse outro destino que não fosse

o de Portugal ; que ElRei devia necessariamen-

te pensar assim ; por conseguinte
,

que o meu par

recer era que a S. Magestade se expusessem os de-

sejos de todos os habitantes da Provincia de se unirem cora

seus irmãos de Portugal, reconhecendo o Senhor D. Joaõ

VI. por Monarcha , e os seus successores por herdeiros á

Coroa na forma estabelecida ; havendo demais huma Re-
presentação Nacional , e huma Constituição

,
que assegu-

a"asse os direitos dos Cidadãos. O discurso em que usei da
jnais franca lingoagem, expondo o que me parecia acer-

tado para effeituar-se tranquillamente a união daquella

Provincia com Portugal, correo impresso.

A assembleia assentio ás medidas que propuz ; eu as-

segurei ao Povo a sua união com a metrópole , debaixo

dos auspícios da Constituição, assim comoaadhesãod'El-
Jlei, que não deixaria de contribuir para a ventura dos

^eus súbditos, mesmo á custa de grandes sacrifícios: esta

ideia sempre eu conservei do generoso coração do JMonar-

«ha.

Expedi logo hum navio para a Corte, unindo as mi-

nhas representações ás de muitas Cameras da Provincia,

que as fizerão em nome dos povos , convocando-os para

isso por ordem minha. Se em alguma cousa faltei ao que
se chama frase Constitucional, a occasiào, e o tempo de-

vem servir-me de desculpa.

Este meio o julguei preferível ao de huma rotura de-

D ^
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cíarada, que não cri necessária, vislo ser impossível que

a exposição solemne de hum povo inteiro , feita espontanea-

meníe, sem receio de ser desagradável aos olhos do ivlo-

narcha, deixasse de merecar pelo menos tanto pezo como
os soccessos da Bahia. E devia merecer muito mais. por

quanto na Bahia linha hum partido, triunphado de outro par»

tido ; o triumpho nào anniquillara o vencido, por conseguinte

não houvera uniào.Em Pernambuco pelo contrario.asautho-

ridades no meio do povo unanimemente, e sem a menor alter-

cação, se decidirão a declarar-se pela causa de Portugal ; isto

em toda a extenção da Provincia , cujas Gamaras convocarão

os povos do seu destricto para deliberarem sobre este objecto.

Alem dos motivos expostos, que assaz ponderosos me pa-

recem, accresce ainda o perigo que podia haver tomando-

se resolucçào mais decidida : se alguém lhe quizesse obs-

tar, era inevitável o derramar-se sangue; desta fatal ne-

cessidade queria eu fugir : o mesmo soccesso da Bahia me
aconselhava toda a circunspecção.

E como não he prudente contar com o bom resulta-

do de qualquer tentativa
,
que depende pelo menos tanto

da fortuna como do acerto das combinações, e medidas an-

tecedentes, achei meio de não comprometter o Povo de

Pernambuco , ainda quando a sorte zombasse dos exforços

dos Portuguezes da Europa , e dos seus imitadores da A-
merica : coinprometti-me eu só. O Povo do Recife jun-

tou-se por ordem minha ; deliberou seguindo em tudo o

meu parecer , resolveo como lhe propuz ; a mesma ordem
fez convocar o resto do» habitantes da Provincia

,
que fi-

aerão exactamente o que eu thes ordenei , e todos ficarão

salvos, porque todos me obedecerão. Tanto no Recife isto

se reputou assim ,
que mmtos indivíduos mandarão reco-

nhecer os bilhetes de convite
,
qwe tiverão, declarando have-

jem sido obrigados por naim a assinarem o memorial a

ElRei. [#]

[*] Entre outros, o Vigário do Sacramento do Bairro de

Santo António, chamado Pttriarcha, aadava pelas ruas pedin-



[29]

Vendo eu que o enthusiasmo que a assembleia mos-
trara no dia 3, longe de augmentar sehia atibiando pro-
gressivamente

;
que havia ate muitos indivíduos, queáá

claras se mostiavào arrependidos de haverem annuidoás
medidas, que por mim forão propostas; e que já sédes-

culpavào allegando o medo que tiveràodeseoppor aomea
parecer ; tratei com o Ouvidor da Commarca , e outro a-

migo intimo de tomar, e com effeito se tonarão, todas

medidas para que o espirito Constitucional nào retrogradas-

se. Fizemos hum plano para sostermos á mão armada con-
tra quem quer que fosse a decla ^içâo feita : e como sempre be
prudência pensar na retirada , não nos esqueceo o modo
porque em ultimo caso faríamos regressar a Portugal o
bravo Batalhão N. 2, estancionado no Recife,

He preciso advertir bem que nenhum de nós tinha a me-
nor duvida do partido que tomaria ElRei : todos concor-
dávamos que lhe convinha o de seus Povos, que tanto a-

mor lhe mostrarão na sua mesma Regeneração ; mas está-

vamos longe da Corte , e as novas que delia tínhamos não
nos deixavão julgar muito favoravelmente sobre as Reso-
luções que se havião de tomar.

Como o que se ve de ordinário no espirito humano
são contradicções , não parecerá estranho o que passo a
referir: quem meditar hum tanto nas poucas linhas que
se seguem conhcerá perfeitamente qual o caracter dos
meus adversarias, quaes os seus alardeados sentimentos
Constitucionaes.

No tempo em que eu mais cuidadoso estava em não
frustrar o primeiro , e tão decisivo passo dado a favor da
nossa Regeneração politica , alguns inimigos meus apro-
veitarão a occasião de empecer-me , formando hum parti-

do
,

qtie desde k)go começou a condemnar o meu ultimo
procedimento, apregoando a minha feia ingratidão a El-
Eei , louvando altamente a conducta do Conde de Palma

do a Deos hum estupor para a mão direita
, que assinara huis

papelj, diaia elle , cgntia ElRei.



[ 30
]

que não qiiizera ser Chefe, nem membro de huma revo-

lução sanguinosa contra os direi Los da Magestacíe ; eque
eu pelo contrario longe de imita-lo, convidara os Povos á

revolta, pondo-os em situação ou de manchar-se de hum
tremendo crime , ou de serem victimas dos meus furo-

res.

A Emente incauta do interior, que se horrorisava com
a mais ligeira idea de infidelidade ao Soberano , começou
logo a pôr-se da banda dos terroristas, augmentando tan-

to mais os clamores, quanto julgava serem elles mui boa

anchora para sua salvação no caso de revez. Bem claro era

que sendo mal acceitas as representações em que eu tivera

a parte principal , se me levantarião inimigos debaixo da
terra; porque a minha condemnação era o seu refugio.

Francisco de Albuquerque, official de quem a seu

tempo descreverei o caracter, foi o primeiro que se decla-

rou coripheo deste partido: e para não poupar males, que

me pudesse causar , depois de no Recife me acclamar por

traidor a ElRei , sahio para o interior a derramar o espi-

rito de servilismo, que o animava; não tanto por persua-

são em que estivesse, quanto por ser este o meio de melhor
me damnar.

Tanto isto he assim, que este mesmo Servil quando
yio que por este lado erão infructiferos os seus ataques,

degenerou no extremo opposto. Assim obra o homem quan-

do attendendo só ao fim de contentar suas indignas pai-

xões
,

procura triunphar , sejâo quaes forem os meios de
conseguir o triumpho : que lhe importa em tal caso despe-

nliar-se de contradicção em contradicção ?

Chega no dia 3() de Março a Pernambuco a noticia

do Juramento d'ElRei a 26 de Fevereiro, Francisco de

Albuquerque escudado de huma impudência raras vezes

vista em homem da sua classe , não só se declarou Libe-

ral-ultra, mas até se quiz dar por mártir da Pátria.

Havia muito poucos dias que ao CommandantedoS.
Batalhão do Exercito de Portugal, e ao do 3. de Caça-

dores da Província tinha Albuquerque feito huma emphatica

relação dos meus delírios, e das consequências desgraça-

das que estes acanetarião sobre Pernambuco; e no dia
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S6 de Março ei-lo que apparece exigindo felicitações de
todos , e afíirman lo que havia estado a ponto de ser pre-

zo por liberal. De^de lojo aí^gregou a si hum bando de

mancebos, gente perdida de costumes, e falta de meios,

a quem apresentou consequências brilhantes de huma ten-

tativa dirigida a m\idar a forma do Governo, para que

fossem preenchidos pelos seus beneméritos todos os lugares

de lucro, e representação. Chegou este desatino a tanta

.. notoriedade
,

que os candidatos se tratavào huns aos ou-

tros pelos cargos, que deviào occupar : hum era o Sr.

Juiz da Alfandega, outro o Sr. Thesoureiro da Erário, a

Sr. Escrivão Deputado, etc.

Vendo o Publico tão eminente o perigo de huma sedi-

ção, horrorisou-síL^je^oi preciso separar do meio delle estes

perturl)adore5 da paz, que tendo só em mira o seu inte-

resse, queriào compra-lo á custa de huma subversão da

ordem publica.

Procederão os Ministros a algumas averiguações : foi

preciso castigar certos officiaes inferiores mal morigerados

,

que atrahidos por esperanças de ascessos, se tinhào lan-

çado no bando dos revoltosos , como único meio de pode-

rem representar o pape! que não merecião; e qne nunca

representariào a não ser por hum transtorno absoluto da

ordem. E na verdade estavâo elles tão detestados, que
só o conhecimento que teve o povo de quem erão os au-

thores das novidades, que se pertendiào introduzir , o cons-

ternou a ponto de serem necessários grandes exforços para

o tranquillizar.

Eis-aqui hum dos mais decantados despotismos, de

que me accusarâo os inimigos da paz : nem isso me he

estranho, pois claro está que deviào conjurar-se contra mim
todos os que por interesses , ou por outra qualquer razão

«•ão apaixonados do novo systema ,
que se tentava pôr em

pratica. O que tem alguma apparencia de injustiça he o

credito absoluto, que merecerão as accusaçôes feitas pelos

do mesmo partido , sem mais averiguação , ou exame

;

devendo-se entender que os queixosos não só pertendião de-

feuder-se, alegando innocencia, mas também vingar-sede
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mim q\ie alem de ter feito abortar o seu plano , os incom-

modava para que não tentassem outros.

Eu com tudo estou sejuro que fiz o meu dever
,
que

obrei segundo tórios os princípios de Justiça
; porquanto

qualquer que seja o colorido que se de á accusação, sem-

pre se verá que o meu procedimento consistio em não per-

mittlr, e atalhar mesmo huma sedição, que não podia

deixar de ter funestos resultados; oppondo-me a que hum
partido tal tomasse as rédeas do Governo, que eu susten-

tava não digo já só por authoridadee ordem d'ElRei, mas
também por voto unanime do povo da Capital.

No dia 3 de Março depois de lidos os Officios da Jun-

ta Provisional da Bahia, oííereci eu ao mesmo Povo mu-

dar a seu sabor a forma do Governo, substituindo-lhe a-

quella que mais própria se julgasse para manter a boa or-

dem na Provincia: e todos os individuos, sem discrepân-

cia de hum só declararão que a mudança proposta não era

da competência do Povo ; mas sim do Governo , cujas or.

dens se executarião a seu tempo. Como pois podia ew con-

sentir que huma facção , cujos fins sinistros erão de todos

conhecidos, fizese esta mudança tumultuosamente, tendo

se declarado contra ella todos os Cidadãos pacificos , e

senhores de bens ? Estes temião com rasào ver-se despojo

de quatro encíirniçados anarchistas.

Está visto que dei os passos mais decisivos ; e talvez

os mais seguros para fazer declarar a Provincia que gover-

nava a favor da Causa da Regeneração ; mas não limitei

a ella as minhas vistas , o que he também já hoje de in-

disputável evidencia ;
posto que se pertendão escurecer , e

lançar no esquecmento toda» as medidas que tomei a bem
da mesma causa.

Procedendo pois com a maior franqueza , • lealdade

,

escrevi aos Govetnadores das Provincias visinhas , e ate' ao

do Maranhão , narrando-lhes o que em Pernambuco acaba-

ra de socceder , e convidando-os a tomarem o partido que

a minha Provincia tinha tomado. Eu julguei que a annu-

encia dos povos segurava o bom resultado do passo que

]á dado , e evitava para o futuro desordens
,
que parecião

iaevitaveis. Tive com tudo o dessrosto de serem malrece-
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bidos os meus convites, no que bem longe estou de cul-

par os ditos Governadores, quedeviào aníes de tomarem
resolução alguma, consultar o espirito publico, o qual

talvez naquelle tt-mpo fosse opposto ao {.ariido que eu

adoptara; o que senti foi a maneira porque alguns me res-

ponderão
; porem isto o deixo de parte pela pouca reJaçào

que tem com o objecto de que estou tratando. O Publico

soube que as Provmcias visinljas se não moverão ás minhas
admoestações, o que não deixou o!e causar susto àquclies

(c erão quasi todos) que tinhãoannuidoá nova cau-a, por

assentarem que ora a do mais forte , e por conseguinte a

que menos perigos otierecia.

Com as alterações , e inconstância de opinião pró-

prias dos tempos de grandes mudanças, tempos em que

reinão partidos contrários, os (juaes mc^mo reprovãoá noi-

te o que acclamárão de manhaã, fui sempre sustentando &

paz, e a boa ordem, ate' que chegarão a Pernambuco mui-

tos dos Presos
,
que se achavão na Bahia por ca usa da revolta

de 1817. Os Deputados elegerão-se , e deste negocio se tra-

tou muito antes de se receberem ordens para isso. At ten-

dendo á mais prompta execução destas eleições, e mesmo
para melhor acertar no exercício das minhas funcçòes de
Governador

,
pedi a assistência de hum Conselho

,
que foi

composto das pessoas mais distincías cm conhecimentos,

e prudência. Em alguns jornaes, aonde os meus inimigos

tém lançado todo o veneno de seu Coração, fazendo-se a
descripção de cada hum dos membros deste Conselho, fo-

rão todos representados como timidos escravos diante de
mim seu tiranno, subscrevendo tacitamente aos meus es-

travagantes caprichos. E como este procedimento se Tiào

compadecia com o conhecido caracter do Doutor António
de Moraes Silva, tiverão a impudência de dizer que este

nunca assistira ás Sessões
,
quando pelo contrario era o

mais assiduo de todos.

Eu assevero pelo contrario huma cousa que não receio

. ver contrariada em tempo algum : esse mesmo Doutor Mo-
raes, que foi hum dos dignos membros da Junta Governa-
1-iva

, por diversas vezes em publico , no meio de nume-
rosos ajuntamentos, protestou quejamais achara em mim nem

E
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caprichos, nem ambição de Governar. EUe conheceo per-

feitamente os meus sentimentos, pois que jamais lhos en-

cobri ; e os mesmos successos dos últimos mezes do meu
Governo são (querendo-se olhar imparcialmente) huma
prova do que a ffirmo , como mais abaixo se verá.

Como o povo , consultado em grande assemblea, não
quiz mudar a forma do Governo da Província, e eu de-

sejava acertar em todas as medidas que tomasse , e as mais

interessantes destas erão novas, e sobre objectos de sum-
ina ponderação, tive o accordo de chamar o Conselho na
forma que fica referido; e neste se decidirão os negocio*

mais interessantes, íicando-me unicamente os ordinários,

pertencentes ao ramo militar, e algumas cousas de tari-

fa. Os meus detractores disserào que neste Conselho só

apparecião os objectos, que eu arbitrariamente queria, e

que da mesma forma ordenava de motu próprio sobre o

que muito se me antojava. Esta acriminaçào, tão offen-

siva do meu caracter, he destituída não só de fundamen-

to , mas do menor viso de verdade , como estou seguro af-

firmarão sempre os mesmos membros do referido Conse-
' lho , nenhum dos quaes teve de mim a menor dependên-

cia , nem recebeo o minimo favor.

O que se não pode negar he que longe de eu ter es-

' ses caprichos
,
que mui graciosamente tanta gente se tem

lembrado de attribuir-ine
,
jamais me encontrei com opa-

' recer do Conselho ; jamais me foi preciso votar , nem me
lembro de ter nunca emittido opinião minha , a que al-

gum dos membros subscrevesse , excepto quando se

tratou de pagar aos presos da Bahia os seus soldos, e de

os restituir ao exercicio dos postos que tinhào ; do que re-

cebi tristíssimo galardão.

A utilidade proveniente da instauração do Conselho

foi claramente conhecida. Ellc tomou todas as medidas pa-

ra a prompta eleição dos Deputados
,
que forão os primei-

ros do Brasil que se apresentarão. Para accelerar a dita e-

leição considerou-se devidida a extensíssima Commaica do

Sertão, e ordenou-se que esta se reputasse huma Provín-

cia separada; medida que teve ampla approvação.

Jurárào-se as Bazes, executai ão-se tod©s os mais ac«
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'veníndo-

, ^ o. Ar)Ç7.

de Pernambuco era pouco aiíecto ao novo sistema
,

Conieiho era Duilo, na opinião dos inimigos oa paz.

tos Crínstitucionaps. preveníndo^çe serápré asoídems , ou

do Rio, ou do Concfresso. Ape^^ar de tudo o Governador
sistema , e o

VOLTA DOS PRESOS EM 1817,

DA BAHIA A PERNAMBUCO.

v^^uA^^po se soube em Pernambuco que estes presos hiâo

ser soltos . e que regressavão aos seus domicilies muita
gente me pronosticou grandes desordens na Provincia.

Depois da sua chegada bastantes pessoas me escreye-

íâo recommendando-me todas as cautellas ; e houve mes-

mo quem me aconselhasse o mandar instantaneamente

para Lisboa alguns dos mais famigerados destes homens ,

que jà vinhão com o propósito de pôr em pratica hum
plano desorganisador para por meio delle se vingarem dos

nltrages possados, ficando ao mesmo tempo á testa da di-

Tceçào do Governo.
Nào deixei de ponderar o perigo que ameaçava o«

Europeos , e todos os homens pacíficos
,
porem era me im-

possível remedia-lo, sem expor-me a passar por hum dés-

pota furioso, titulo este que se prodigalisava commigo sem
causa, nem rasão. Que fazer em taes circunstancias ? Na-
da mais do que estar vigilante.

As pessoas adherentes aos princípios políticos de 1817,
que ate então por medo haviãoencuberto os seus sentimen-

tos , desde que souberão da próxima vinda dos seus sócios

•xultarão, e romperão logo em terríveis ameaços.
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Chegarão finalmeií te os chamados victimaa da LiLer-

t^ade, e com a sua presença morreo de huuia vez a paz,
e a boa ordem na Província de Pernambuco.

Não só na Bahia estes homens declararão altamente
qv.e viriào a Pernambuco perturbar a ordem das cousas, sa-

crificando quem se lhes oppusesse ; mas ate com t<xla a

impudência tratarão durante a sua viagem deste mesmo
objecto, sem r'i?íruardo, nem cautella.

A chegada dos famosos demagogos foi assinalada com as-

suadas nocturnas , com a expulsão violenta do Vigário da Ma-
triz do Sacramento do Bairro de Santo António da sua Igreja,

com ataques descubertos a alguns indivíduos,que haviào jura-

do perante a Alçada em 1817. Nestas desordens tbrào el-

les eficazmente auxiliados por seus amidos
,

que os espe-

ravào, e que jà de antemão promettiào vingar-se quando
chegassem os venerados Mártires da Liberdade. Nem pa-

rarão nas primeiras demonstrações ; pelo contrario conti-

nuarão com a maior actividade a soprar o fogo da discór-

dia entre Brasileiro, e Europeo, que se ateou de novo
mais violentamente que nunca.

Os do partido opposto vendo a arrogância de seus ad-

versários , unirào-se : os ameaços produzirão medos , cau-

tellas , desejos de reacção, accusaçòes exaggeradas, cla-

mores de perigo da segurança Publica. Poi preciso pro-

ver a tantos inconvenientes.

Julguei durante algum tempo que os referidos Már-
tires se conteriào algum tanto, huma vez que o Governo
os attendesse , remediando os seus males , ao menos pro-

visoriamente , em quanto não houvesse huma resolução

definitiva a respeito delles. Levado desta prevenção man-
dei competentemente a hums restituir os seus bems con-

fiscados, a outros pagar os soldos aírazados; algumsforào

adm.ittidos ao serviço segundo a qualidade das suas sen-

tenças , o que teve a approvação do ^íinisterio; porem
não resultarão disto os effeitos

,
que eu esperava. Atenção

de perturbar o socego da Província não cedeo a tantos

benefícios. A avareza, e ambição dífticilmente se conten-

t?.o.

Com tudo as esperanças dos novos reformadores forao
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ludidas por alguin tempo. As tropas
,

que elles perten-

deiào logo seduzir, nào mostrarão anuuencia aos seus prin-

cípios; o povo que tratavão de íascinar conhecia-os ; e a-

pezar de pasquins afironto^os contra mim , de proclamações

infamemcnte sediciosas, nenhuma appareucia ae commoçào
86 divisava no publico.

Pelo contrario gosou-se algums dias de tão profundo

sccego
,
que eu mesmo cheguei a temer delle ; nào me

parecia filho das circunstancias do tempo . nem do carac-

ter dos actores que se achavào em scena,

Estavào eleitos os Deputados da Ti-ovincia
,

que o

forâo a 7 de Junho
,
quando recebi a noticia de liunia com-

moçào que a 5 do rnesrao mez houvera no Rio de Janei-

ro, e da instauração de huma Junta Provisional, erecta

como delegação do Corpo Legislativo, com algumas attri-

buiçôes governativas, segundo eutào constou.

Pareceo-me este encejo o mais favorável para effei-

tuar na Pruvincia huma mudança de Governo, que fosse

a contentamento de ambos os partidos ; ao menos que os

livrasse de virem às màos.
Já estavào bastantemente exacerbados; e [por sua im-

prudência mostravâo tornar-se irreconciliáveis em breve
tempo. O dos Europeos tinlia-se por mal seguro, se o Go-
verno se entregasse ao dos seus inimigos ; e estes por mais
em numero , e por a intriga

,
que bera a propasito mane-

javHo , nutriào as mais doces esperanças de vmgar-se , es-

magando hum adversário jà timido . e enfraquecido.
- Sendo-me possivel dar nova forma ao systema sem

estrépito nem choque algum, e «^er-me livre de hum go-
verno torbulento , e tempestuoso . eu me daria por muito
feliz em sahir da Província. Chamei pois os Deputados
deUa , os Ministros, os membros do Conselho, juntamen-
te com os comraandantes dos corpos armados : expuz-lhe>
o que se passava na Corte ; consultei o seu parecer

,
pon*

derando-lhes que julgava conveniente o instituir-se a hum
Junta de governo na Província , apontando as razões, que
obvias me parecerão , c que erào de todos conhecidas. O
Ouvidor elucidou amplamente a matéria ; porem com gra-

ve dibgosto vi
,
que a opinião geral da assembleia não se
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mostrou inclinada a mr.dança cio Governo; e se rduzio',

depois de ])equena discução, a que nada mais cumpria
fiizer-ss senào augmentar o numero dos membros do Con-
selho.

Inipossivcl he que os meus dezejcs de beneficiar aqucl-

le paiz^ o meu desinteresse (quando nenhuma outra qua-
lidade oupossuisse) e sobre tudo osexforços, que fazio pa-

ra deixar era f;az aterra, cujo Governo me fora confiado,

hão chegassem ao conhecimento dos Deputados de Per-

nambuco. Ao menos a maior parte delles mo asseverou

jà mesmo; e lium «|ue no Soberano Congresso mais me
deu por inimigo dos povos", medisse poucos dias antes de
prrtir, que a minha sahida da Província, antes da orga-

riíiiçíio dos Governos Provinciaes do Brazil, seria huma
( alamidade para os Povoí.

Custa na verdade a crer que estes homens jà revestido»

do dcõfincto caracter de representantes da Província, e

cujos interesses Ihesdeviào ser caros, conhecendo-me indi-

gna (Je a governar, e tendo occasião de escolher o Governo
que mais apropositado julgassem , não o fizessem , e votas-

sem por a minha conservação. Seria por adular-me?
iPorem que interesse lhes poderia provir desta adulaçâol

Teriào receio de incorrer no meu desagrado? Mas qual

dependência tinhào de mim
,
principalmente estando na

isua mão reduzir-me em meia hora á classe de hum sim-

ples particular? Inclino-me a julgar que se teve em vista

o precipitar-me : nem atino com outra razão doqne se fez

«m Pernambuco, edo que se disse em Lisboa no Augus-
to Congresso das Cortes.

Quando propuz em assemblea , composta das pessoa»

referidas, que se mudasse a forma de (ioverno, e se ins-

tituísse huraa Junta, offerecí-me a sahir immediatamente
da Província , ou a auxihar a causa da Pátria là mesmo,
SiC assim se julgasse necessário na qualidade de simples sol-

dado. A minha exposição nada teve de enigmática , e foi

feita então pela terceira vez. O Termo que nesta occasião
se lavrou, e que foi assinado pelos mesmos Deputados,
assim como por todos os mais, que votarão, claro mostra
que não se eíTeituou a mudança de Governo, porque ell#»

todos niio quií;erào.
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Sequizessem , eu deixaria aquelle paiz atemno emqut
apenas havia contra mim ditos va^^os, que pouca, ou ne-

nhuma attençào mereciào do Publico : era ainda recente,

e por isso lembrado o meu piv3cedimento no dia 3 de
Março , e ainda mais o erao os meus exfbrços , e traba-

lhos para a pronipta eleição dos Representantes da Pro-

\iucia : cu sahiria delia airosamente , e esta minha demis-

são desmentiria de todo algumas imputações dos meus ini-

migos
,

que naturalmente não passariào dos limites da
Píovincia.

Mal Í3Z na verdade em sugeitar-me á decisão dos De-
putados ; mas incerto do futuro , eu vi que de não acce-

der me podiâo resultar muitos damnos , se em lugar de
paz , o novo Governo motivasse alguma sedição nos po-

vos. Em tal caso quantos clamores se levantariào contra

mim? E como justificar-me de haver abandonado sem £\u»

thoridade a minha Commissào ?

Nesta cruel alternativa, escolhi o partido, que me
pareceo mais justo , e talvez fosse o peior ; mas em tem-
pos taes, e com tão pouca sinceridade nos homens que
devião cordealmente coadjuvar-me, não he muito que eu
errasse. Com tudo he fácil julgar do acerto ou dasacerto

dos homens pelo resultado das suas acções, quando pelo

contrario no tempo de tomar medidas he bem difficii as-

segurar as consequências. Apello para a imparciaíidade

do Publico, que vera em meus procedimentos a franque-

_za, que não tem visto os meus detractores.ainda que a sentem

a seu pezar : o tempo e os successos a vão mostrando,
cada vez mais.

Partirão os Deputados, e logo depois se descobriohu-

rna conjuração traçada contra a minha vida. Disse hum
Deputado de Pernambuco que estas conjurações erao in-

vento meu , a fim de melhor opprimir o Povo. Vio-se o

contrario, e hoje se conhece cabalmente. Os impropério»

passarão , e forão correr o mundo , e eu estive às partas

da morte , havendo quasi por milagre escapado das àiâo*

de hums poucos de assassinos, hum dos quaes disj arou

sobri mim hum tiro de bacamarte ã queima roupa, de

que recebi quinze feridas.



[ 40 ]

»

A Coiijuraçào" de que fallei tão longe^estava de ser

invento meu ;
que foi confessaJa. O Processo, qaeao5}re'

soí se fez, foi remeítido ao Governo; porem como s'- nâo

prendeo mais que hum pequeno numero dos associados,

ficou de fora muita gente capaz de executar a empreza

,

e coiri eíloilo se executou na noute de 21 de Jtdho.

Ke insdispensavel o publicar eu que no mesmo mo-

mento em que me jul.2,uei com duas horas de vida, antes de

tratar, em quanto algum accordo tinha, da minha fami-

Jia, exposta a quantos insultos se podem imaginar, tratei

da sei-urança da povoação do Recife. Caminhando entre

dois amigos que me acompa^havão, hum delles ferido gra-

vemente do mesmo tiro que eu, [#] dei as ordems mais

terminantes para conservar o socego Pubhco, e obstar

ás tentatiras dos malvados. Os Commandantes dos Cor-

pos as receberão rapidamente, e da mesma sorte as exe-

cutarão. Tivfi o gosto de saber quando já hia desfalecen-

do nos braço s de minha consternada esposa
,
que se tinha

completamente provido á segurança puJDlica e com tan-

ta ordem, que a maior parte do Povo só no dia seguinte

foi informado do successo.

Tudo quanto até aqucUe tempo erão meras desconfianças

se tornou immediatamente em realidades. Os habitantes

da Capital bem crião que tinhão inimigos domésticos ; po-

rém desde que me virão ferido se presumirão em perigo

iminente. Assim que lhes chegou a noticia do atentado,

€ correrão ás armas, unirão-se às tropas de Portugal , e de-

terminarão defender suas familias , e propriedades á custa

da mesma vida.

[•] O St. Luiz Gomes Ferreira, negociante Porluguez

estabelecido em Londres. Quando depois de disparado o tiro

vio correr o seu sangue, exultando de contentamento med sse

-General, o ferido sou eu; nada importa, salva a sua vida;

mallógrados estão os intentos dos perversos : que vale ^que eu

morra ? - Conservarei sempre em lembrença estas expressões tan-

to mais dignas de credito, quanto a occasião exclue a ideia de

fingimento.
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Nào sào isto ornamentos para dourar falsidades , nem
preparos para encubrir o veneno, como alguém tem que-

rido alTiraiar: são factos preseuceados par Immapovoeçâo
inteira, e em que certamente não houve essa, tantas ve-

zes apregoada, inllueneia minha : nesses críticos momen-
tos hitava eu com as anciãs da morte.

A poucas horas do hum silencio consternador segairdo-

se alaridos, e clamores públicos contra todas as p'*33oas,

que o povo apontava como cúmplices, ou fautoras do as-

sassínio: eu tinha mui cxpre-síamente encarregado aos

Commandantes das tropas, que de maneira alguma per-

tendesscm vingar a minha morte, que a ninguém seofTen-

desse: elles executarão as que eu julgava as ultimas cr--

dens minhas.

Com tudo o terror era extraordinário; as tropas da
guarnição apoJerarão-se delle, e juntamente com o povo cia

mavio que a impunidade era mal cabida
,
que se a havia, sen-

do eu o atacado, como a nào esperarião os que tentassem

atacar outros Cidadãos? Em taes casos o primeiro clamor
destes he seguido de mil outros : assim soccedeo , e para

evitar as desgraças que pareciào já inevitáveis, se prende-

rão algumas pessoas ; se o nào íbsseui , impossível he que

escapassem do furor das tropas, e povo.

Ha quem tenha escrito que o arteiro despotismo colora com o
pretexto do bem pubhco,estes violentos ataques á segurança dos

Cidadàosco escritor que tal athrmou mostra,a par de nenhuma
boa informação dos suçcessos , hum dezejo insaciável de dene-

grir a minha conducta : como he que estas prisòes podião

ser por mim determinadas , em tempo que nenhuma espe-

rança tinha de vida, em que não era senhor dos meus sen-<

tidos ?tQuem as fez ? Nào foi a maior parte delias feita pe-

lo povo? ±Não se tumultuou elle ? Ha quem isso ignore?

Nãoapproveicom tudo estas prisòes; mas o Ouvidor
que soube, isso me ofhciou , e os Commandantes, que me
fizerâo algumas representações, me convencerão de que era

indispensável tomar-se algumas medidas , attendendo ao

estado de commoção em que as tropas, eo Povo se acha-

rão.

Apezar disto, quando pude ser algum tanto senhor
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,
princiando por

aqiielles que menos suspeitosos me pareciào : [ # j dei mesmo
ordem para isso; mas assim que se soube, tornou o Povo
a sobressaltar-se , houve vozes de que serião esmagados
os que fossem soltos; e para nâo expor a povoação, em
tão criticas circunstancias, às mesmas desgraças que se ha-
viào pertendido entar, me sobrestei na soltura dosquetro,
que por me parecerem menos feridos da opinião Publica

,

me pezava ter privados da Liberdade. De tudo isto dei parte
ao Soberano Congresso , e ao Governo , mostrando com
irrefragaveis documentes a verdade do que asseverava ; mas
nao sei que espirito máo permittio que nada do que es-

crevi fosse acreditado , apesar das mais ciaras provas com
que o abonei.

Quinze dias depois que fui fendo
,
pareceo-me que es-

capava da morte ; e chamando com mais vigor a attençao
as circunstancias em que me achava, conheci que estas se

tornavâo de cada vez mais criticas. Eu não podia conti-

nuar no exercicio de Governador depois do ataque feito

contra a minha vida : a authoridade que representava ti-

nha sido quasi aniquillada ; era preciso mudar-lhe o nome,
e para isto substituir á presente outra forma de Governo.
Isto eradifficil poder-se effeituar com tranquillidade, e re-

levava meditar bem sobre os meios de o pôr em pratica
sem graves inconveniences.

Com tudo o dado estava lançado ; e nada me faria

mudar de resolução. Demasiado tempo havia eu, contra
os meus desejos , mantido as cousas sem alteração alguma

[ * ] Hum destes era o = Bourbon = cuja innocencia me
fora abonada pelo Reverendo Caetano Antunes , seu parente.

Eu acreditei o Padre como se fora hum Evangelho : tiuha-o

em conta de homem de toda a probidade, e mandei soltar seu

parente. O Povo não o consentio , e hoje sei que o innocente

se.gaba de ser sócio dos que me quizeião matar. Nada ha tão

digno de attengâo como o titulo de beneméritos com que em
Pernambuco se honrão estes assassinos, O Padre porém po-

dia saber , ou ignorar as virtudes do seu cliente. Quem sa-

be >...
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anhelando por ausentar-me ; e se o não tinha já feito era por-

que receiava dar hum passo
,
que necessariamente havia

de desagradar a hum dos partidos da Província.

Temi as consequências deste desagrado ; e por isso

em lugar tomar novas resoluções, escolhi como ja disse,

antes pedir a ElReiy ás Cortes, e ao Principe Reallicen-

ça para retirar-mc.

Pore'm tudo tinha jà mudado de figura: a eleição de
novo Governo era indispensável : desde que pude comecei
a cuidar seriamente delia.

Consultei sobre os meios o Ouvidor da Commarca,
o Doutor Moraes , o meu amigo José Carlos Marink , e algu-

mas outras pessoas entendedoras destes negócios ; e sò es-

perava restabelecer-me algum tanto para dar este passo
decisivo

;
pois que não podendo contar com hum resulta^

do inteiramente prospero, seria leveza expôr-me a novas
turbulências, sem poder ser senhor de mim. Tinha-se re-

solvido que se chamassem dois Deputados de cada Cama-
rá das duas Commarcas, vista a distancia da do Sertão,
de cujos habitantes serião convocados algums mais capa-
res que se achassem na Capital. E estes todos em livre

assembleia elegeriào os membros de huma Junta governa-
tiva, que sustentaria provisionalmente as rédeas do Go-
verno da Província.

Esta resolução, hia depois de maduramente pondera-
rada, a pôr-se em pratica ; mas anticipàrào-se os tumul«»

tuosos de Goyanna em o dia 29 de 4 gosto.

F 2



'[-44 )

— liL-J?KS><^<©EÍ<

LEVANTAMENTO DE GOYANNA.

.^OMo aqui principia a ultima epocha do meu governo

(mudada jà a forma delle) e esta seja a mais ícitií em
acontecimentos que a mordacidade tem habilmente desfif

gurado, port'^ndendo por este modo denegrir alguma repu-

tação adquirida a custa de tanto afan , e tornar-me mal

acceito aos olhos dos meus Concidadãos, tomarei desde a

sua origem o fio desta historia, buscando com tudo ser

conciso o mais possivel.

Vendo os meus inimigos que em quanto eu existisse

em Pernambuco ditficil lhes seria comprarem as tropas de

l.a Linha, e esmagar as Milicias, único meio de se as-

senhorearem das rédeas do Governo; (fim das suas patrió-

ticas tentativas), determinarão assassinar-mé. iSao creio

que desde logo se abalançassem a tanto , se podessem vi-

lipendiar-me , expulsando-me vergonliosamente da terra :

.

€£ta scena contentaria mais o seu génio do que o mes-

mo assassinio; e alem disso não tinha as consequências'

que não podiào deixar de temer de attentado tão horroro-

so. Isto pode parecer mera conjectura minha ; mas na ver-

dade tem ella todos os fundamentos necessários para me-

recer credito. _ . ,

Forão tentados os officiaes de todos os Corpos :^ nao

os achando dispostos a entrar em desordens ,
passarão os

revoltosos aalliciar os officiaes inferiores, e soldados; des-

tes poucos se lhe» mostrarão affectos ; e j)or fim depois de

repetidas, e malogradas diligencias, variou-se de plano;

por quanto os mulatos, e negros, com quem se podia con-

tar para auxiliarem o tumulto, erão poucos, (eu tinha en-

fraquecido estes Corpos) de nada podião servir a bem dos
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conspiradores: talvez causassem a sua ruína. Conhecendo

elles quanto lhes custaria superar estas difíiculdades
,
qui-

zerào assassinar-nie.

Porém esta tentativa quasi milagrosamente lhes sahio

frustrada , c pelas consequências delia conhecerão quanto

era aventurada huma sediçào na Capital. As tropas nios-

trarào-se indignadas ; as milícias unirào-se voluntariamen-

te , e se olferecerào para guardarem a povoação ;
o mes-

mo Povo receava as tramas dos perversos , e publicamen-

te os detestava.

Descidos pois das suas esperanças, forâo levantar o

grito em Goyauna , e procederão da maneira seguin-

te.

Derramarão por aquella parte da Província a voz de

que eu tinlia huma lista de dusentas e tantas pessoas vo-

tadas à proscripçào , e que do numero destas erao todos

os presos que tinhào chegado da Bahia, com os seus ami-

gos de maior representação na Província.

Que as tropas do Paiz ,
que nào me erao affeiçoadas,

eu as tinha encerrado nos Templos do Recife, que profa-

nara ; e as mandava guardar , tendo canhões assestados as

portas com destacamentos do Batalhão N. 2 de Portu-

gal. ,

Que no meio de hum tumulto havia eu pizaJo aos

pés as Bandeiras Nacionaes, e dito que não obedeceria

nem ás Cortes, nem a ElKei, e que o Batalhão applau-

dira. -

Que me propunha a castigar com açoutes todos os íi-

Ihos do paiz
,
para o que havia já guardados muitos ins-

trumentos desta infame punição. Finalmente, por nao en-

numerar até ao fim as imposturas dos malvados, que per-

tendia assenhorear-me da terra juntamente com os Lmo.

peos,que tentavâo dar-me o mando absoluto delia.

Não se pode negar que estes ridículos embustes fize-

lâo o necessário effeito, tornando de nenhum os escritos

mandados publicar para consilíar a paz , e socego dos Po-

vos, que immediatamente suppuzerào íalças quantas de-

claraçòes, e manifestos eu tinha mandado tazer-lhes para

sua insuucçào, e conhecimento. Os meus contrários erao
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entliuslastas ; esporeava-os a ambição, e a vingança, duas

paixões summaraente fortes. Tinliào-muitos , e fieis agen-

tes, conseguirão fascinar os Povos.

Feito isto , os Commandantes , e certos officiaes dos

Corpos de Milicias daquella parte do paiz chamarão al-

gums soldados sob pretexto de diligencias do serviço. Jun-

tos elles fizerào-lhes a discursos incidiosos, confirmando os vo-

tos
,
que arteiramente haviào espalhado; e appresentando-

Ihes o mais lisongeiro futuro, os levarão à villade Goyan-

na, distante quatorze legoas ao norte do Recife, ealli ins-

tituirão huma Junta no dia 29 de Agosto.

Esta Junta foi propriamente eleita à força de armas

:

os Chefes de Conjuração mandarão intimar ao Juiz de Fo-

ra, Ministro honrado, e muito digno do Lugar queoccu-

pava
,
que juntasse a Camera para a eleição dos membros de

huma Junta Provisional. O Ministro tentou representar o

monstruoso de tal deliberação : foi insultado ; derão-lhes

para chamar os Camaristas, hum curto espaço de tempo,

nem este deixarão chegar ao fim, tornarão a ameaçar: e

a Camará lhes mandou annunciar, que pois não havia forças

que pudessem resistir-lhes , entrassem , e fizessem o que
quizessem.

Assim soccedeo : e immediatamente nomearão o Go-
verno , cujos membros já estavâo designados ,

gente estú-

pida, derigida por hum tal Menna , Escrivão do Ceará , ho-

mem turbulento , e intrigante , e por hum Assiz
,
que foi da-

qui para oBrazil em Sargento depois da Gnerra, em que

não pode ascender a Official ; tinha-o eu sempre protegido

até eleva-lo ao posto de Capitão de Artilharia, escacha-

va áqelle tempo encarregado da construcção de huma.

ponte nas visinhanças de Goyana.
O Menna tomou a seu cargo a parte pohtica , deixan-

do ao Assiz o ramo militar : entre os Srs. do Governo
ditinguia-se hum barbeiro cyrurgião chamado por mofa

o Bernado dei Carpio.
Is o mesmo dia S9 á noute soube eu deste sucesso,

que nada sendo em outro tempo, se tornava naquelle

summamente desagradável. Malograva o plano que eu hia a

pôr em pratica; dividia a Provinda, accendia nella a
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guerra civil , cujos elementos eu tinha ate' então tornado
inertes á caí ta de mil sacrifícios, e trabalhos.

O mal era já irremediável quaesquer que fossem as

medidas que eu adoptasse : se me demitisse logo do Go-
verno, avithorisando aquella facçào, e chamando-a á Ca-
pital , abandonada por mim , necessariamente commettia
bum erro enorme , expondo os Cidadãos da mesma Capi-
tal, principalmente os Europeos, a todas as desgraças.

Kstes se havião sempre mostrado inimigos de novidades
populares , tinhâo tomado as armas para se opporem a*

qualquer tumulto; fiavâo de mim a sua segurança; co-

nhecião o caracter dos individuos da nova Junta, e dos

furiosos terroristas qne a rodeavâo; e com razão temião
por si, por suas familias, e bens.

Quando tacs Governadores chegassem a exercer a
primeira aulhoridade na Provincia

,
que vinganças

,
que

horrores , se devião esperar, seja antes os facciosos, posto que
não tinhão a ousadia de apparecer em publico, havião
ftito as mais terríveis ameaças ?

O tempo não permitia delongas , nem eu estava em
cii'cunstancias de tomar sob aminha responsabilidade o
destruir à força o levantamento ; não porque me faleces-

sem meios ; mas porque demasiado se tinha clamado con-

tra mim , como tiranno , opposto ao Systema Constitucional.

Os meus adversários estimarião ter novos argumentos ; -

já eu estava sobejamente infadado de tantas calumnias

,

e ditos affrontosos, que se acreditavão sem fundamento,

só porque erâo contra mim. Não seiporqual razão so uni

ão estas duas ideias sempre que huma occorria es Luiz do
Rego c= Despotismo.

Por este motivo chamei na mesma noute do dia S9

os Ministros , Membros do Conselho , Commandantes , e

Officiaes superiores dos Corpos mihtares , a quem expuz o

caso: declarei-lhes que estava resolvido a dimittirrae do

Governo da Provincia , fosse qual fosse o resultado ;
que

era por tanto justo erigir-se hum outro
,^

e quanto an-

tes, para que o espirito da discórdia não progredisse:

nisto se conveio , e eu Officiei á Camará aquella mesma
noute para se convocar no dia seguinte. No Oíficio de-
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ciarei que não annuiria de modo algum a continuar no

exercido de Governador, e Capitão General.

O meio parecia-me o único adoptavel no estado em
que nos achávamos: nem outro podia melhor convir,

quaesquer que fossem as reflexões que se fizessem! Já não
podíamos formar as projectadas eleições pela forma que se

tinha delineado : os choques deviào ser violentos , estava

perdida aconfiança ; os levantados ou havião de ser des-

truídos, ou quererião dar a Lei. Julgou-se que talvez ten-

do noticia da erecção de hum Governo, quizossem tran-

quillisar-se, por não lhes restar depois pretexto para con-

tmuarem em seus delirios,

A Camera cumprio exactamente as ordems que lhe

forão transmittidas no ofTicio de que fiz menção. Forem
como seja raro que as mais justas medidas , ainda que bem
calculadas de ante-mão, tenhão na pratica o resultado que
se lhes prevê , em consequência de obstáculos que apparecem
não esperados , e que desorganisão a mareha das cousas

por se não poderem vencer a tempo, succedeo que o meu
plano teve inconvenientes , não provindos dellc , mas das

circunstancias : estes inconvenientes, que em outro tempo
valerião pouco, avultarão muito em hum, no qual havia

mil attençòes á mira a fim de aproveitarem a menor irre-

gularidade , ou que de tal pudesse ter a apparencia , pa-

ra dar-se por nullo tudo quanto fosse proposto, e determi-

nado por mim.
Depois da leitura do referido Officio , e da exposição

do Ouvidor da Commarca , houve na mesma casa daCa-
mars humas vozes descompaçadas de seis ou oito man-
cebos, quasi todos ainda imberbes, que gritarão— Fora o
General, viva o Governo Provisório, — Este titulo de

Provisório, recordando o Governo revolucionário de 1817

era desagradável a rauita gente
,

principalmente á Euro-

peos.

Por esta rasão outras vozes mais numerosas acclama-
rão o General.

Conhecida a diversidade de opiniões, os dois partidos

f)assarão a injuriar-se. O Ministro cautelloso, e prudente,

eoibrou que a pluralidade dos votQS decidiise a questão.
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Esto alvitre foi regeitado pelo» primeiros tumultuosos
,
que

reconhecendo-se vencidos, attendido o seu pequeno nume-
ro , sahirào, c descerão as escadas gritando segundo me
cotistou — morra o General — Após estes sahirão tam-
bém alguns OiFiciaes, que ouvindo os clamores, temerão
que passassem a mais ,

por quanto jà se conhecia que ne-

nhum outro nm podião ter senão amontoar o Povo, pnra
obter por meio de huma sedição, funesta em seus resulta-

dos , o qu<? a opinião da assembleia parecia negar aosau-
thores da desordem.

No largo du Camará se desembainharão algumas es-

padas ; pore'in não se derramou huma gotta de sangue.
Kão devo passar em silencio hum facto notável, que pro-

va não sò o sangue frio , mas também a honra , e bons
termos de todos os ofliciaes de ambas as linhas que neste

tumulto se acharão.

Quando os ânimos estavâo mais escandecidos , o Po-
vo Europeo se hiajuntando, efugiãodesaccordados algum»
demagogos, e parte dos mulatos seus sequazes assalariados ;

quando em altas vozes se clamava vingança contra os per-
turbadores do socego publico, chegou ao Largo dos Pas-
sos da Camará o Capitão Mor António de JMoraes Silva,

de quem tenho fallado varias vezes neste escrito, ancião
bem conhecido por seus talentos e probidade. Acabava de
estar commigo , e hia encarregado de representar da minha
parte á assembleia

,
que sem embargo de eu me não es-

cusar a quanto pudesse fazer a bem da Causa Publica, ja-

mais me resolveria a continuar como Governador da Pro-
víncia.

Quando vio o ajuntamento de ofticiaes enfurecidos , «
de espada na mão , oídenou-lhes com o tom mais positivo

e terminante, que immediatamente embamhassem as es-

padas, eo seguissem tranquillos aonde erao chamados como
Cidadãos. Nem mais huma palavra se ouvio ; as ordens
de hum Velho de setenta annos, dadas com admirável se-

renidade forào obedecidas por homens, que nem lhe evâo
wgeitos , nem delle tinhão dependência alguma.

Variai vezes ouvi contar este successo ao mesmo Ca«
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pitão Mor, que dava à officiaiidade os merecidos elogios,

pela tácita, e repentina obediência com que o segiiio.

Restabeleceo-se logo a ordem : apczar da minlja re-

presentação, fui de novo acclamado Governador ; liuma De-
putação da assembleia foi ancarregada de intimar-rne esta

resolução ; mas eu jjermaneci constante ao propósito em
que estava.

Em virtude da minha absoluta denegação, a assem-
bleia nomeou os membros de hum Conselho, ou de huma
Junta de que me declarou Presidente, que dsrigisse os

negócios do Governo provisioiíalmente , até se receberem
as ordems quo se se esperavão das Cortes.

Re preciso confessar i[ue a escolha dos homens que
forâo nomeados para a Junta prova bem a prudência que
houve na eleição: ncnhums se podião achar mais dignos

de occupar o emprego para que forão destinados. Todos
erão dotados de claro intendimento ; muitos possuidores de
grande cabedal de sebedoria , versados nos negócios do

paiz, e geralmente animados de espirito de moderação,

e prudência. Esta qualidade era bem necessária
,
principal-

mente no tempo em que juntamente comrnigo tiverão a

desgraça de sostentar as rédeas do governo em meio de

bandos , de sedições , e guerra civil. Repito . a escolha de

taes membros para o governo mostra que não íoi feila a

eleição no centro dos furores de hum tumulto , nem pela

força de hum partido
,
que triumpha de outro partido.

Com tudo os inimigos da ordem acharão em que fun-

dar extraordinários clamores : gritavão que a íorça das ar-

mas decidira o negocio ; ehe relativo aosuccesso do Lar-

go da Camará o que eu disse sobre os inconvenientes que

o meu plano teve na sua execução.

He certo que os queixosos o forão sem razão ; porem
bastava o mais leve pretexto. A eleição não foi tumultuo-

sa : o tumulto parcial sospendeo-a ; e só se procedeo a el-

la quando «s ânimos serenados ja, estavão em circunstan-

cias de deliberar. Nem a efíervescencia procedeo de ques-

tões sobre o negocio de que se tratava
;
porem sim dos im-

modestos gritos de quatro rapazes mal educados, instru-

mento talvez do partido occulto, que mepertendeo assas»
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sinar. Seja o que for, he certo que o tumulto foi parcial,

que se socegou , e que a deliberação foi tomada depois del-

le. Em nada disto eu tive parte, nem assisti, nem influi:

os motores da desordem forào os que Gritarão :=: morra o

General =: De certo não o fizcrào por infjueucia minha.
Eleito eu Presidente do Conselho governativo

, ( cha«

mou-se-lhe depois Junta sovernativa
,
porque osdeGoyan-

na disserào que não entendiào como hum conselho gover-

nasse) desde logo deixou a força annada de eslar debaixo

das minhas ordens: dcc!arou-se que ficava ás do Gover-
no; e que só no caso de tanta urgência, que nào fosse pos-

sível esperar-se a reunião do mesmo, eu daria as necessá-

rias providencias, sendo obrigado a declarar ú Junta quaes
erào, e quaes os motivos que me forçarão a da-las.

Esta declaração foi feita pelo mesmo Doutor Moraes

,

e não teve a menor opposição. Os meus aduladores , dos

quaes, dicerão os partidistas da discórdia que se achava
a Camará cheia , consentirão que sem a menor observa-

ção passasse a clausula que me tirava toda a eníluencia,

e que os aniquillava a elles mesmos. Esses instrumentos

das minhas decantadas arbitrariedades, etyrannias subscre-

verão para a queda do seu protector, dei.\ando-se envolver na
mesma desgraça delle , e ficando dali em diante sugeitos

a hum ajuntamento de homens , a onde só se contavão

dois militares. Eu creio que nada refuta melhor, e mais
triumphantemente as arguições que me fizerão de que eu
protegi os excessos dos militares para opprimir o povo,
e para os ter do meu partido , do que este •consentimento

absoluto de que a força armada ficasse, não sugeita a mim ,

mas sim ao Governo. Porem os meus inimigos não achuo
estas circunstancias dignas da sua attenção ; e iimitão-se

a declamações chorosas , emui sentimentaes contra os meus
excessos. O tempo me justificará brevemente; porque os

homens que eu tive a desgraça de Governar são ainda

03 mesmos.
Na noute do mesmo dia da instituição da Junta Governa-

tiv a abrio esta a sua primeira Sessão. He certo que dec parte

de todo o seu procedimento ate à pacificação de Bebiribe ao

Augusto Congresso das Cortes ; mas nem públicos forão

G ^
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OS seus officios, nera tão pouco os documentos em q^uese

apoiarão as rasões, que deo; de sorte que muita gente
ainda os ignora. E posto que entrarão na parte dos que
se hão-de transcrever em seguimento desta Memoria , não
posso deixar de narrar os successos que alli se referem pa-
ra dar forma completa ao corpo da obra que empren-
di.

Nem ás medidas da Junta falecera a approvação mais
ampla de todo o juiso imparcial ; porque obrou com a maior
moderação

; porque não cessou hum instante de ser ani-

mada do espirito mais consiiiador; porque não desistio da
sua empreza, apezar de todos os contratempos, que ex-

perimentou; e porque com admirável diligencia trabalhou

sempre em defensa da humanidade, exforçando-se por to-

das as maneiras em poupar o sangue dos levantados ; não
mostrando em acto algum ambição, ou capricho; antes

todas as suas acções manifestarão exactamente o contrario.

Por tudo isto se fizerão oi seus membros dignos de gran-

de elogio ; nem se pense que pertendo nos louvores que lhes

são devidos incluir-me de participante. Não : nunca hou-

ve grandes debates na discussão dos objectos ; e fallando

corar a candura natural a hum soldado verdadeiro , e fran-

co, eu confesso que jamais contrariei a opinião dos Srs.

da Junta ; não emitti alguma nova ,
que se adoptas-

se por ser minha ; não dei voto contrario a nenhum ou-

tro. O nosso exame era pacificamente dirigido ao fim de
acertar , ou de encostar-nos mais ao que parecia justo ; e

apesar das calíimnias ,
que a mim e á mesma Junta sea-

levantárâo, seguro estou que nenhum de seus membros di-

rá jamais haver eu perlendido assoberba-lo, querendo que

a minha opinião prevalecesse.

Logo depois de instaurada a Junta se tomou na devi-

da consideração o negocio de Goyanna
,
que mui serio se

antolhava a todos , vista a responsabilidade que das suas

consequências resultava , e a nenhuma esperança que

havia de que taes consequências pudessem evitar-se.

Com tudo aquelles homens, que à força do terror que

subitamente inspirarão cento e tantos bacamartes, (o que

se chamou vontade do Povo) havião irístaurado o seuirri-
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sorio Governo, declararão que este só existirm em quan-
to no Hecife se não alevantasse outro. E ainda que nenhum
dos indivíduos da Junta se peisuadio que isto passasse de mero
pretexto, com tudo dava elle matéria ao argumento que a

mesma devia fazer para que cessasse tão perigosa assembleia,

visto estar preenchido o fim proposto petos insurgentes.

Depois de a Junta se haver dirigido à Camera de
Goyanna, perguntando-lhe o motivo da desordem, e as

circunstancias delia , recebeo hum insolente ofticio do cha»

mado Governo da mesma Villa, dirigido a mim, que ti-

nha por objecto huma intimação para eu deixar a Provin-

da.
A Junta escreveo aos Goyannistas em resposta a este

Officio : propoz-lhes huma completa pacificação , nem ou-

tra cou5a apetecia : era por meio do socego
,
que ella

pertendia fazer todos os exforços para minorar essa funes-

ta rivalidade, que os partidistas da desordem havião exa-

cerbado nos ânimos dos Portuguezes Brazileiros , e E\iro-

peos.

Porem dentro em pouco se conheceo, sem a menor
duvida, que erão perdidos todos os passos que se davâo
para acabar de huma vez a discórdia , e amainar os espí-

ritos turbulentos dos Chefes do novo partido , os quaes per-

tendião tomar as rédeas do Governo da Província
,
princi-

piando o seu plano por seduções , e enganos , em quanto
não pudessem obrar com força aberta.

As proposições da Junta forào despresadas com indi-

gna altivez, e em termos baixamente insultantes
;
pore'm

esta nâo diminuio as diligencias de alcançar algum bom
resultado, e se lembrou de aos meios de persuação unir

qualquer apparencia de força.

Quando no Recife constou nâo só a pertmacia dos

Goyannistas, mas suas bravatas, e descomedidas ameaças
aos habitantes da Praça , e a quantos recusassem imir-se

ao seu partido, grande e geral foi a indignação. A fortu-

na , talentos , e as outras qualidades pessoas dos Chefes da
facção bem conhecidas erão; e chamavâo sobre estes in-

quietadores a raiva, e a indignação de todos os Cidadãos.

A Junta decidio-se a mandar algumas tropas sobre

Goyanna por dois bem poderosos moderosoi motivos . e
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oxalá que se não tivesse mudado de parecer sobre o des-

tino dellaã: 1. dever-se amedrontar o partido nascente, a
quem mostras de brandura parecião sinaes de fraqueza

,

donde tirava miiito orgulho, e insolência. 2. porque im-
portava persuadir aos habitantes do Recife que o Gover-
no entendia em sua segurança.

Mas como a Junta ;ó aspirava a pacificar os animo»
sem elfusão de sangue, deu ao Commandante da força

pacificadora ( hum dos Cidadãos mais Constitiicionaes que
encontrar-se pode) as mais claras instrucçòcs para evitar

por todos os modos possiveis o extremo de vir ás màos com
os levantados.

E por não fiar este negocio somente de hum militar,

que ainda dotado , Como era , das melhores qualidades

,

por isso mesmo que era militar, daria aso a desconfiarem
delle ; foi enviado o Ouvidor da Commarca de Olinda di-

rectamente a Goyanna, a fiai detratar da pacificação;

embora se conseguisse á custa de grandes sacrifícios.

Pareceo este homem o mais apto para tomar conta
do negocio: era Ouvidor da Commarca, aonde os rebel-

des se unirão; conhecido, e dado por amigo de muitos;

defensor (talvez iludido) das suas pacificas tenções, e do-

tado de huma eloquência persuasiva
,
que

,
querendo elle

usar delia, poderia produzir o melhor efleito.

A Ilodrigo da Fonseca Magalhães , Secretario da
Junta Governativa, declarou o mesmo Ouvidor que sabia

ser lhe mui fácil acabar com os levantados se-in disparar

hum tiro ; que nada mais era mister do que persuadi-los

que o voato das proscripções era falço ; e que elles disto

seconvenceiiâo, se a Junta chamasse hum ou dois daquel-

les governantes para membros delia , como representan-

tes da sua Commarca. Que os Kuropeos erão só os cul-

pados em ara éaça-los continuamente; que os habitantes

do mato
, que vinhâo ao Recife , voltavão ateniorisados

pelas cousas que ouviào ; mas que tam boa , e tão aman-
te da paz, e despida de ambição era a gente de Goyan-
na, que sobejameate a contentaria a Junta dando en-

trada a dois deputados de cada Commarca.
O dito Secretario mostrou huma missiva ,

que o Ouvi-
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àoT acabava de derigir aos Goyannistas , em quanto elle

mesmo não hia ; e na verdade este escrito bem mostrava

o espirito pacifico de quem o fizera.

Não julgava com tudo a Junta
,
que aquelle Magistra-

do procedia sinceramente, excepto eu que não lhe sup-

puz tenção alguma ruim ; elle tinha partido das cercanias

de Go\ anna quando os revoltosos marcharão sobre ella ; e

não parecia provável que ignorasse o que se passava, pos-

to que o negasse. Sabendo-o , e lendo como cria toda a

facilidade em traxer á razão aquella gente , mostrando-lhe

a nenhuma que tinha de alevantar-se , culpado, e muito
culpado era em o nâo haver feito , sendo esse hum do5

seus principaes deveres. Alem disto, desde certo tempo
existia huma desintelligencia clara entre mim e este Ma-
gistrado , a qual não procedera de motivo que lhe eu desse ;

e mesmo na sua volta do mato a o Recife constou que
pertendera desacreditar a Junta

,
que tinha por membros

algums homens aqiiem elle não era affeiçoado. Tudo isto

dava á mesma Junta grandes desconfianças do bom resul-

tado da missão ; e torno a repetir , eu fui talvez o único

persuadido que elle trataria seriamente de trazer o

negocio a bom termo, e que provavelmente o cousegui-

ria.

Partio o Magistrado cheio de esperanças de intitu-

lar-se o pacificador da Provincia ;
porém bem depreça as

perdeo : não foi achar em Goyanna esses homens
temerosos de proscripçôes , e desterros , do que ninguém
se lembrara

;
pois até a devassa que o Ouvidor do Recife

tirava sobre o meu tentado assassínio, continuava lenta-

mente, ou nâo continuava: ninguém fallava em tal, nin-

guém se havia prendido por este attentado, e até se hia

perdendo a memoria delle. Não achou homens de simples,

cu estúpida boa fé, que mal intendendo o Decreto das

Cortes de 18 de Abril, se julgassem authorisados a des-

truir de qualquer modo que fosse o Governo da Provin-

cia
,
que era constitucional , e que tinha practicado todos

os actos constitucionaes. Achou enthusiastas feroces, achou

espirites turbulentos , energúmenos
,
que pizando a razão

,

e a justiça a os pés , e não curando da desgraça de huma
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Província inteira, não querião mais do que levar ao ca-

bo a obra que tentarão.

Aos argumentos do Ouvidor oppuserâo sophismas ri-

dículos, e luteis; mas persistirão nelles. O Ministro im-
pacientou-se; chamarâo-lhe traidor, metterâo o emliuma
prisão, e neíla o conservarão até á pacificação de Bibe-

ribe. Tiverâo a estultícia de o processarem. Hum Escri-

vão sérvio de Juiz, porque o Juiz de Fora <le Goyanna
se escusara de servir o seu lugar, por não querer dar
mostras de reconhecimento a tal governo: por isso estava

elle cautelosamente vigiado, e debaixo de prisão.

Assim que se instituio o chamado governo, desde

log© se espalharão emmissarios para toda aparte da Pro-

TÍncia , chamando os povos á revolta por meio de procla-

mações incendiarias
,

por meio de avizos secretos , e cor-

respondências com as pessoas mais devotas ao partido de
1817 ; sendo agentes incançaveis todos os que vierão das

prisões da Bahia, e que seachavão derramados pelas duas
Commarcas do Recife, e de Olinda. Nestas proclamações

se fazia huma longa historia de meus suppostos crimes

;

e não faltou
,

para augmentar o cathalogo delles , o
fiupplicio dos chefes da Republica , e as violências

,
que

estes experimentarão quando forão prezos; como se isto

fosse consequência de ordem minha. Os enthusiastas fize-

rão convocar varias Gamaras , aonde usando da mais in-

digna impostura , e acendendo os ânimos dos representan-

tes
,

parte por seducçâo , e parte á força de ameaços

,

os obrigarão a reconhecer o Governo de Goyanna, c

ajuntar os povos em armas para o ataque da Capital,

que desde logo foi determinado como fim , e objecto único

das suas patrióticas empiezas.

Nos ajuntamentos destas Gamaras fui eu representa-

do como infiel á Nação e ao Rei , como rebelde ás Cor-

tes ; não esqueceo haver pizado as bandeiras Nacionaes:

a estupidez do povo , dando credito a tanto embuste , des-

de logo creo justificadas todas as tentativas
,

que se

fizessem para a minha expulsão ; e como antevia jun-

tamente huma entrada victoriosa na Capital , e a pin-

gue recompensa da pilhagem , consequência delia ; o»
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milicianos , e o povo correrão ás armas , e se (ierigirão

em grandes troços á villa de Goyauna
,

para da iii mar-

charem á sagrada conquista do Kecife.

As procíamaçòes de Goyanna erào de ordinário man-
dadas espalhar pela Província por emissários encarregados

de pregar aos povos , e de pnitar-lhes a grande torça de

que aquelle Governo ja dispunha, as riquezas que tinha,

e a minha fraqueza, e da Junta Governativa; o desmaio

do povo da Capital, e ate' a minha fuga. Dois destes e-

missarios forào presos pelas patrulhas, que eu tinha afim

de observar os movimentos do inimigo, e a reunião das

suas forças: eu os tornei a mandar aos Goyannistas, e o
mesmo fiz a todos quantos forào colhidos ás màos. Elles

pelo contrario com a mais dura violência
,
prenderão era

cárceres públicos, e nas fortalezas quantos militares empre-

gados no interior, e Commandantes dos Corpos de milicias

apanharão ; encherão as prisões destes desgraçados , e de
muitos Europeos, que olhavão como terríveis adversários;

obrigarão-o5 a pagar-lhes contribuições vioientissimas; rou-

barào-lhes os seus bens ; e os menos desditosos forào os

que , abandonando tudo quanto possuiào , se embarcarão

para o Recife com suas famílias, deixando as casas ebem»
entregues á rapacidade dos novos patriotas.

Entretanto o Governo de Goyanna tendo ja á sua

disposição alguma gente armada
,
principalmente mulatos

e negros, dava ordens terminantes, e ameaçadoras para

a reunião do resto: pouco a pouco se forào juntando mi-
licias , e ordenanças ; e ao passo que o numero hia ang-

mentando, augmentava tàobcm a violência das medidas,
a fim de que não ficasse homem na I^rovincia, que dei-

xasse de alislar-se debaixo das bandeiras dos conquistado-

res.

Os officiaes das milicias e ordenanças
,
que não qui-

serão unir-se-ão principio, forão obrigados a faze-lo depois

á força; forào-lhes enviadas ordems do Governo com pena
de pnsão , e responsabilidade ás Cortes , e ao Rey : nomes
respeitáveis

,
que aquelles malvados invocavào continua-

mente para a seu salvo perpetrarem todos os crimes, e

todas as crueldades.

H
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Quando os Goyanistas se virão mais fortes, não só

muUipíicarâo os ameaços contra todos os habitantes do Re-
cife , mas trtobom se lembrarão de sedusir o 2. Batalhão
do Exercilo de Portugal, aconselhando-o a que me assas-

sinasse, e ao seu Commandante ; e por outro lado repre-

sentavão o mesmo B-atalhào como sustentáculo das minhas
tirannias, inventando com a impudência do costume inu-

meráveis falcidades.

Nào se esquecerão de metter medo á Capital, pro-

mettendo cortar-íhe os viveres, e as aguas, reduzindo pe-

la fome a sua guarnição arender-se. Escreverão aos Minis-

tros, e á Camará, ordenando-lhes que reconhecessem a-

quelle Governo como o único legitimo da Provmcia, e

negassem desde logo obediência á Junta Governativa. Of-

ficiarào á Junta da Fazenda pubUca ordenando-lhe que
nenhuma despeza fizesse sem ordem delles.

Todos estes procedimentos tinbâo na verdade muito
de cómico ; e considerados em si com attenção aos seus

autiiores
,
promoviào mais o riso do que a indignação; po-

rem as Jiostilidadcs coutiauavào da banda dos aggressores

;

estes engrossando em numero , se hiào avisinjiando cada
vez mais ; os espirites estavão aterrados , e publicamente

se criminava a Junta Governativa por consentir que se

augmentasse a força de hum partido, que podia ser suffo-

cado no principio.

E na verdade assim houvera soccedido, se o Com-
mandante das tropas mandadas a Goyanna tivesse instruc-

çôes para obrar com mais decisão , e presteza ; pore'ni

como era possivel em tal tempo , e em circunstan-

cias de tanta responsabilidade, dar-lhe outras que nào
fossem as desumma moderação, e condescendência?

O Commandante teve ordem para estar de accor-

do com o Ouvidor de Olinda na marcha deste negocio,

a fun de por todos os modos de brandura se tentar o
bom resultado da missão; mas como os Goyannista» re-

presentarão ao Ministro que estavão promptos a
pacificar-se , huma vez que não tivessem sobre si tro-

pas
,
que pareciâo querer obriga-los á força a cederem á

razão , este para mostrar-lhes os sinceros dezejoà da Jun-
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ta do Recife, escreveo ao Coinmandante pedindo-lhe que
retrogradasse, dando a causa] que fica exposta. Reliva-

rão se os tropas, e esta retirada, única peitençào dos
levantados , foi causa de graves transtornos.

Estas tropas, como todas os que marchão ao inimi-

go, quando avançarão sobre Goyanna hião cheias de en-

thusiasuio , G de valor ; dezejavào medir-se com os seus

contrários ; e se isto houvesse acontecido , de certo com-
baterjào como denodo , e brio ; ou antes (e isto he o mais
provável) não achariào inimigos com quem combater.
Mas desde que receberão ordem de retirar-se, tudo mu-
dou ; e este era o receio que eu tinha , e o que por ve-

zes expuz á Junta, logo que se mandou gente armada na
direcção de Goyanna. Os soldados perderão a força mo-
ral; crerão que a retirada provinha da superioridade do
inimigo : elles julgào sempre que a razão está da banda
do mais forte; reputarão-se vencidos, ou em vésperas de
ser derrotados; e pensarão desfavoravelmente de huma
causa, que tão mal era defendida. Os emissários dosGoy-
anuistas, que incessantemente os torneavão, acharão ca-

bida , e puderão indusir hum batalhão quasi inteiro á de-
serção. Hum Aleixo, que dennunciara a ultima conjura-

ção que houvera para eu ser assassinado, Capitão Com-
mandante de huma companhia, apresentou-se á frente

dos desertores, e os conduzio a Gojanna. Este homem
foi constantemente hum perverso; procurando por tcdos

os meios fazer fortuna, sérvio sempre o partido do mais
forte : delatou 03 conjurados, porque os conheceo sem
meios ; e desertou para o partido delles quando me sup-

poz desvalido : os de Goyanna premearáo o seu crúne
com a nomeação de Tenente Coronel. [*J

[*] Para não deixar sepultados no esquecimentos os

nomes de alguns officiaes, que se lançarão no partido dos
rebeldes por infame cobardia, mais que por persuasão em
que estivessem da justiça delle, aqui farei menção de al-

guns
,
que D3te leinbraieiu. t\ JBrederodeS; Coronel duMi-

H 2
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A' deserção do primeiro batalhão seguio-se a quasi

total dispersão de aigamas milícias, que se havião reuni-

do á força pacificadora. O resto das poucas tropas que
ficarão, perdeo de todo o accordo; mas no meio de tan-

ta consternação he preciso não deixar de fazer menção do
3. Batalhão de Caçadores, do Coronel Cayola. A disper-

são das milícias, a perda de petrechos, e munições, o
transtorno total da ordem, a consternação, que reinava

em toda a parte, nada pôde obrigar os briosos Soldados
deste Corpo a faltarem aos seus deveres : nem hum só de-
sertou , e todos forão tentados para o fazerem. Soffrerão

03 maiores trabalhos , sempre contentes , e cheios do sen-

licias, homem pouco mais de inteiramente nuilo ; por is-

so nào o occupava eu em cousa alguma.
A Junta o mandou com Acciole aGoyanna, encar-

regando-o3 dedesoaganarem os povos sobre o partido que
lhes convinha seguirem : forão fazer-se embaixadores , e na-
da cumprirão. Acciole voltou , e Brederodes ficou : escreveo

á Janta, que os Goyannistas tinhão hum grande exercito

a seu favor: Parece que aquelle Governo o nomeou de-
pois General da retaguarda aonde persistio, excepto na
fuga de SI cm que desappareceo de todo. Passados dias
fez-se visível, e escreveo para o Recife estranhando muito
que o Coronel Cayola resistisse á invasão do exercito de
Goyanna em Olinda. Acabava a Carta dizendo — Não
importa, nossa Senhora lhe dará a paga, já queseoppoz
áo nosso exercito. —

José Luiz Pereira , Commandante interino do bata-
lhão de Mihcias da Villa do Cabo, Quando se levantarão
os Goyannistas, veio fazer á Junta do Recife os seus pro-
testos de adhesão , e obediência : o seu batalhão foi cha-
mado para guarnecer hum lado da Capital , mas partio

passados algums dias, para evitar os damnos que da de-
mora poderião resultar á Agricultura.

Repetio o Commandante os seus protestos, e pedio

a impressão de huma proclamação
; ( obra sua ) e como o
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timento de deffenderem a causa justa da Nação, e do Rei.

Até agora persistem no mesmo procedimento; posto que
insultados pelos outros seus Camaradas. Chamão-se o 3.

Batalhão do Exercito Portuguez; tem sido nas ultimas

torbulencias da Provincia o amparo dos perseguidos. Tan-
to pode a disciplina de hum Chefe honrado , intelligente

e humano! O Governo deve attender á conducta daquel-

le Batalhão, que tão constante se tem mostrado, e tão

digno dos elogios dos Representantes da Nação, e dos lou-

vores do seu Monarcha.
A retirada das tropas não só augmentou o numero,

e a coragem dos inimigos , mas ( e o que peior foi ) deu gran-

Secretario Rodrigo de Magalhães a não mandou imprimir,

despeitou-se de modo, que em hum ajuntamento da Ca-
mará na Villa do Cabo, aonde apparecerão os emmissa-
rios de Goyanna, annuio ao seu partido, foi nomeado Ge-
neral em Chefe do Exercito; passou ordem a todos osoííi-

ciaes do seu destricto para se unirem no Cabo, a fim de
atacar o Recife pela banda do Sul. Este Chefe militar ter-

minava sempre os seus oíTicios á Junta Governativa com
esta formula — Deos guarde o Rei, os Pais da Pátria,

e os Membros do Governo Constitucional da Provincia,

residente na Villa do Recife. — E depois de abraçar o
partido de Goyanna , apenas mudou assim — E os Mem-
bros da Junta Provisória de Goyanna. — Não teve

a mesma paga que o Aleixo , a quem tomou por modelo

:

o Governo do Cabo o prendeo, e mandou para osGoyan-
nistas

,
que o metterão em huma enxovia , sem attençâo

aos seus serviços.

Concluida a pacificação de Biberibe , veio ao Recife,

aonde os seus Companheiros de armas o detestarão, e ao
mesmo tempo levarão em braços ao Capitão Manoel Joa-
quim de Ataide

,
que também no Cabo fora preso por não

querer adherir ao partido revoltoso. Este conservou sem-
pre a dignidade de hum oíficial honrado ; os seus mesmos
inimigos lhe não negào as virtudes de que he dotado.
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de quebra aos brios dos defensores , epôz em terrível desa-

lento os habitantes da Praça ; desviou de nós muitos do
interior, que só esperavão conhecer quem era ornais for-

te, para abertamente sti declararem por elle.

A Junta Governativa tinha escrito ás Camarás da
Provincia, annunciundo-lhes que pertendendo dar huma
evidente prova da lealdade das suas intenções, e justiça

do seu proceder, adniittiria em seu recinto, ecomo mem-
bros delia, dois representantes de cada huma. Bem co-

nheceo a Junta os euconvenientcs que resullavào de as-

sembleia tào numerosa; jiorem maiores males evitava des-

ta sorte; e por isso não dovidou formar hum ajuntamen-,

Francisco de Assiz Capitão de Artilharia. Já fallei

deste oífic-al, que abraçando a causa deGoyauna, foino-

mealo Teneate Coronel de Engenheiros, de máo Capitão
de Artilharia que era; isto em premio dos planos de
campanha

,
que deo para o ataque de Olinda.

Conrado Jacob iSimaer, oílicial Engenheiro encarre-

gado da construcçào de duas pontes, tendo-me escrito repe-

tidas vezes, protestando que jamais reconheceria por Go-
verno ligitimo oulro que nào fosse o existente no Recife

ate novas ordens das Cortes, assim que Serinhaem tomou
o partido Goyannista, declarou-se a seu favor. Isãomere-
ceo por essa tiaiçào a confiança dos levantados : agora de-

pois da ida do Governador das armas José Maria de Mou-
ra, nào permittirão os mulatos, e negros de Pernambuco
que elle tivesse o commando do Forte do Bruni.

Aleixo também já nào conimanda os beneméritos de

Goyanna : assim vào experimentando os traidores quào er-

rados andarão em sacrificarem os seus deveres á esperança

de ganhos , e accessos
,

que por taes motivos sáo sempre
deshojirosos.

Ommitlo os nomes de alguns outros, mas não he

justo que me esqueça para delle fazer menção honrosa co-

mo merece o do Capitão mor João Paes Barreto, que foi

constante amigo da causa da Nação, e do liei, e contra?
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to excessivamente grande, huma vez que pouca duração

prornettia ;
pois que seesperavão todos os dias ordens das

Cortes para aformação das Juntas Provisionaes das Pro-

víncias do Brazil.

A Camará do Cabo accedeu immediatamente, e no-

meou os seus representantes ; adeSennhaein , e Santo An-
tão convidarão as pessoas

,
que em taes casos costumào

convidar-se : a ultima ainda chegou a nomear os seus De-
putados ; mas a de Sennhaem dera maior praso para a

convocação, e os emissários dos Goyannistas havendo tem-

po de prevenir a eleição , tiverão arte de voltar as cousas

a seu modo.
Depois de ja eleitos , e enviados á Junta os represen-

tantes do Cabo , chegarão os agentes de Goyanna , e co-

meçarão a unir ao seu partido alguns desconhecidos apai-

xonados da mudança do Governo, e parentes, e amigos
dos -Mártires- de 1817. E succedendo dever convocar-se

a Camará para abrir-se hum ofíício do Ouvidor da Com-
marca, entrarão os enthnsiastas, romperão em declama
çòes, dahi passou-se a ameaços, escandecerâo-se os âni-
mos, e determinarão em fim proclamar, como logo ofize-

rio aos partidistas da guerra civil; nem taõ pouco me dei-

xarei de recordar-me do Coronel João Pinto de Sousa , mal-
tratada peios rebeldes, mas constante em seus honrados
princípios; detestador de facções, e fiel tanto como desin-

terassado amigo.
H<- justo confessar que houve muitos outros, que í-

gualmente derao provas de lealdade , e adhesão ao Gover-
no do Recife, que hoje se conhece em que diferia do de
Goyanna.
Os Officiaes empregados nas Milícias do interior se portarão

optimamente; entre eiles merece ser lembrado João Ale-
xandre, Comraandante do Batalhão de Santo Antão. Es-
te era também visto dos Povos

,
que o nomearão eleitor

de Parochia , talvez o único Kuropeo . que teve e»ta hon-
ra no mato.
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râo , a Junta de Goyanna , negando obediência ao Gover-
no estabelecido no Recife. Inslituirão hum Governo lo-

cal, comojahavião feito as Camarás deSerinliaem , e San-
to Antão. O Capitão mor do Destricto desta ultima villa

escreveo-me , dando á Junta parte dos successos occurri-

dos , e declarando-me que os malvados á força de terrí-

veis ameaços, havião consegido que a Carmara se decla-

rasse por Goyanna.
O que aconteceo nestas trez Camarás tinha succedi-

do em todas as do norte da Provincia , e da mesma for-

ma ; e todas mandarão levantar gente contra a Capital

,

aonde o ja chamado exercito de Goyanna devia entrar

no dia 17 de Septembro. Não lhe sahio o plano tão fá-

cil ; mas he certo que reunida toda a gente que pode reu-

nir-se, sahio de Goyanna por meados do dito raez, eveic
em marchas lentas na direcção de Olinda.

Não havia a Junta Governativa poupado meio alguní

de evitar a guerra
,
que os inimigos da ordem preparavão

,

e faziào toda a diligencia de accarretar sobre a Provincia.

Propoz-lhes todos os meios de pacificação : inutilmente.

O Soberano Congresso foi plenamente informado do pro-

ce dimento da mesma Junta , dos officios que derigio aos

de Goyanna, dos emmissarios que mandou, das instruc-

çôes que lhes deu, principalmente aos dois Ouvidores do
Recife e do Sertão, que espantados de se verem entre

gente desarresoada, e ate' furiosa, que só respirava todos

os horrores da guerra Civil , se derão por felices de pode-

rem escapar-lhe das garras.

Retirárão-se para o Recife sem nada concluirem , e

sem nada tratarem com os chamados Governadores, que

dirigidos , e governados por alguns demagogos revo-

lucionários 5 e pelo Assiz , nem tinhão forças , nem au-

thoridade para desviar a tempestade, que ameaçava a Ca-
pital, e a Provincia.

O objecto dos levantados era, sem modificação al-

guma , entrarem no Recife á mào armada , estabelece-

rem ali hum Governo á sua feição
,
principiando desde

logo as suas medidas por erabarcar-me, e ao Batalhão

do Algarve.
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Do contexto dos Actas da Junta governativa , claro

se ve que nada tanto se desejava como evitnr effusaò do

sangue: e eis-aqui a razão que houve para tantas euibai-

xadas, tantos officios, tantas proposições de paz, que em
lu^ar de produzirem algum bom «íYeito

,
|:arece haverem

servido apenas para dar novos alentos, eouíadia aosag-

gressores, que vião nestas medidas de pr.idencia unica-

mente fraqueza e cobardia , como ja fica dito.

Esta considerações produzião receios que accompa-

nhavâo todas as deliberações da Jimta : não que ignoras-

se quaes medidas lhe cumpria tomar; ainda digo mais,

nem tão pouco que lhe falecessem meios de reprimir os

facciosos , obriga-los a entrar nos seus deveres , e resti-

tuir a paz á Província ; mas o Congresso da Nação exis-

tia mui distante, os intrigantes havião conseguido illudir

grande parte dos seus Membros , eu estava apregoado por

tyranno; que perplexidade ! Que angustias! Sc elja

vedasse aos Goyannistas a entrada na Capital, está claro

que pertenderião força-la; se se lhes concedesse, peor
parecia ainda o resultado. A povoação estava consterna-

díssima , a gente inimiga vinha cheia de esperanças em
hum saque. Este voato não se espalhou levemente, co-

mo se disse a pouco tempo no Congresso ; todos os pri-

sioneiros convierão em que se lhes havia promettido, como
pi-emio de tantas fadiga; pois que era justo que os benis

dos Europeos , seus inimigos , se dividissem pelos chama-
dos defensores da Pátria. Os proprietários, que istosabião,

receavâo muito ver seus bems entregues a huma canalha
desenfreada , sem desciplina , e nem respeito a seus che-

fes ; estes mesmos erão conhecidamente perversos, capa-
zes de todos os excessos, epara impunemente oscommet-
lerem se tinhão lançado no partido Goyannista. Já mui-
tos Negociantes tratavão de abandonar o paiz : o nume-
ro destes crescia todos os dias ; a terra hia a ficar deser-

ta ; o negocio , e trato estagnado. A Junta receou que
houvesse grande expatriação, e ponderados bem os in-

convenientes, que qualquer dos partidos offerecia, vio,
de commum accordo com os Ministros, que o menor do?

I
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males era T<ísistir ao» Goyanalàtas , - se pertendesaern en-

trar; e da-los como rebeledes.

Estava visto que estes homens -desprezando a razão,
e a justiça, calcando todos os deveres de Cidadão, se a-

balançavão a atacar huma povoação, que os não queria
em seu seio , e cujos habitantes tomavão as armas para
delles se defenderem.

O povo , os Tribunaes , os Ministros , todos os em-
pregados públicos recoaheciâo o Governo da Junta: a
Camará do Recife, a quem os Goyannistas escreverão,

ordenando-lhe que me negasse obediência, respondeu-

Ihes em nome do povo, que não ousassem aproximar-
se ás Tropas defensoras da paz, e da união do Brazil e

I*ortugaI. A mesma Junta havia annunciado aos faccio-

sos que não pertendendo ser obedecida em toda a Pro-
yincia, bem longe estava de violentar o reconhecimento
de destricto , ou individuo algum

;
que só pertendia esta-

belecer a paz; e para isso deixava o Governo de Goyan-
na subsistir aonde quizesse , e mandar sobre quem lhe

quizcsse obedecer ,, com tanto que não inquietasse os Po-
vos da.Capital, que preferissem ser governados pela Junta,

e clava aos Goyannistas por uniça, e simples condição, o
prestarem obediência às Cortes , e a El-Rei ; fazendo is»

lo, deixa-los-hia governar-se a seu sabor.

O Povo do Recife quando teve noticia destas propo-

sições, desgostou-se ; mas nisso mesmo se ve que a Jun-
ta não governava com espirito de partido , ivem por am-
bição de ":oyernar ; não. tinha em vista, senãp evitar o fla-

gelío daguera^íi, çrnbpra saciificassje, como sacíific^j;,, a,

sua mesma dignidade.

A Junta apezar dos clampreç do povo, não achava,

na divisão dos dois governos incoiíveniente
,
que pudes-

se contrabalançar as desgraças, que se receiavão ; pqis

"nada pertendia senão entreter os espiritos pacificamente,

durante òs poucos dias que tardarião as ordens ãp Sobe-

rano 'Congresso. "
r^'. ', '^

•

,,] ,„j,,,r:
' Estas dpvião terniinar de. hunia vez as desgraçadas

questões
,^
que havia sobre á legitimidades deste,, 911 da-

i^elie -Governo. Em quanto estas ordens' hão chegassem
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jàráâis liúm governo deixaria de ser illegitimo no coiicei^

to de hum dos partidos ; e a reunião destes era , e será

sempre negocio de grande difficuldade.

A Junta Provisional, que succedeo à Junta Gover-
nativa, fingio interessar-sc nesta uniàó, ou (sequizerdi-

zer-se isso ) a tentou sinceramente : bem se tem visto quaeis

ião sido os resultados.

O Governo do Recife conseguiria suffocar as facções,

sendo apoiado pelo Congresso ; mas não congrassat

inimigos tão vingativos. O Congresso Nacional poderíi

por ventura conseguir algum bom resultado; mas uào sei

como.
Conhecidas por infructuosas todas as diligencias áh

Junta , e sendo certo que ou se havia de expor a Praça
abandonando-se aos rebeldes , ou se devia cuidar na defen-

sa delia, e tomado finalmente, como se disse, este vdti-

mo partido , vio a Junta por varias communicaçôes secre-

tas, que os inimigos se fiavão não tanto nas forças do seu

.exercito, como em huma sedição que esperavão dentro dâ
Villa; e cujos instrumentos serião os negios, e mulatos do
3. e 4. Batalhões de Milicias, com alguma outra gente

das mesmas cores, para isso assalariada.

As Capitáes de todas as provincias do Brasil contem
centanares de indivíduos hábeis para perpetrar os mais
horríveis attentados por preço vil: são dotados de huma
destímidez , e ousadia admiráveis; são declarados inimigo^

dos homens de raça branca , e folgão de ter occasião

de satisfazer o seu ódio, vingando-se do justo, ou injusto

desprezo que delles soffrem.

Era assim : depois se veio a conhecer claramente : fa-

ctos o comprovarão ; e o mesmo Governo de Goyanna em
hum Officio datado no dia ^21 de Septembro declarou que no
tumulto interno punha as suas mais seguras esperanças:
como brevemente direi em seu lugar.

Do norte' e Sul caminharão forças contra a Capital

;

o Governo de Goyanna, que se intitulava o Governo da
Província, tendo sahido desta Povoação, demorou-se pou-

1 $
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CO tempo em Igarâçu e veio estabelecer o seu Quartel a

duas Legoas de Olinda.

Em quanto se demorou em Igaraçu mandou-lhe a

Jiuita hum Emissário: foi José Maria de Albuquerque,
Juiz ordinário de Oííada, homem meu inimigo declarado,

talveíf j)orhave-io favorecido sempre: prestou-st , foi, na-

da fez, c veio dizer-me qi:r3 se aão podia entender com
gente inteiramente desarresoadu , e feroz, que só respira-

va ataques , e mortandades ; que nao queria ouvir failar

de Paz, e que orgulUosa cora a prosperidade passada, e

com esperaiiças de futuras , a nada se movia que não fos-

se entrar, fazer Imui Gaverno novo da sua facção, e ap-

parecer triumphaute no Recife.

Disse-me mais que era impossivel alcançar-se cousa

alguma de pacificação, visto que o Governo não tinha

sufficiente força para se tázer obedecer; e que os que o
rodeavão erão homens enteiramente inimigos da Paz.

Ein fim não houve remédio senão cuidar na defensa:

u Camará do Recife a pedio ao Governo em nome de to-

da a Povoação. A Junta fez hum termo, e protesto con-

tra aquelíes, queaobrigavio a recorrer ao extremO' de op-

por a força á força : foi concorde a mesma J unta , e os Minis-

tros
,
que a ella forão chamados ; tomou-se em fiin a resolu-

ção de entregar ás armas a defensa , e segurança da Capitai.

Os habitantes correrão a ellas; os Capitães dos na-

vios Portuguezes , surtos no Porto , offerecerào as suas tri-

pulações ; reforçou-se Olinda como huma das ciiaves do
Recife , este se guarneceo em suas cercanias de ligeiras

fortificações de campanha : fatal necessidade ! Os habi-

tantes da mesma Capital , no centro da paz, debaixo

dos auspícios de hum Governo, aftbrtunadamente o mais

liberal , virão-se em estado de cerco , sempre^ armados

,

sempre cm serviço : de repente quasi apparecerão todos

Soldados ; e com gosío soiíVião todos os trabalhos , e fa-:

digas, na certeza de que erão indispensáveis para sua se-

gurança, das suas familias , e bens.

Os inimigos vendo o estreito espaço que queriamos

defender , tomarão , eja ha muito haviào tomado , a nos-
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sa moderaçúo por fraqueza ; e urgulhosamenle se checa-
rão com todas as suss forv^as á Cidade de Olinda

,
que

atacarão com vigor no dia 21 de Septembro, comcçaa-
do o fo2,o às 7 horas da manliàa.

A Junta tinha to<ia a confiança no Commandonte
da força defensora ; e não se incoinmodando muito so-

bre o resultado, tomou as medidas que lhe parec(;rão a-

dequadas para sustentar a segurança interna, em cuja

destruição punhão os revoltosos a maior parte da sua es-

perança.

O Congresso foi scirnte dos successos deste dia : he
hoje inegável, tantas hão sido as testemunhas que o hão
atteslado

,
que as tropas e Povo arn")a<lo esperarão nàoa-

chai" a. menor resistência em virtude da revolução, que de-

via rebentar dentiT) do Itecife aos primeiros tiros, que se

dessem contra as nossas Tropas,

Os Chefes do Governo de Goyanna
,

que não espe-

ravão a pertinaz resistência que acharão; jjertierão inteira-

mente o valor, ou arrogância que mostrarão antes ; e es-

creverão ú Junta confessando haverem atacado Olinda

,

mas contra sua vontade, e pedindo com as mesmas vistas

traidoras, que tinhão quando p-edirão a retirada das nos-

sas tropas das visinhanças de Càoyanna, que cessasse o

fogo da nossa banda , como se dependesse de nós que os

inimigos se retirassem ou não. O certo hequeoComman-
áante das Tropas de Olinda tinha oídem de coutentar-se

com impedir a entrada da Cidade aos revoltosos, absten-

do-se de os perseguir no caso que viessem a voltar ás

tostas.

A causa do único officio attenciosamente escrito que
a Junta reccbeo dos Goyannistas não foi occulta á mes-
ma Junta, nem aos habitantes do Recife. Agente Milici-

ana, e os iiabitantes que bavião mandado armar com a espe-

rança de entrarem no Recife sem resistência, vendo-se desci-

dos delia, e que os Caçadores, conduzidos por Aleixo,

não havião ousado penetrar os nossos postos, fugirão de-

saccordados,

A gente de Cavalio, que da banda da praiíi amea-
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.Cava o flanco direito da nossa Linha, vio-sé obrigada a

dividir-se cm pequenas partidas, que se estenderão por

todo o paiz á retaguarda para impedirem a completa fu-

gida da parte do inato.

O governo Goyannez sabia perfeitamente que o me-
nor movimento das nossas tropas de Olinda acabaria de

dispersar apouca gente que lhe ficava, e a desordem não

pararia aqui; mui provável he que o mesmo governo

jíbsse victima do furor do Povo; o que já se receava dan-

tes, segundo me declarou o Albuquerque de Olinda.

Eu recebi este oíTicio quando marchava a oppor-me

íi alguma gente armada, que tentava entrar no liecife

da banda dos Affogados (arrabalde ao sul da villa) E
como sabia que oCornmandante de Olinda não persegui-

ria os rebeldes, deixei de responder na certeza de que

era falço o que expunha o dito Governo sobre a continua-

ção do fogo da nossa banda, efui aonde a necessidade me
chamava.

Tive a fortuna de desalojar cousa de âOO homens
.que occupavão o dito arrabalde , e que aleivosamente

romperão o fogo contra alguma da nossa gente, matan-

do hum estimável cidadão, que em companhúi de al-

guns officiaes tinha ido com o fim de tranquillisar o tu-

multo.

O fogo dos Affogados foi ouvido em Olinda , e os ini-

BQigos supuserão quo era desordem interna: exultarão

por hum momento, e fizerão nova, mas infructuosa ten-

la-tiva.

Isto mesmo tiverão os Goyannistas a senceridade de
declarar era officio que á Junta derigirão no dia seguin-

te, em que já livres do susto da perseguição, tornarão a

tomar a antiga arrogância ; e cahindo nas mesmas con-

tradições em que sempre tinhâo laborado, disserâo que
por nós havião sido atacados : asserção tão fútil como ri-

dicula; pois como se pode crer que fossem atacados estes

homens por Tropas, que diante delles se retirarão até

;01inda, que os avisarão que não tentassem penetrar as-

jaçssas. linhas , eque os não perseguirão quando fugitivos?

O certo he que havendo lhes a Junta dado parte que
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em virtude de hum Aviso do Príncipe Real, Regente do*

Brazii, se hia convocar a Camará do Recife para a Elei-

ção de huma Junla, qiie se faria a aprazimonto de todo

o povo (Aviso que fora ex))edido em virtude de represen-

tações minhas, como do Contheudo do mesmo consta)

em lup;ar de responderem , e de enviarem alguns indivi-

dues d'enlreelles, que haviuo sido convidados a esta assem-

bleia mandarão atacar Olinda ; c foi só quando virão

f -listradas as suas esperanças de conquista
,

que se pres-

tarão a entrar em ajustes; mas passado o terror, volta-

rão ás primeiras teimas em que sempre insistirão; ecomo

a povoação foi obrigada a estar em armas no dia 2-2, o

aprasado para a í^essào da Camará, esta se
|
rorogou

,

em virtude de representação da mesma, que energicamen-

te expoz á Junta
,

quanto seria difficil celebrar acto al-

gum popular, sem grave transtorno da ordem publica.

Como o publico vio Olinda atacada, receou com ra-

são que se verificassem as esperanças dos levantados : jun-

to o Povo em grandes gruj)os , clamava que I.avia traido-

res entre elle ; as tropas mostrarão os mesmos sentira<ín-

tos; a saúde do Povo exigia promptas, e eílicaiies provia

dencias; foi preciso pòr em custodia muitos individues

marcados pela opinião publica, muitos o forào não o me-

recendo, como eu supponbo ;
porém as circunslanciafi

erão extraordinárias , e não houve outro remédio senão

4ar tr?.nquiliidade a huma povoação inteira.

Bem conheceo a Junta a violência desta medida:

por deiierentes vexes alguns de seus membros ponderarão

quanto era auti-constit<iciona 1 a prisão destes homens;

UDSto que muitos delle* se tivessem feito notáveis por seus

discursos; comtudo não havendo contra elles mais que me-

ras desconhançíis , e receios, duro parecia rete-los. Triste

necessidade foi a em que a Junta se achou, lutando eu-

txs, o desgosto de iiifringir amais saudável das Leis Consr

titucionaes , e o temor de huma sublevação popular , se nào

$e prendessem certos homens, de cujas tentativas para hur

ina sublevação muito havia que desconfiar.

TsÂo se julgou portanto possivel sem grande exposi-

g^Q a graveá. it^:x?4i¥eiiifcntes que semiUiai^tes honií^iíS fes-
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sem poslos cin liberdade; e rctiverâo-se ate á. conclusão

da paz.

Quando a Junta Govcrnati^-^a se instaurou deu disso

parte aos Governos das Províncias circumvesinhas ; e á
Bahia pedio auxilio de Tropas com o qual pertendia, não
íanlo ganhar forças para resistir ás tentativas dos faccio-

sos
,
quanto consiliar respeito , -e consideração , mostran-

do aos inimij^os da paz que aquolla Província senão ban-
deava com ellcs, anfes se lhes declarava inimiga. E is-

to era. alem de ulil , muito politica medida; por quanto
como os presos da Bahia erão os authores da revolução,

e lá se formou o plano de pôr a Província de Pernam-
buco em desordem, tinhão á muito tempo feito correr o
voato de que aquelle Governo desaprova a minha con-

ducta (no que me parece não havia engano) e talvez es-'

sa desapiovação fosse filha das intrigas dos mesmos pre-

sos. Era portanto indispensável manifestar aos Povos que
o Governo da Bahia não favorecia medidas anarkicas;

que o Semanário Cívico, jornal que me assacou os mais
refinados aleives, não era o órgão da Junta; e finalmente

que a razão, e a justiça não estavaõ da banda dosalevan-
tados.

O Officio da Junta Governativa chegou á Bahia em
occasiào bem critica: aquelle Governo que tantas injusti-

ças me fez, talvez por desconhecer a minha situação, a-

chava-se em perigo por causa da desenvolução do mesmo
espirito

,
que em Pernambuco se tinha manifestado. Ja

eu não era o déspota, o tyranno: ja aquelle Governo
conhecia que no meio de dois partidos irreconsiliaveis he
perigosíssimo emprender mudanças, por quanto são es-

tas o fogo que se chega a matéria inflamavel,-0 Soccorro pe-
dido foi logo mandado, e ainda chegou a rempode valer

;

porque tendo desembarcado 350 homens da Bahia a 30
de Septembro , no 1 . de Outwbro huma força considerá-
vel da banda do Sul entrou no arrabalde dos Affogados,
e destacou logo huma forte patrulha sobre a estrada que
conduz á Vílla.

Tanta era a ufania desta gente inconsiderada, que
se avisinhou a huma bateria de quatro canhões, que
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defendia a entrada da povoação a moio tiro de perada
fortaleza das cinco pontas.

íNÍào era possível perniittir a occupaçâo do arrabal-

de, ])Osto que distante da \ illa meio quarto de iegoa

;

por quanto deixar-se-bia o povo sugeito a hum conlinu-

ado aL'arma , e o inimigo poderia por atalhos vir dar

alguns tiros junto ás casas, e entradas das ruas.

Fui pois expulsa-lo; cuido have-lo feito sem a per-

da de hum só homem da parte dos levantados, ao me-
nos nem hum só ficou no campo; nós perdemos hum.
A artilharia disparou alguns tiros ao ar , e sem embargo
da excessiva superioridade dos aggressores , forào estes o-

brigadoi a fugir, abandonando os seus parapeitos, e mui
defensável posição.

Tinha a Junta dado parte da «ua instauração ao Go-
vernador da Paraiba do iSorte: este sabendo dos succes-

f05 de Goyanna, officiou á mesma Junta , offerecendo a sua

cooperação para o que fosse necessário a bem da causa

Publica. Na desniembraçuo que se fez da Província da
Paraiba, que dantes pertencia á de Pernambuco, ficou

obrigado o Governador daquella a executar as ordens do
Capitão General desta no que tocasse a defensa externa,

,ou interna.

Em virtude disto seofliciou ao Coronel Rosado, con-

vidando o a derigir-se a Goyanna quando os inimigos

sahisscm delia para o Recife; soltar os presos, e prote-

ger os habitantes, esuas propriedades. Os inimigos inter-

ceptarão os oflicios , e os abrirão ; entenderão-se com os

seus sectários naquella Província , e tratarão de paralisar os

movimentos das tropas, que dela virião, servindo-se das

artes da intriga. Na verdade o Governador, como elle

mesmo me coinmunicDU, vio-se desobedecido. Hum Araú-
jo Commaiidante do Batalhão da Cidade

,
que ao tempo

de receber se a noticia da minha deliberação do dia 3

de Março, pusera a sua gente em armas, c voltara a
artilhcria para a terra, ameaçando de dar a morte a
quem fallasse em Constitaição; agora Liberal por inte-

Tcàse , como fora servil por c?p?rança de mercês e acres-

.^entíimentos da cião d'Êl-Rei, se band^íou com os op-

K
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poentes ú raarclia de tropas em Tavor do Governo d© Re-
cife, e S3 fez nomear membro de humae deputação, que
veio, com o colorido de enviada pelo Governador, a ser-

vir de medeaneira eíitre o Recife, e Goyanna.
'{'rez deputados, hum Araújo, e os outros Paraizo, e

Padre Amaro fallcírão em Biberibe aos Goyanniátas, a
tempo que para lá inaichava Gervásio Pires Ferreira, e

Luiz Francisco Suassima de ordem do Governo do Recife
a pro])or a paz pela decima vez I De lá se encaminharão para
o Recife., tbrào admiltidos á salla do Governo, aonde em tom
cmphatico ponderou Araújo os males da guerra civil, tendo
5Ó em vista ser eleito presidente de huma Junta na Pa-
raíba. Lnirao-se esí^^smedeaneiros (pois convinha aprovei-

tar todos os meios de acabar a guerra, fossem ou não in-

decorosos) aos dois mandados pela Junta Governativa;
e depois de algumas discussões se concluio a convenção
de Biberibe, que se declarou ratificada a 9 de Outubro.

Já alguns dias antes os povos do Sul da Província,,
que havião sido illudidos pelos energúmenos da Bahia, e
seus sequazes, desenganados das intenções dos revoltosos,

se tinhão declarado contra o partido de Goyanna : jun-
tarão-se muitos homens armados em Agua Preta e Rio
Formoso, derigirão-se aSerinlmem, mandarão emissários

á Junta Constitucional
; pedirão soccorros, e armas; pren-

derão todos os Governadores Civis, e Militares daquella

^ illa
,

que remet terão fogo ; c se determinarão a resistir a
quem se lhes oppusesse: nova guerra Civil, consequência
necessária dos frenéticos delírios dos Goyannezes.

lialcs Governadores apresentados á Junta lhe pedirão
providencias para consiliar a paz, mal diíserãodo Ciover-

no de Goyanna, protestarão que era hum ajuntamento
monstruoso , causa da desgraça Publica ; recoidiecerão a
legitimidade da Junta, lavrarão disto hum termo, cuja
copia foi com os mais documentos remcttida a El-Rei , e
ao Congreiio : em nome do Povo, do Rei e da Nação inteira

expuserào á m<ís!na Junta a necessidade de interpor a
sua authoridade para acalmar as novas tempestades, (]ue

já rcbentavão por aquclla parte da Província. A Junta
nada mais fez do que proteger as pessoits d©s presos,
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que a plebe exaltada queria sacrificar ao seu

ressentimento; e escrcveo á Caiiicra de Serinhaoin

,

exortanJo-a aque consulta&se a votitadodoi Povos, ease-
guisfe, entciiueiido-se com o Governo de Goyanna ; sem
violentar os Cidailões , a adoptarem partido ali^iim : assim se

fez. O povo dcclarou-se pela Juntado Recife ;
juntárão-se

maÍ3 de 5 mil homens, que se dispunliàoa atacaroCabo;
as ordenanças desta villa unirào-se ao seu Capitão mor,
homem honrado,, e amantíssimo de união, e integridade da.

JNííçâo; tudo gritava — Corra-se contra Goyanna — , o

incêndio augmentava-se rapidamente; a Junta entendeo

ser mais proveitoso, visto que a reacção podií; ter os mes-

mos, ou ainda mais inconvenientes que os j)rinieiro8 movi-

mentos hostis de Goyanna, ordenar imperiosamente aos

Povos, e authoridadesque permanecessem na obediência

aos Goyannistas; por quanto não tardariaò ordens d'El-

Eei, que deyiào acabar com os partidos, em que ardia o

paiz.

Ainda que difficultosamente, se conseguio senão a

paz, ao menos passageira tranqiiillidadc, apesar das vio-

lências , e destruições a que se airojàrão os partidistas

dos Goyannezes.
De Goyanna forão mandadas tropas contra os que re-

cusarão reconhecer aquelle Governo; e estas não adiando

já a gente junta, commetterão tyrannias, e violências ex-

traordinárias.

Ficarão pois os Povos, a excepção desta irrupção no
Sul, em socego aparente ate' que a Junta recebeo osof-

íicios, e ordens do Congresso para a minha remoção , e ins-

tituição de huma Junta,

K 2
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ELEIÇÃO DA JUNTA PROVISIONAL.

Ei/STA não foi demorada hum só momento: no mesmo
dia em que a» ordens chegarão forào intimadas k Camará
de Olinda. Nào me cumpre ag-ora enlrar no exame, nem
da conveniência do logar, nem da forma queseseguio: o
certo he que os do partido opposto jà linhào as mesmas
ideias , c as in»trucçòcs forão o seu triumplio.

Al)ertamente diziào elles que os Deputados antes de
partirem da Proviucia lhes tinhão prometlido lugares, e
postos, e hum governo a seu sabor em paga do soborno,
e peitas das eleições dos mesmos; porém iito he imperti-

nente a este lugar.

Nào necessito de representar agora qual foi

a commoção desagradável que houve no Recife, quando
se soube da nova Junta, e maneira porque se devia ins-

tituir : a expatriaçào de mais de mil pessoas dentro em 8
dias he huma prova convincente de que eu nunca faltei

á verdade em quanto disse às Cortes , e a El-Rei em meãs
officios,

A mudança de governo, repito, não servia aos levan-

tados mais do que de mero pretexto; o seu grande objec-

to era satisfazerem os ódios antigos no scmgue dos Euro-
peos; eu obstava a estas vinganças, logo eu era a pedra
de escândalo de todos ellcs : estes novos beneméritos

,
querião

a regeneração da Pátria para outros fms bem diversos

daquelles que a Nação Portugueza tinha em vista.

Os furiosos inimigos da ordem não quiserão retardar

muito os efieitos do seu triumpho: alguns delles entrarão

na Praçay aJArdeando proezas , ameaçando os Europeos,
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troiixerào Címsigo alguns mulaíos, que aggreg£.Tão aos

que já havia no Recife: jjrincipiarào a alacar as senti-'

ncllas, diante ih.s quacs n;uito acinte vccif(ravâo contra

mim: houve j.unlinladas, baionetadas, gritos, e alari-

dos, que eu mal
|
odia impedir em tào griínde povoa-

ção, e com ião poucos meios; por quo desde que fci

constante a instauração próxima de nova Junta os vo-

luntários, de milícias desgostosos, etimidos, nàoappare-
cerão mais.

Julgou a Camará de Olinda, á testa da qual se a-»

cbava José Maria de Albutjucrquc, homem cheio dasar-

tes da malícia
,
que achava encejo favorável para damnar-

me;equiz, incerto do soccego das próximas eleições, fazer

recahir sobre mins o resultado de qualquer inconveniente,

que houvesse. Fez com que a Camará me escrevesse , e as-

sim o executou com data de í?6 de Outubro , assegurando-me

da existência de hum partido no Recife contra as eleições.

Bem sabia a Camará, e o se-u machiavelico presidente,

que tal partido não existia, que os satélites dosGoyannis-

tas erào os aggressores; mas conhecendo o espirito publi-

co alterado, julgou dever-me dar poí Chefe dos descon-

tentes.

Rospondi-lhe como devia, e assentei dever-me aví-

sentar quanto antes de huma terra , aonde a minha pre-

sença de nada servia, e aonde tanto havia perigado a

minha reputação, e vida.

Eu só era Presidente de huma Junta, que estava mo-
ralmente extincta desde a chegaua das ordens para a ins-

tituição da nova: a primeira tinha hum Vice- Presiden-

te que junto com os mais membros ficava para o mero cere-

monial da entrega do Governo; não havia necessidade da mi-

nha pessoa, que aliás poderia ser c&usa de distúrbios grandes

;

porque eu nào estava resolvido a soífrer insultos de huma
plebe a costumada a faze-los impunemente a todos

os Governadores
,
que dalli sabem.

Alem disso era-me preciso tirar aos Goyannistas, e

á Camará de Olinda sua protectora, todo o pre'exto de

me darem por Chefe dos descontentes.

Assim ofiz: dei aoiMarechal Salasar dois OtTicios,
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;hu;ii de cl'3spe.lida á Junta Constitucional, e outro de par-

te da minha retirada á nova Junta , e nic fu á vela no

dia 26 , dia das Eleições dos membros do novo Governo.

Sobre o que levo dilo nenhumas reílexòes me resta

quo fazer ; apenas direi para minha justificação o que

liie parece ter esaito em outros Officios não só meus , mas
mesmo enviados pela Junta Constitucional.

Nunca me parcceo justo que o povo (esse punhado
de homens que se revoltarão em Pernambuco) tivessem

authoridade de escolher os indivíduos
,
que lhes parecesse

para os (.iovernar; nem a isso os authorisavão as felises

mudanças que em Portugal acabavão de succeder. Mas
eu annuiria voluntariamente a tudo, pois aproveitava o

momento de sahir de Pernambuco, o que tanta vezes ti-

nha pedido a El-Uei , se não conhecesse o fim para que

erão dezejadas , e maquinadas as mudanças.

Entendi sempre que era preciso não dar o menor lu-

gar a que se exercessem as vinganças , de que tão ávidos

se mostrarão os presos da Bahia ; não só porque ellas em
si erão criminosas , mas porque me parecerão perigosissi-

mas no tempo eui que estávamos; e principiada huma
vez a desordem quem sabe como ella acabaria , e que di-

Jecção tomaria ?

Assim mesmo temendo enganar-me , consultei. Dizem
que seduzi muitas pessoas

;
para que ? qual era o incon-

veniente que resultava a estas pessoas de não se deixa-

rem seduzir ? O embarcar-me eu logo ? Qual o bem de

annuir ás minhas seducçòes? Erão porventura os homens

que votarão por minha conservação , e pela persistência

' do Governo ate' á determinação das Cortes , erão homens es-

faimados de dinheiro, e mercês? Dei eu algum a algum
delles] fiz-lhes acaso benefícios de qualquer naturesa que
sejãol Pois (Tcelebre Doutor Moraes, Caldas, José Car-

los Marick, Joaquim José Mendes, Grande numero de

negociantes , e os mesmos Deputados da Província tinhâo

commigo alguma rasão de dependência ? havia entre nos

negócios , ou consta acaso que eu lhes fizesse em tempo
Acnhum alguns favores ?

O certo he que a gente cordata , aquella cujo parece^
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eu segui, e sempre seguirei, opinou contra a minka sa-

bida , e contra a raudança de Governo por mir» oflereci-

da : nào porque quisesse de modo algum lisongcar-me

,

pois que a maior parte destes individuos nem commigo
tinliào relações; muitoe mesmo jamais me haviào fallado;

mas sim porque desta sortejulgavào ser conveniente á Pro-

víncia. Ora vejamos agora qual era a gente que formava

o partido opposto : alguns Ofiiciacs , á testa dos quaes Fran-

cisco de Albuquerque de quem ja fica descrito o caracter:

eu tomo a sua ingratidão como castigo de hu-

ma piedade mal merecida.

A este Albuquerque , nomeado de antenào Gover-

nador das armas, se junlavào outros do mesmo jaez, que

se derào empregos pingues, e representativos, como já
levo referido; liunà rapazes perdidos de costumes chama-
dos os Setes, hum Ferraz, moço immoral , fatuamente

presumido, e aspirando a altas dignidades. Estes mesmos
quasi todos filhos-familias, sem educação nem honra, e-

rão as mais abalisados do partido opposto, que jamais al-

çaria a frente a não chegarem os presos da Bahia ; e ain-

da depois não haveria o que houve, senão fosse o descré-

dito em que eu cahi na Opinião Publica.

Jksta ferida he me demasiado sensível para deixar de
exprimir as dores que me causa.

Alegárão-se contra mim factos improváveis, não se

deo dellcs prova alguma, nem falsa, nem verdiideira. Os
meus ofiicios nào forão cridos , como se eu fosse homein
de caracter tão abjecto, que ousasse impudentemente fal-

tar á verdade perante o Soberano Congresso; e no caso

de o fazer, poderia eu subtrahir-me L infâmia, e ao casti-

go que me era devido ? Disse-se vagamente que eu era

anti-Conscitucional : nem se examinou o meu procedimen-
to , nein a situação em que me achava : ninguém fez

menção dos riscos a que me cxpuz, nem das deligencias

que fiz para convencer o povo de Pernambuco de que
devia ser Constitucional. Fez-se menção de algumas pri-

sões a que realmente mandei preceder, já disse porqu-e

razão: escrevia eu mesmo ao Governo; porem como o
que âc perleiídia era calunmiar-me , iuveiilárão-se pre-
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.potencias , flespolismos , e furores ; e eu çem mais fexame

^passei por inimigo do systema nacional.

Bem })odera eu ter comrnettido o que se charaão a-

busos de aulhoridade, sem ser com tudo, nem por carac-

-ter, nem por principios anti-Constitucional : e he ate'

?iqai que a meu ver se podião estender as presumpções

xontra mim, pore'm nào parou nisto.

Sem apoyo perante o Congresso, deprimido por todos

.os jornalistas , em cujas folhas apparecerão mil detracçòes

que os meus solertes inimigos là tiverão cuidado deman-
<Íar inserir; sem que se fizesse ao menos menção dos meus
officios ; nào se fallando de mim senão como de hum ty-

ranno, como hum tigre, ou como hum Leão, que no

parecer de hum illustre Deputado devia estar preso em
tempo de paz , e só ser solto em tempo de G uerra

,
pa-

ra depois de tão humano tratamento dar gostoso a vida

pela pátria, vi-me sugeito ao punhal, e ao arcabuz de
qualquer assassino, que quiz^esse fazer a obra meritória

de arrancar-me a vida, e isso assim acconteceo : cpie se

eu tivera tido o menor bafo de contemplação das Cortes

nunca existira o partido de Goyanna, nem fora funesto

o —^ mata Europeo -r- tão favorito em Pernambuco,
nem os bens destes forão como os de muitos tem sido, pre-

sa da fúria , e .rapacidade dos seus adversários.

Se apezar do abandono em que fiquei, sem mais

defensa do que Imma certa ideia respeito, que nunca os

facciosos <íe todo chegarão a perder de mim , não desisti

do meu propósito , e não abandonei a Província á sua

sorte, foi porque conheci as circunstancias em que ella

jge achava; foi porque assentei ser do meu dever defender

a honra, vidas, e propriedades dos seus habitantes; foi

porque me importarão pouco os clamores contra mim,
por provirem de causas injustas, e falsos suppostos.

Eu na verdade julgava ser mais próprio, e mais se-

guro , antes de ser desacreditado, receber ordem de remoção;

porque he triste ver-se o.pobre Emi)regado Publico sa-

^crificado no seu lugar ao ódio dos seus adversários , em tem-

pos que estes se jul^-ão authorisadps a insulta-lo, e até

iirar-ihe ávida,.
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Restí.-me a consolação. única de que fui agradável

aos homens de be;n de Pernambuco ; que nem eu delles

nem elles de luini recebemos dadivas, nem mercês. O
Auí,m5to Conírresso fará jusHça ao menos á rectidão da»

ininhaà iulençces, c ás medidas de brandura que adop-

tou a Junta , de que tive a honra de ser Presidente. X
qualidade dos in;lividuos do Governo de GoVanna , eseus

partidistas não tardará a mostrar-se; [] as suas tenções ja

não são occultas; o simples facto de se rebolp.rem , e pe-

garem em armas contra o Governo ja de per si era bas-

tante; mas eu appello para o resto. A sorte desses deà-

graçados esteve nas minhas mãos: este homem sanguiná-

rio , como os mesmos e seus sequazes me chamão , sendo trez

vezes atacado por elles , contentou-se com rechaça-los

;

não oi perseguio em sua desordenada fuga; se o fizesse,

quantas vidas não serião immoladas ao furor de Solda-

dos, que forão acommettidos em suas casas por bandos

de salteadores feroces? A artelharia de que eu pude fa-

zer uso contra montões de gente servio-me de espanta-

los : eu mesmo ellevei as pontarias , não fiando esta obra

de generosidade em tempo de furores , e guerras civis

,

dos próprios Officiaes desta arma ; se assim não fosse , o

campo dos Affogados ficaria por duas vezes alastrado de
Cadáveres.

Mal parece fazer eu o meu próprio elogio ; mas pois

que tantos malvados me hão vituperado, cumpre-me ao
menos dizer que nenhum ainda me imitou na grandeza

de alma; esquecendo-me nomeio das fúrias de hum com-
bate de todas as ideias de vingança (que são em taes oc-

casiôes as mais lembradas) e curando só de salvar as vi-

das dos Cidadãos Portuguezes, fossem ou não fossem cul-

pados no crime de rebehão.

O que acabo de expor he de p\ira verdade : a mui
parte destes successos a Junta os escreveo á5Cort'íS, eos
docamentou ; não sei se tal ofiicio foi presente ao Congres-

^] Já estão sobejamente conhecidos.
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so, mas sei só que coincide perfeitamente com o que a-

cabo de narrar.

Não se me tome em conta de amor próprio demasia-

do assegurar como asseguro, que não digo a quarta par-

te dos benefícios que fiz àquelles mesmos, que depois

quizerão ter o maldito gosto de me verem era

hum patibulo.

FIM DAS MEMORIAS.
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ADVERTÊNCIA.

--«#=##=##j:í)(:##=###^*#=*#=#*—

p- OSTO que bem desejara eu poder não tornar este escrito

demasiadamente volumoso nào he possível deixar de transcre-

ver nelle os Documentos seguintes ,
que por si mesmos formão

a historia da Junta de Goyanna desde o principio ao fim ;
afora

alguns que sào relativos a tempos anteriores.

Assim mesmo não vai aqui a decima parte dos que ha
;

mas pois que muitos já haõ sido impressos , e huma grande

parte dos que o naõ foraõ estaõ na Commissaô^competente, naõ

augmento o seu numero, e o volume de huma Memoria cujos

Successos vaõ a meu entender assaz documentados , e prova-

dos.

Naô direi mais nada sobre os últimos dias da minha es-

tada em Pernambuco ; mas recommendo aos meus companhei-

ros de armas que leiaõ attenta e desinteressadamente a histo-

ria dos meus derradeiros aconteciraentos ,
que me parece nao

ser despicienda licaô.
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DOCUMENTOS.

O F F I C I O

Pedindo o perdão para os implicados na re-

volta de 1817.

Senhor.

jl\. S scenas de sangue em que a Providencia
,
que tão

siTclmente protege a V. Magestade, quiz que o meu dé-

bil braço confundisse os seus aleitosos inimigos , despertão

no meu coração todos os sentimentos de humanidade,
horiorisão a todo este Povo, e obrigarão os officiaes da
Camará a vir com Corpo, trazer-me o Requerimento,
que tenho a honra de levar á Aug\ista Presença de V.
Magestade. Foi para mim , e para todo o meu Estado
maior hum expectaculo bem tocante, a humildade, o
respeito , e acatamento com que o mesmo Senado entrou
pela Saíla do Docel , apnde se achava o Retrato de V.



resf

Magtístade. Còm toda a deceacia , e com voz- I)albucian-

te implorou a Real demência <le V. Mag-estade a favor

do resto dabitantes desta CajHlania, a quem osrnonsLros

do crime seduzirão, ou alerrárào com embustes , mortes^

prisões, desamparos, e dcslionras de famílias. 'Lodos es-

tes logo que appareceo o engano, ou virão esj)cranças da
Protecçã© de V. Aíagestade, se descubiirào, e manifesta-

rão bons, e fieis vassallos, despresando as ameaças , e

os terrores, que os bárbaros, e infames querião perpetrar

até nos últimos momentos da sua vergonhosa fugida.

Os Ministros da Justiça, que aqui viemos a vingar

a aleivosia, de que o paternal Coração de Y. Mageslade
se horrorisou tanto, e tão justamente, temos apurado os

conspiradores, e classificado os fracos, e enganados; os
~ primeiros haô sido castigados com o rigor da Lei, segun-

do a qualidade dos seus delicJos.

Eu que
,
por minha alta ventura , conheço de perto

o piedosissimo Coração de V. Mngestade, receio muito de
cortar as esperanças de ver prostrados aos pes de V. Ma-
gestade cheios de jubilo, e gratidão os descendentes da-

quelles, que desde o tempo do Senhor Rei D. João IV.
,

até ao do Senhor Kei D. Pedro li. lidarão na Restau-

ração desta Província, fazendo mil keroicos sacrifícios, e

famosas gentilesas em armas. Porão os mesmos descen-

dentes de tantos varões illustres , os que agora acompa-
nharão as forças, que vierão da Bahia affiigentar osin-

jQÍmigos de V. Magestadc
,
quasi sem effusão de sangue

:

sendo certo que em muitas outras partes desta , e mais
Capitanias do Norte se manifestarão os desejos do resta-

belecimento da Real Soberania; e apezar da falta dear-

maraento, aqui, e alli se forão arvorando as Reaes Qui-
nas.

A' vista do que tenh« exposto a V. Magestadc, tor-

no a dizer y o meu coração, que só respira zCiO , lealda-

de, e amor á sua Real Pessoa, e sei»iço, treme pelas

nltefiores procedimentos que podem desventurar huaia
grande parte dos fieis, e ínnocentes vassaiios do V. Ma-
gestadc, pois que infelizmente (como eu já presenciei nos

calamitosos tempos de Portugal ) he nestas accasiòes
,
que
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06 òi3ios, as vingattças, e mil paixões terríveis tentaosa-

ciar-se por mil maneiras, e meios. Eu sei que o Real, e

Pio Coração cie V, Ma^jestade me perdoará a ousadia,

que tomo de olTerecer quantos serviços lhe tenho feito, e

posso fazer para impetrar a. sua Regia clemência a favor

de hum Povo, aquemnào fiz a guerra, e que me recebeo

entre mil vivas, e acclamaçòes de alegria, comoaquelle

que vinha restituir-lhe a Paz , e as doçuras do paternal

Governo de V. Magestade.

Mas que não deverei esperar da inimitável clemên-

cia de hum Ptei Pai , cuja politica se funda toda na jus-

tiça , e caridade: em que tão singularmente imita a Je-

sus Christo?

A muito alta Pessoa de V. Magestade Guarde Deos

e Prospere por dilatados annos. Recife de Pernambuco

em 17 de Julho de 1817. [*]

Está conforme a copia que se deixou na Secretaria.

Recife 13 de Setembro de 1821.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Governativa.

r ] Este oíTicio he bastante para aniquillar os aleivosos

detractores daquelie mesmo, que para salvar a Província se

abalançou a pedir o perdão dos criminosos a El-Rei com a

decisão-, e energia, que do contexto se vê. Não cançarei os

meus Leitores com reflexões que pode qualquer fazer
:
veja^se

o seguinte § dehuma Carta do Ministro T. A. Villa-nova Por-

tugal.

Em 4 de Março de 1818.

S. Magestade no dia 6 de Fevereiro selebrou a sua

Àcclamação; e por esta occasião mandou parar a conti-

nuação das Devassas da Alçada, e julgar os que estives-

sem presos, ate esse dia; depois do qual manda soltar

os que se prendessem, excepto sendo Cabeças de rebel-

liâo.
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V. Ex. Gatará contente com esta noticia ; poisosseut

rogos pela Capitania se achão deíTeridos á sua vontade.

Está conforme a copia que ficou no Regiio da Secre-

taria, iiecife 13 de Setembro de 18^1.

Rodrigo da Fonseca Alagalhães.

Secretario da Junta Governativa.

Este citado § pode acabar de desenganar os mais

teimosos dos meus adversários
,
que jamais fallaruo em

taes benefícios , que de raim receberão.

He certo que tào pouco eu delles fallara , se apura-

do á força de tanta malidicencia , não me vira obrigado

a defender-me
;
porem seja o desengano inteiro.

OutixD § de huma Carta do mesmo Ministro data«

da de 26 de Julho de 1817 he bem claro.

^ Aqui vierâo as noticias do muito que ahi se festejou

o Decreto do Perdão: o parecer, e as rogativas de V.
Ex. he que mais contribuirão para S. Magestade o con-

ceder; e nessa obrigação lhe devem estar esses habitan-

tes
,

pois foi quem primeiro pedio , e continuou sempre a
pedir. O Cazo he que lhe não sejão ingratos, es

Está conforme com o original. Recife 13 de Setem-
bro de 1821.

Rodrigo da Fonseca Magalhãei.

Secretario da Junta Governativa.

E na verdade continuei sempre a pedir: em prova

do que he justo que se veja huma parte do Officio que

derigi a El-Rei no 1. de Outubro de 1818.

Senhor— Amanhãa se farào á vela deste Porto os

Ministros da Alçada, e mais noventa edois presos d' Es-

tado, âcando ainda nesta viila onse á espera das suas
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sentenças. V. Mage^taçle qiio tem viat.o sempre C'>m ma-
goa 05 males da Jiumínidnào, V. Magvptade que tem
sido constcTiLemente seiígivel ás dcs.^raças do seu Povo,
e em fim que me tem feito a honra d*; coifsentir que ou

lhe rogue os effeitos da sua alta Piedade a favov desta

desgraçada Província, digue-se pela sua Regia clemên-

cia, e grandeza com que nos tem govern-alo, ouvir uíais

huma vez as minhas supplicas por hum Povo
,
que por

ÍS80 que reconhece os seus erros, soffre com resignação,

e humildade o espectáculo continuo de tantas desgraças.

As Piisôes da Bahia ja estão cheias de gente, e o aug-

mento de mal? noventa esete, porque sinco detidos aqui

por doentes tàobem devem liir , faz hum numero espan-

toso. A maior parto de=tes indivíduos pertence a famí-

lias das mais consideráveis desta Capitania; epode-se af-

firmar sem erro, que poucos deixào de lamentar hum
pai, hum irmào , hum filho, ou parente mui próximo.

O perdão do fausto dia 6 de Fevereiro
,
que tanto en-

cheo de esperanças a este Povo , e que foi huma prova

tão decidida da Bondade da V. Magestade, apenas se

tornou útil a quarenta e hum dos que estavão presos; e

só a 22 do mez passado he que mais trinta ehum pude-

râo gosar do ínesmo beneficio. As ultmias ordens, que

a. Alçada reccbeo para a classificação dos reos só forão

proveitosas a onse, que ficâo nas prisões desta villa, es-

perando a sua sorte.

Se V. Magestade fosse seivido deter hum momen-
to a sua consideração nos tormentos

,
que tem soffrido to-

dos estes desgraçados em desaseis mezes de prisão , lan-

çados em cárceres muito incommodos ; unindo a tudo as

misérias, e privações inieparaveis do seu infeliz destino;

se sentisse no seu Benéfico, e verdadeiramente Real Co-

ração os sustos, as agonias de tantos esposos, e filhos,

que estão ora tremendo pela decisão das Leis, ora espe-

rançados na summa piedade do Monarcha, de quem es-

perão clemência, e Graças; estou eu bem certo, que

V. Magestade não perdia esta occasião de tornar ditosa

huma tão grande parte do seu povo ; e a Relação da Ba-
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hia teria muito pouco trabalho com õs authores dâ rebe-

lião. Os exemplos da severidade ja são bastantes etc.

Está conforme com o Registo da Secretaria. Recife

13 de Setembro de i8tl.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Governativa.

N. B. Ainda que muitos mais documentos tenho des-

ta natureza em que se mostrào as minhas preces

a EI-Rei não só a favor de toda a Provincia , mas tãobem de

muitos individiios em particular, nào me resolvo atrans-

crevellos; porque augmentaria o volume demasia-

damente, e porque motivos ha fáceis de conhecer, que essat

declaração impedem pelas razoes em que todos podem a-

tmar.

( Copia.

)

H.AVEífDO no dia de hoje ás 10 horas da manhâa en-

trado na Yilla de Gayanna huma Força armada de Mi-
liciannos de pe', e Cavalío da banda de Páo do Alho,
proclamando Governo Provisório, e instando por elle a-

bertamente , a ponto de expor a Villa a consequências fu-

nestas ; recommendo a vossas Mercês
,
que facão em cor-

po huma convocação para á manhàa às 11 horas da ma-
nhâa, a que chamem o Doutor Desembargador Ouvidor,

os Commandantes , e Officiaes da Força armada de pri-

meira, e segunda Linha, Corpo do Commercio, Mem-
bros dos Tribunaes, Chefes de família, e todas as pes-

sasf, que julgarem conveniente.

Juntos que sejão peço a Vossas Mercês
,
que lhes ex-

ponhão as circunstancias , em que nos achamos: queha-
yendo até agora permanecido a forma do governo estabe-

lecido por voto geral desta Capital, já por mais de huma
M



[90]

vez expres?ado era grandes assembleias; eu com tudo ten-

cionei sempre, depoii do attcntado do dia Í21 juntar de

novo os Cidadãos de todas as Classes, e declarar-lhes os

meus desejos de que se instaurasse o Governo de buma
Junta interina, que regesse a Piovincia até á decisão das

Cortes; para o que esperava o meu restabelecimento. Es-

te successo porem exige, que medidas mais promptas se

adoptem para prevenir-se a tempo algum resultado desa-

gradável.

Nunca foi o m.eu desejo sustentar as rédeas do Go-
verno contra a vontade do Povo, e ainda huma sò

representação não recebi sobre a necessidade de instaurar

outro.

O Povo desta Capital, como já disse, tem-se expli-

cado claramente sobre este objecto, mostrando querer o

existente até á decisão das Cortes. Com tudo tem havido

conventiculos ; eu fui atacado, e ferido de hum tiro de

bacamarte, sem embargo de saber-se que os facciosos

não tinhão em vista o bem geral da Província ; mas sim

•vinganças ódios, e paixões. — Não posso porém
deixar de dar a consideração devida ao facto acontecido

hoje, e releva que assembleia decida sobre a forma de

Governo, que julgar necessária nas presentes circunstan-

cias
,
para manter a paz na Província , em quanto o So-

berano Congresso das Cortes não determina a forma do
Governo PoHtico, que deve reger o Brasil; ficando todos

na intelligencia , de que nada me pode ser mais grato,

do que a installação de huma Junta de Governo interino,

para ver se por este modo cessão os partidos, ou acaba

o pretexto
,
que se toma para elles ; e que receberei com

a maior satisfação a noticia de que esta foi a resolução

da assembleia , da qual se deve fazer o respebivo Termo.

Deos guarde a Vossas Mercês.

Quartel General do Recife aos S9 de Agosto de 1821.

Luiz do Reffo Barretto.



[91 1

Senhore Presidente , e Membros da Camará do

Recite.

Está confor.ne.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Governativa.

fJ ose' António da Silva e Mello ; Escrivão da Cama-
rá desta Villa do Recife, e seu 'l'ermo, Capitania de

Pernambuco, por S. Magestade Fidellissima, que Deos

guarde etc.

Certifico que a folhas 73 do Livro 6. dos Termos

da Camará se acha o Termo de ajuntamento da Ca-

mará , Nobreza , e Povo , feito no dia 30 de Agosto

próximo passado, oqualhc dotheor seguinte— Anno do

Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito

centos e vinte e hum , aos trinta dias do mez de Agosto

do dito anno nesta villa do Recife, e Casas da Camará
delia , sendo alíi presentes o Presidente , e Officiaes da
mesma, o Desembargador Ouvidor, e Corregedor da
Commarca , os Officiaes Commandantes das Tropas da
1., e 2. Linhas, e Oficialidade das mesmas. Corpo do
Commercio, e Membros das Estações publicas, e mui-

tas outras pessoas do Clero , Nobreza , e Povo , abaixo

assignadas, ahi todas convocadas por meio de Editaes

,

e Avisos, ahi foi lido o Officio do ÍUustrissimo e Excel-

lentissimoSr. Governador, e Capitão General desta Ca-
pitania Luiz do Rego Barretto, que adiante irá copia-

do [*\ , e proposto na conformidade do mesmo , se nas ac-

tuaes circunstancias indicadas no mesmo Ofíício conviria

fazer-se a mudança do Governo, installando-se outro in-

.
i 111 —W^IM—^—

M

[ * ] He O que fica transcrito.

M 8
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leriíio , que regesse a Província até a decisão do Sobe-

rano Congresso; e por Ioda a Asseniblea, á exccisào de
poucos homens obscuros, e do Povo, o,ue ícvauiarão a

voz em motim sem nada concluírem , foi aisentado que na-

da se devia alterar, pois que de nenhuma forma, servia

nas presentes circunstancias mudança alguma do ( Jovcr-

110 , a não ser aquella
,
que fosse decretada pela Sobera-

nia ; e que por tanto devia continuar no seu Governo o

referido Excellentissimo Sr. , sendo a elle a quem cum-
pria, poreífeito dos poderes, que lhe forào legitimamen-

te conferidos, dai* todas as providencias necessárias, não
só para extinguir o motim começado em Goyanna , mas
para tudo o mais

,
que tendesse a manter a segurança

publica': e em apoio deste sentimento foi ofierecido pelo

Alferes de Milicias do S. Batallião José Francisco de A-
zevedo Lisboa, o papel que adiante irá copiado, dizei>«

do que era o voto geral da Oííicialidade da Tropa de Li-

nha, e Milicias desta Praça.

E neste acto , estando as cousas no estado referido ^

appareceo o Capitão Mor António de Moraes e Silva,

dizendo da parte do dito Excellentissimo Sr.
,
que o mes-

mo não queria por si só continuar no Governo desta Pro-

vinda, e por isso pedia a este ajuntamento houvesse ou
de confirmar os Membros do Governo, que aconselha-

yão , e despachavão com elle , ou nomear outros

;

ou muda-los, como fosse mais vontade do Povo, e que
tanto os já eleitos, como os que de novo se elegessem

ficassem responsáveis com elle nos negócios, que dicidis»

-sem relativos ao Governo.

E logo neste mesmo acto foi proposto a toda esta

Assembíea se queria que continuassem os mesmos Mem»
bros do antigo Governo, que aconselhava© o Excellen-

tissimo Sr. General, ou se deveria haver alguma mu-
dança , ou alteração nos mesmos : decidio-se uniforme-

mente por toda esta Assembíea, que attendendo ás mui-

tas occupaçòes do Desembargador Ouvidor Geral desta

Commarca , fosse este substituido por outro
,
que imme-

diatamente elegerão em seu lugar, o Tenente Coronel

Commandante do Batalhão N. ^ de Portugal, José Joa-
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cfuim Simões; em lugar do Kevêrendo Pr.diê Caeta-
uo Jo;e de Souza Aiifunes, Francisco José Ccirea ; e

sii! lugar cie António da Silva e Companhia , JoEqnim An-
tónio Gonsaives de OH\eira; e em lugar de José Carne!-

lo Pessoa de Lacerda , o Reverendo Vigário de Moribeca

,

Joào Pauiode Araujo; declarando outro sim que todos oá

indivíduos
,
que antigamente èxistião no dito Governo , co-

mo os agora novamente eleitos tivessem voto decisivo , e fi-

cassem responsáveis pelas suas decisões nos negócios rela-

tivos ao Governo ; eqne a força armada ficasse á disposi-

ção deS. Ex. o Sr. Governador , e Copitão General laò

somente nos casos repentinos , e urgentes, quenao admit-
tão a menor espera pnra convocação do Conselho

; porem
em todos os mais casos ella ficará á diposiÇuo de todo o
Governo.

E para constar se lavrou o presente auto , em* que
todos ítssignarão : e eu José António da Silva e Melió

j

Escrivão da Camará , o escrevi

Antero José da Maia e Silva, João Manoel Teixei-

ra, Manoel Francisco JMaciel Monteiro, Gonçalo Joss

da Silva Lisboa , Manoel Joaquim Ferreira , João Evan-
gelista Pereira, O Juiz Almotace José de Medeiros Ma-
ciel, António di=t Moraes e Silva, José Joaquim Simões

,

Tenente Coronel Commandante do Batalhão N. §.

,

João Rosendo de Mendonça Pessanha, Major do Bata-
lhão N. 2., António Igrucio Bayoia, Tenente Coroneí
Commandante do 3. Batalhão , Joaquira António Duar-
te , Major Commandante doâ. Batalhão de Caçadores,
Lop o da Cunha d'Fça e Costa , Major do 3. Batalhão
tle Caçadores, D. Bartolomeu Salazar Moscoso , Major*

Commandante do S. Batalhão de Milicias, Francisco
de Brederodes de Andrade, Coroneí, Anlonio José dá
Silva, Sargento Mor Commandante das Brigadas deAr-
tilheria, Joaquim Manoel da Fonseca e Sdva , Major
Graduado do S. Batalhão de Inlanteria de í-^ortugaí

,

Diogo >^âvier da Costa Vcllcso. Crpitão da 1. Linha
e Commandante do 1. Batalhão de Milícias, Joào vVn-

toiiio deCi^btio, Alferes, Diogo José MasSí,no, Capi-
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ião. Manr>ol Movia de Castro, Ajudante. António José

Alves, Aileres. Paulo ÍJ enriques de Carvalho, Alferes.

Jostí Luiz Pereira Baceliar, Cíi|)ilào. Mathias Leal Fcr-

reira,^ Ahercs. -Joaquim Gomes Infante, Tenente do 3.

Batalhão de Ca<;aclores. MaJioel José Pereira, 2. Te-

nente, Paulo Jourdau. João Baptista Antunes Coim-
bra, Alferes cio 3. Batalhão de Caçadores. Duarte Fran-

cisco Moreira, 2. Tciiente d'Artilheria. João Carlos de

Abreu, Tenente do 3. de Caçadores. O Vigário do Cor-

po Santo, João Pinto Monteiro. José Francisco de Aze-

vedo Lisboa, Alferes. António Francisco Cabral. 1. Te-

nente. Manoel José Pereira Caldas. João Gualberto da

Silva, Alreres do i2. Batalhão. João António Patrono.

Coronel Encarregado da Thesouraria Militar. José Igna-

cio de Sousa Oliveira, Alferes do 3. de Caçadores. Ma-
noel Luiz Gonçalves Alferes do 2. António Manoel de

Oliveira Arouca, (^lpitão. José Maria Giraldes, Alfere»

deCavallaria. Fillippc Lsteves Alves. António José Coe-

lho. Domingos Gonçalves Pereira Bastos, AlferesdeAr-

tilheria. Manoel de Abreu Madeira. Capitão do S. de
Infanteria. Manoel dos Santos Lins Bandeira. Manoel
Joaquim de Ataide, Commandante da 6. meia Brigada
deCavallaria , Bernardino de Se.ui Dias, Alferes do 2.

Batalhão de Milicias, António Leal de Barros. 1. Te-
nente d'A\rlilheria de Milicias. José António de Maga-
lhães, Tenente Graduado doí?. de Infanteria, António
Joaouim da Costa, Tenente de Cavallaria, José Antó-

nio de Oliveira. José Corrêa de Freitas, Tenente do ^.

Regimento. Joaquim José de Sá. João Lniz da Rocha,
Capitão Mor da Villa de Santo Antão. José Vicente Si-

mões, Alferes do 2. Batalhão de Infantaria. João Ne-
to de Lima, Alferes do â. de Infantaria, José Ribeiro,

dos SaJitos, Alferes de Cavallaria, João Alexandre de
Almeida Coinmandante do Batalhão 11. José Rodri-
gues da Silva Alferes do 5. de Milicias. António Macha-
do Ferreira Alferes do â. Batalhão de iVIilicias. Domin-
gos José Lopes, Alferes do 3. Batalhão de Caçadores.

Doinin!i:os Lourenço Torres Galindo, Capitão de Ordenan-
ças. Francisco António de Oliveira. Luh Gomes Ferrei-
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ia. Negociante, Rodrigo Miguel Pereira 3. Tenente d'

Ariillieria de ^Niiiicias. T,ianoel José da Rocha Lobo,

(?iri!rgiaò mór d' Artilharia de Milícias. Manoel Rodri-

gues da Siiva ?. Tenente d' Artilharia , de Milícias. José

Joaquim Pereira. Tenente Quartel Mestre. Joaò Antó-

nio de Carvalho Sequeira Negociante. José Fernandes
Eira Alferes de !^iiíícias. Manoel Teixeira de Azevedo
Alferes do 2. Batalhão de Caçadores. António José Ra-
mires Tenente do 2. de Caçadores. Manoel Luiz dos San^
tos Tenente da Armada Real. António Pinto Lopes.

Manoel José Lopes Dias. Leandro Gomes dos Reis, Ca-

pitão do 3. Batalhão de Caçadores. José Simões iJastos

Tenente, Manoel José de França Alferes do 1. de Aíili-

cias, Joaquim Anacleto Picat Alferes. Pedro Anacleto
Duraõ Padilha Major Commandante da Artilliaria Ligei-

ra , Gerardo António dos Santos , Manoel José de Cas-

tro Tenente. António José Ferreira Capitão. Joaô Jo-

sé de Castro 2. Tenente. Joaò Martins Peleijaò 1. Te-
nente. Joaõ Xavier Bustorf 2 Tenente. Manoel de
Castro Alferes. Francisco Xavier Bayaõ, 1. Te-
nente. José António Lourenço Guerra, Alferes.

Luiz Cândido Ribeiro Alferes. Francisco Nunes Rocha
Alferes do 2. Batalhão de Milícias. José António Gue-
des Negociante. Manoel Luiz de Almeida, Tenente. Pa-
dre Caetano José de Souza Antunes. Domingos JoséJMar-
tins. Tenente Quartel Mestre. António Pires Guerreiro.

Francisco Félix de Macedo S. Tenente d' Artilheri?; Fixa,
Manoel José Gonsalves 2. Tenente. Francisco de Assis

Campos Cardim Alferes do 3. Batalhão de Caçadores.
João Ignacio de Medeiros 2. Tenente de Milícias. Januá-
rio Monteiro da Silva, Cirurgião Mór Interino. José Fran-
cisco de Moraes, Tenente do 1. Batalhão de Milícias.

Euzebio Joaquim da Silva Alferes do 1. Batalhão de
Milícias. Luiz Ferreira -le Mattos 2. Tenente. Isidoro

Martins SoTÍano,Escrivã' ,c Deputado da FazendaNacional.
António Joaquim Fem Ma de Sampaio. António de Cas-
tro Vianna Contador irraduado. Joaquim Fernandes Por-
tugal. Francisco Xavi;r da Cruz Mello. Manoel de Sou-
sa Pavolide. Quartel Mestre. Por meu Pai o Sr André
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Alves da Silva, André Alves da Silva Júnior. José' Fran-

cisco ^Níinlelo. José Coelho Moreira. Alexatxlre José de

Araújo Júnior. Joaquim José Coelho. Francisco Xavier

da Silva. Clemente José' Ferrreira da Costa.

E mais se não continha em dito Termo, e assigna-

turas do que aqui vai iielmeiíte copiado por certidào do

próprio Livro a que me reporto; e vai sem cousa, que

duvida faça, por mim Escrivão ao diante nomeado, es-

crita, e assigncda nesta Camará do Recife aos 6 dias do
mez de Outubro de 18âl.

Escrevi, e assignei.

Em fé de verdade.

Joie' António da Silva, e Mello.

Está conforme.

José' Francisco Maciel Montôiro.

Secrelarío.

-*^ '-- **-

H<

Ill.m*^ e Ex.mo Sr.

(Copia)

OJE ás 6 horas e meia da manhâa se me apresentoi*
liuui Capitão de Milícias, Senhor do Engenhos Marotos,
e Manoel Clemente, fdho de João Baptista Rego, eme
intimarão na qualidade de Deputados de huma força ar-

mada
,
que me disserão estar já estacionada no sitio da

Soledade , subúrbios desta Villa
,
que elles se havião di-

rigido à mesma para nelía installarem hum, Governo
Constitucional, subordinado a sua Magestade, e ás Cor-
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tes, o qual dovoria somente cxercor suas fnrçôes emr

quanto }.e 'ião iustallacsc outro igual nesta Cnrilal, ac-

cre&centando que exigião liuma proniptaciec;sào niuilia,

na iulelligencia de que cllcs se propnr.bao ultimar este

negocio sem cífusão de sangue; nms que no caso deop-

posição usariâo da força, que trazião á sua disposição.^

"l'mlão imprevista surpresa lhes respondi que me não

considerava aulliorisado para a in?ta)Iaçâo deliurn tal Cio-

verno, que alas só podia ser feita pelo voio livre do Fo-

to, e que este mesmo o não podia ihzer no tempo jirc-

sente, em que havendo dimitlido os seus poderes nos De-
putados de Coites, nenhum outro lhe restava, e somente

lhe cumpria esperar aquellas reformas
,
que as Cortesjul-

gassem convinhaveis ; mas com.o estas , e outras rasòes

não fossem bastantes a dissnadillos do seu projecto, re-

corri a outro expediente, e lhes disse que eu nada por mim
podia fazer, nem decidir em negocio tão delicado, mas
que passava a convocar a Camará, e Authoridades Ec-
clesiasticas, e Militares, e que então lhes dirigissem essa

proposta, ao que annuirão ; e retirando-se me ordenarão
que tanto que a Camará, e mais Authoridades estivessem

reunidas, lhes fizesse disso mesmo participação.

Immedialamente me dirigi ás casas da Camará ; e

e mandando convocar os Commandantes dos Corpos de
Milicias, e o Capitão Commandante das Ordenanças, o
Capitão Assiz, o Vigário , Prior do Carmo , e mais aquel-
las pessoas que a brevidade do tempo permittio , Ihespro-

puz o estado das cousas, e cpie huma força armada de
200 homens de Cavallaria , e alguma Infantaria, conforme
o calculo do Tenente Commandante, António Manoel,
que a fora observar, estava sobre a Villa; e com o desti-

no de installar Governo : que semelhante projecto era in-

tempestivo , tumultuario ; e illegitimo : e que assim pro-

punha , se devia , ou não admittir-se semelhante mensagem,
ou se havia forças, e seja era possivel reunj-laa á tem-
po opportuno : á vista do que responderão todos que pa-
ra não sacrificar o Povo parecia mais acertado ceder as

imperiosas circunstancias, e direito da força, e que por

i?so sem fazer alguma opposição, se cuidasse somente em
N
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evitar qualquer effusio de síigue. Ainia quando sa não
tinha ultiraad) S5ta delibaraçio, clie^árão á Camará no-

vos Emiiissarios
,
que exi<^irXo huna prompta decJsão

por escripto ; ao que se satisfez niandanio-se hum encar-

regado pela Gamara, e mais Aulhoridades para lhes ex-

por que a Yilla não tinha forças para resistir ; e que por

igso cedendo ás circunstancias , não seoppunhào, e só pe-

diào que a Tropa nào entrasse na Villa , a fim de se evi-

tar qualquer desordem.

E logo se apresentarão o Major Christovâo de Olan-

da , Senhor do Engâuho Tamataupe de Flores , hum seu

irmão, os dous assima nomeados, o Capitão Manoel Ig-

nacio deTamatar.po , hum Menna de Oliveira, Escrivão

da Correição do Seara, e outros acompanhados de huma
grande escolta armada de clavinas , e espadas , e entran-

do no Senado procederão á nomeação de 9 pessoas para

o Governo
,
que forão :

Francisco de Paula Gomes dos Santos , Joaquim Mar-
tins de Cangau , Padre Manoel Silvestre do Pasmado,
José' Victoriano , João Nepomuceno , Vigário João Car-

loí, Padre JVIanoel Regis, Joaquim José Coelho Lopesde
Castro , e José Camello-

Eu fui também nomeado com quinze rotos no nu-

mero dos nove; pore'm , ainda que com trabalho
,
pude es-

cusar-me, e nomearão outro.

O governo composto por agora somente de dous

Membros principiou já as suas Sessões, e recebi do mes-

mo hum Officio para continuar, como dantes no exercí-

cio da minha Jurisdição , mas eu me tenho escusado , e

contihviarei a escusar , a ponto de me sugeitar a quaes-

quer incommodos.
Tenho com instancia pedido licença para me retirar,

e ainda o não consegui. Esta noite entrou mais Tropa

de Infantaria , mas não pude saber o numero.

Tem-se tirado violentamente pólvora, e chumbo por

casa dos particulares, bem como as armas do Batalhão

IG (jue estavão em casa do Commandante Sousa. A Ca-
vallaria que entrou de mauhãa foi o Esquadrão do Limoei-

ro , e dizem que a infantaria também he do mesmo des-
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tiiclo. Esta tarde já vi reunid >c agims SokJadosdo Ba-

talhão 15.

O Povo no geral não gostado semelhante dosoj-dcm,

e muitos Europoos se reíirámo logo com suas faniilias pa-

ra Cssa Praça, o que agora já nào he possivel fazer.

Deos Guarde a V. Ex. muitos annos.

Goyanna ás onze e meia do noite do dia 59 de A-
gosto de 1821.

De V. Ex. reverente súbdito.

Domingos Salvado da Silva Sarafana.

Está conforme.

José' Francisco Maciel Monteiro.

Secretario*

M—»« ***—##j|t-*^j)(^j)j_^^3Kí|, jje^ ,.

( Copia.

)

c'ONSTANDO a este Conselho Governativo da Provinda
de Pernambuco a entrada de alguma força armada nessa
Villa com o intuito de erigir hum Governo Provisional,
que duraria em quanto nesta Capital outro nào fosse ins-
taurado : e havendo-se instituído o Censelho Governati-
vo Constitucional desta Província por volo da Camará,
ra, Tropa, e Povo, cessa desde logo o motivo da reunião
nessa Villa.

Em consequência ordena este Conselho que V. Mercê
N 2
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reúna logo a Camará, e faça saber aos indivíduos

qas essa J'unta forrnarào, que o Governo Constitucional

esta erecto, apoiado pelas tropas, acclamado pelo Povo,

e á imitação do que succedeo nas outras Províncias, a es-

te Goverao obedecerá toda esta que elles im-

mediatamente reunidos em Camará prestem juramento ao

Coaseiho Constitucional sugeito às Cortes, e a Sua Mages-
tade El-Rei o Senhor D. João VI.

Que este Conselho ordena mais, que prestado o jura-

mento em Camará, cada hum dos indivíduos
,
queestavão

jimtos se retirem para os seus domicílios ; que tendo sido

as suas vistas que haja hum Governo Liberal na Capital

estas estão preliencliidas ; mas que da publicação destas

ordens em diante, o que ousar resistir ao já determinado

será considerado rebelde ás Cortes , e ao Rei , e inimigo

da Pátria.

Que senão julguem por ora tratados por inimigos em
razão da marcha das Tropas : ellas vão pacificar , e pro-

teoer, segundo a necessidade, e não combater, e só com-

baterão se houver quem tente por-se-lhes de encontro*

Deos Guarde a V. m.

Recife 31 d' Agosto de ISn.

Luiz do Rego Barretto. Luiz António SalasarMosco-

coso. Alexandre de Sousa Aalh eiró. José Joaquim Simões.

António de Moraes Silva. Joaquim José Mendes. Joaquim

António Gonsalves d'01iveira. Manoel José Pereira Cal-

das.

Sr. Luiz de Fora presidente da Camará da Villa de

Goyanna.
POST SCRIPTUM.

o Conselho Governativo da Província está debaixo

da immediata responsabilidade das Cortes, e do Rei.

Está conforme.

José Francisco Maciel Monteiro..

Secretario.
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Jr A.RTICIPAMOS a V. Ex. que no dia 39 decorrente A-
gosto entrou nesta Villa huma Força armada, composta

de Officialidadc , Nobreza , e Povo das Villas de Pao do

Alho, Limoeiro, e Tracunhem , e se installou ©Gover-
no Constitucional Temporário nesta Villa perante o Se-

nado, convocado pelo Doutor Juiz de Fora Presidente,

Clero , Nobreza , e Povo.
Instalou-se em ftm nesta Villa hum Governo seme-

lhante ao da Bahia , do Rio de Janeiro , e mais Provin-

das, subordinado ao Senhor Rei D. João VI., e ás Cor-

tes
,
que se estão fazendo em Lisboa , cujos Governos tem

sido approvados pelo Soberano , e Legitimados pelas Cor-

tes de Lisboa por tantos Decretos
,
que apezar de terem

sido sopitados nesta Provincia por mão destra , comtudo
todos se tem espalhado pelas mãos dos seus habitantes,

este Governo finalmente he fundado nas mesmas bases

da Constituição, que V. Ex. mesmo tem approvado, e

feito jurar solemnemente por estes Povos.

A instalação do Governo pois patentea a V. Ex. a

vontade dos Povos desta Provincia
,
que os mandòens

,

e. aduladores, que cercão a V. Ex. nunca lhe quizerão

declarar: estes aduladores tem compromettido aV. Ex.,
feito ofuscar as suas brilhantes virtudes, e irritado tanto

os Povos, que tiverão a necessidade de lançar mão dos

últimos recursos: em fim das armas para reassumirem os

seus direitos , e ficarem salvos dos males
,
que os oppri-

mião ; basta por tanto de escravidão , de oppressão , de

prizòes , e de extermínios de vassallos só por clamarem
que os deixassem gozar da Liberdade, e da paz, que o seu

Soberano lhes havia concedido, e garantido por tantas

Ordens , e Decretos.

Os habitantes de toda a Provincia estão unidos , e
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de comrrnim acordo para levarem ao fim o plano da sua

regeneração : tem havido tempo bastante para esta coli-

gação; e cada Imma oppressào
,
que temos sentido, he

Lum laço novo, que nos liga, e a instalação do Gover-
no he a prova mais decisiva da resolução constante dos

Povos.
As armas da terra estão a parte dos Povos, porque

estes são opprimidos , e os mesmos opprimidos são os Sol-

dados, os Officiaes, e Commadantes das Forças, que
defendem a causa. O Governo porem não confia tanto
nesta força, que está á sua disposição, quanto confia na
justiça da sua causa , nas bases , em que tem fundado a
sua authoridade, e nos exemplos de outros semilhantes

procedimentos
,
que já tem sido approvados pelo Sobera-

no, e legitimados pelas Cortes de Lisboa.

Declaramos finalmente que o Governo installado em
Goyanna só he para anunciar, e declarar aV. Ex. a
vontade , e resolução dos Povos ; e que durará somente
em quanto na Capital de Pernambuco se installar outro
para fazer render este actual.

Confiamos por tanto que V. Ex. cedendo á razão,
e ás actuaes circunstancias sedigne installar hum Gover-
no Constitucional na Capital de Pernambuco para soce-

go dos Povos , e deixar de ensanguentar esta Província :

nós protestamos a V. Ex. por toda a opposiçâo, que
houver de fazer contra esta pertença© justa dos Povos,
por toda a perturbação, que motivar, e sangue que se

derramar, perante as Cortes do Reino, com quem V.
Ex. cpntrahirá a mais restricta responsabilidade.

Deos Gruarde a V. Rx. muitos annos.

Salla do Governo CíMistitucional de Goyanna 3o de Agos-
to de 1821.

Illustrissirao e Excellentissimo Sr. Lui^ do Rego
Barretto. General de Pernambuco.

Francisco de Paula Gomes dos Santos Presidente

,
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José Camello Pessoa de Mello , João Carlos de Mello
e Araújo, Manoel Ignacio de Mello. Capitão e Cora-
mandante d-^ Força. Joaquim Martins da Cunha Souto
Maior, Joaquim Francisco de Mello C;ivalcante , Capitiio
e Commandante do 7. Batalhão, Miguel Pessoa de A-
raujo Capitão, Joaquim Cavalcante do Albuquerque Ca-
pitão Commandante da 4. meia Brio^ada. José Jerónimo
de Albuquerque, Capitão dal. Companhia do 15. Ba-
talhão e Commandante. Joaquim José de Mello Torres,
Alferes. João Gomes Ferreira de Abreu e Mello , Capi«
tão Commandante do 14. Batalhão. José Romão da Cos-
ta e Sousa.

Está conforme.

José' Francisco Maciel Monteiro.

Secretario.

.« )is.i«.f^^-^ íK....^ )K jjt_ jjc j|e—.«jfí—«)|^_

(Copia.

)

A Junta Constitucional Governativa da Provincia ; e

recta legitimamente por voto, e consenso das Tropas,
e Povo desta Capital, e proposta reiteradas vezes pelo

General, hoje seu Presidente julga do seu dever dirigir-se

a V. Senhorias, e expôr-lhes as circunstancias, em que
se acha, quaes as deliberaçõens que tem tomado; e con-

vidar a V. Senhorias a unir-se aella para consihaçâo da
paz geral desta Província.

Se os dezejos de V. Senhorias erâo a creação de
hum Governo Constitucional, este ohe, pois que o Pre-
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sidente delle", nem o qiiiz menos, nem annuio a conti-

nuar governando só.

Èsla Junla foi pois instaurada como o forão as dos

mais Províncias ; nem o foi tumultnariamente
;
por quanto

huma lhe refrega entre alguns Cidadãos fora dos Paços
da Camará , era que nem huma gota de Sangue se der-

ramou , nào he hum tumulto, nem huma prova de so-

bôrno, que decerto não existio.

Mas bem longe está esta Junta de querer arrogar-se

á representação de toda a Provincia, como as das outras

Capitães hão feito : pelo contrario ella passou desde logo

a chamar as Camarás todas da Provincia
,
para que ao

Congresso da Capital enviasse cada huma os seus Re-
presentantes ; aCamara de Olinda, desta antiga Capi-
tal, e metrópole da Provincia annuio gostosa a este li-

beral convite , e já fixou o dia da sua Sessão : das outras

Camarás virão igualmente os respectivos Membros.
Em tal caso está preenchido o desejo

,
que V. Se-

nhorias tem manifestado ; sentindo só este Governo que
se não tivessem explicado á mais tempo , e sem ser por
meio que denotasse desconfiança.

O certo he que falsas vozes de projectadas violências

derâo a V. Senhorias falsa opinião sobre a conducta do
Governo da Capital; o que está restituído bem certo de
tudo, protesta que já mais houve tenção de perpetrar des-

potismos.

O Desembargador Ouvidor dessa Commarca já te-

rá communicado a V. Senhorias as vistas liberaes da Jun-
ta Constitucional Governativa : ella quer a paz , ella de-

ve merecer a confiança publica, ella offerece hum assen-

to entre seus Membros aos Deputados das Camarás.
Essa Villa elegerá dois, as outras farão o mesmo,

(jue mais provas de leal fraternidade ? He precisa
oe huma vez que se desaneiguem do coração dos habitan-
tes desta Provincia as desconfianças, e o espirito de par-
tido ; o Europeo , e o Brasileiro ambos são Cidadãos

,

ambos são súbditos de Sua Magestade o Senhor D. João
VI., ambos são Portuguezes.

Que horrores se não commetteriâo , se os filhos dos
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inr«mos Pais , se os Cidadãos da mesma Nação , se os

súbdito? do mesmo Rei viessem ás mãos, como inimigos?

Não Vossas Senhorias pensarão mais sãamente.

Acabem-se as hos!ilidades, que nos liào penetrado

os corações dedor, quefazem tremer o de: corado ano ão,

roubão os Pais aos Filhos , e affligera toda huma Provín-

cia : he tem})o.

Os Representantes desta Província são anciosamen-

te esperados na Junta Governativa Constitucional: esta

ho sincera, esta mandou sahir Tropas suas, porque se

vio a Capital ameaçada de guerra ; mas as suas Tropas

são pacificadoras; o seu Chefe he hum bravo Cidadão
Constitucional

,
que leva a Bandeira branca , e não o

Estandarte da guerra: coberto de gloria na campanha
passada contra os inimigos da Pátria , he elle incapaz de

ensanguentar as mãos no sangue de seus irmãos.

Senhores, lancemos no golfão do esquecimento to-

dos os contratempos passados , reine a amisade Consti-

tucional ; se todos revivemos Cidadãos , como he possível

que queiramos converter em instrumento de guerra as pre-

rogativas da paz ? Nós esperamos de Vossas Senhorias

,

as provas da mais cordeal união ; e aguardamos os seus

Representantes para estreitar-mos com elles os laços da
amisade, e mirar-mos todos pelos interesses desta Provín-

cia , e da Nação.
Demos ao Mundo hum dos maiores exemplos de no-

breza d'alma , e de verdadeiro amor da Pátria, as nos-

sas pessoas são garantes da nossa fe.

Deos guarde a Vossas Senhorias.

Sessão da Junta Constitucional governativa da Pro-

víncia aos 4 de Setembro de 18.21.

Illustrissimos Srs. da Junta Temporária deGoyanna.

Luiz do Rego Barrctto. Luiz António Salazar Mos-
coto. António de Moraes Silva. João Paulo de Araújo.

Joaquim António Gonsalves de Oliveira. José Joaquim
O
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Simões. Joaquim José Mendes. Francisco José' Corrêa.

jMexíiudre de Sousa Malheiro de Menezes. Majioel José

Pereira Cuidas.

Está conforme

José Francisco Maicel Monteiro.

Secretario.

(Copia.)

RL-ECEBEMOS O Officio
,
que Vossas Senhorias nos diri-

girão, e com a maior ponderação lemos, e reflectimos

sobre todos os artigos contidos nelle, e passamos a ex-

primir com toda a singeleza os sentimentos de todos os

habitantes desta Provincia , á excepção dos da
Praça do Recife, onde assim mesmo achamos in-

finitas pessoas, que mesmo de lá nos tem manifes-

tado, e approvado a deliberação, que aqui se tem to-

mado.
Os Cidadãos desta Capitania não querem convencer

se que o Conselho Governativo , installado posteriormente

a este Governo, tenha caracter algum de legitimidade

porque ninguém se pode capacitar que este Conselho,
foi erecto sem tumulto, pancadas, prisões, e em fim con-

seguirão que se dispersasse huma grande parte do Povo,
que se tinha ajuntado no Paço da Camará para iastalla-

çâo de hum Governo Constitucional; e por isso não se

aclíâô preenchidos os nossos desejos, como Vossas Senhe«



[ 107 Ij

rias jmIíT^íí , e por consequência não podemos acceitar o
honroso convite, que Vossas Senhorias nos fàíem para u-
nir-mo-nos ás dehberaçòes desse Conselho Governativo,
Visto que vcfnoB hum presidente eteito por si mesmo ; e

de mais fião devemos retrogradar os passos
,
que juramos

cVbsei-vaí; e por isso estamos na firme resolução de ani-

qviilarmo-nos antes, do que convir em Coisas, quede
qualquer moio olhadas ve-se que diametralmente se op-
põem ás deliberações das Cortes , e de nosso Amável Rei,

o Senhor D. João VI.
Este Governo não intenta dilatar por muito tempo

a dura'Çâo da sua representação, por isso que foi installa-

do com a condição de durar somente, até que seinstalle

huma Junta Provisional na Capital da Província pelos

. Cidadãos de todas as Classes em plena liberdade ; e isso

mesmo se acha explicado nas proposições, que inclusas

lhes remettemos, e que julgamos conformes com as von-
tades das Cortes, e do Rei; e mesmo ahi verão Vossas
Senhorias completamente declaradas; e julgamos desne-
cessário sermos muito extensos á cerca deste negocio.

Tão bem remettemos huma Copia do maiufesto,

que fizemos publicar, onde declaramos os motivos que ti-

vemos para obrar-mos da man(;ira , eom que o temos fei-

to.

Resta-nos somente ver reinar entre nós a mesma ar-

monia
,
que sempre iciíiou; sempre causou admiração aos

demais habitantes de outras provindas do Brasil ; conse-

quência infallivel de huma união, que devemos sem de-

mora jurar, para vestaurar-mos nossos direitos perdidos,

e restabelecer-mos os vinculos, que devem ser indisclu-

veis, e que devem cada vez mais reunir-nos.

Estamos certos que Vossas Senhorias convirão no
que quer, e pede hum Povo inteiro, que não tem para
com Vossas Senhorias se não muitas rasões de estima.

Deos Guarde a V. Senhorias muitos annos.

Sala do Governo Provisional de Goyanna 6 de Se-

tembro de 1821

.

O â
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UIuátrissiiDO Sr. Presidente, e mais Membros do

Conselho Governativo de Feraambuco.

Francisco de Paula Gomes dos Santos. Joaquim Mar-
tins da Cunha Souto Maior. Manoel do^ Reis Curado.

Manoel Silvestre de Araújo. José' Camello Pessoa de Mel-
lo. António Máximo de Sousa. Bernardo Pereira do Car-

mo.

Está conforme.

José' Francisco Maciel Monteiro.

Secretario.
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DISCURSO

Do Presidente da Junta Governativa cm 16 de
Agosto de 1821.

Senhores.

Q
k_? ENDO extraordinárias as circunstancias em que nos a-*

chamos, evendo-meeu compromettido inteiramente com
03 resultados destas turbulências em que nos vetoos, se
não houver alguma declaração desta Junta sobre o esta-
do presente das coisas; e alem desta, hum assentimento
geral ás medidas que se houverem de tomar para tran-
quillizar a Província; preciso explicar-me aqui, e cha-
mar a attenção de Vossas Senhorias a hum objecto

,
que

me parece merecer toda a seriedade.

Eu tenho desde o dia 3 de Março posto em practi-
ca os meios possíveis para manter a paz entre todos os
habitante*. Bem me hão calumniado; e tudo hei soffri-

do na esperança do promptissimo termo da minha com-
missão. Vossas Senhorias todos quantos aqui se achão o
sabem perfeitamente.

He inegável que o primeiro que quiz sacrificar esse
fantasma de aiithoridade

,
que tantos atractivos tem para

quem não cura de seus incertos resultados, fui eu, que
no mesmo dia 3 de Março ofiereci mudar a forma doGo-
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verno á vontade do Povo; e o Povo, e os homens mais

conspicicos recc isarâo este ofíereciaiento.

JSa as-'embleia a que chamei muito depois os Depu-

tados dô Provinda uz repetidas vezes o mesmo offereci-

mento e tiveouissiHO resultado, a despeito dos meus ex-

forços. Continuei pois a ijoveiaar contra meu gosto, ain-

da que uiev a coadjuvado pelo Conselho Consultivo, que

requeri de propósito para me nào expor em tempos crí-

ticos aos erros qlie poderião provir dos dictames de hum
só homem. Mas nem por isso me livrei de inimigos, que

pro^yressiramente forão crescendo, como era de esperar;

pov^ue abalados de huma vez os ânimos continua o mo-

vimento sempre amais, senão ha huma força que osos-

tenha. Essa não a houve, ao menos julgou-se geralmen-

te que se não podia fazer uso delia.

A cheíJ-ada dosjjresos da Bahia foi fatal a esta Pro-

víncia: eu bera o vi; e buscando todos os meios possí-

veis para adoçar o rancor de que muitos vierão minados

,

não o pud'.í conseguir. ^
Os desgraçados partidos Europeo e Brasileiro, que

nS,o têm cessado de existir desde 1B17, reviverão mais for-

tes de repente cõm a chegada desses homens. Os clubs
,

que ate' então havia com alguma caut-élla, tornarào-se

fi-equentes, efeitos ás claras. Não houve mais medida do

Governo que não. causasse escândalo; fervião os pasquins

mais injuriosos contra mim; for.narão-se irnmensos ajun-

tamentos, mil queixumes rc.ss)avão contra a minha sup-

posta tyranniíi, fiii tacliado de déspota feroz; e no meio

destes ruídos se maquinou a minha morte.

Entretanto claiiava toda agente Europea que esta-

va vendida, que osqueviorão da Bahia tornavão aos seus

emorco;, que eu osíecebia em minha casa, que metra-

hirião, que em breve rebí^ntaria nova revolução, que

esta séria cruelissima
,
que havia de acarretar vinganças ler-

riveis., que a segurança i)ublica estava en perigo. E quan-

do eu contodo odisvelío procurava affastar estes receios

^úi ferido mortalmente á traição. ;

Este successo acabou de exacerbar os ânimos. No
mesmo momento se iul rarao perdidos os liuropeos: cor-
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leiào espontaneamenle as rriilkias a «aií-se »o ^. Bata-
Ibào do Exercito de Portugal, o Povo do meímo medo;
csclamoresfoiào teniveis ; pier.deo-se essa gente , qwe pa-

ra Lisboa se mandou: quiz eu que se soltassem alguns in-

dividiios que luais inrceiíles nte parecerão: pouco faltou

j ara haver liurna scdissuo; e iiào tive outro remédio se

Lao deixa-los liir.

Poucos dias depois tratei de abandonar de todo o
governo : communi(]uei o meu projecto ao Ouvidor da
Ccmmarca; fiz sciente do mesmo aosSrs. Mariuk , c3ío-
raes que aqui presentes se achào : clles approvarào a minha
determinação. Esperava i^e-tabelecer-mehum pouco mais;
porem noilia S9 do passado á noute soube que a villa de
Goyanna loavia sido nesse mesmo dia sorprendida por gente
armada, que proclamou hum Governo provisório, e a extin-

ção do da Capital; epromeíLia que bavia dedurar aquelle

em quanto na mesma Capital outro se não erigisse.

Chamei a Conselho osOfficiaes Comraandantcs com
assistência do Desembargador Antero José' da Maia:
conveio-se no que eu havia projectado. Escrevi ú Cama-
rá desta Capitai, pedindo-liio que fixesse huma solemne
convocação , e nesta a votos se elegesse outra forma de
governo. Assim se fez. Constou-me que houve quem gri-

tasse desmarcadamente ja contra mim
,
ja a meu pró ; di-

zem que o numero destes últimos era maior, que ouve tão-

bem quem clamasse pela minha morte, que alguns Offi-

ciaeshaviâo tirado as espadas, que tornarão a embainhar,
á simples voz do Sr, Moraes ; mas em fim que se não
derramara huma só gota de sangue; que o ruido se aca-

bara, eque as mesmas Tropas, e Povo me havião reelei-

to General Governador. Isto me foi participado pela Ca-

mará, e abertamente o rcccus«i por duas vezes, offerecen-

do-me apenas para governar acompanhado de pessoas,

que o povo elegesse , com responsabilidade igual a minha:
nisto se conveio, e ea tive a fortuna de achar-me com
Vossas Senhorias.

Com tudo o partido de Goyanna foi subsistindo:

annunciouse-lhe a instauração do Conselho, oaJun-ra Go-
Ternativa Constitucionai ; não a recoaiieceo e unindo o
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aleive ao ódio, escreveoque tínhamos sido nomeados en-

tre bayonetas, que havia corrido sangue, que as Igre-

jas se àchavão atulhadas de tropas do ])aiz, que gemião
por unir-se a elles ;

que as violências , os roubos , e as atro-

cidades íer.irio; etiiialinente que este Governo era intru-

so, que eu me devia retirar, que o Batalhão de Portu-

gal era que.u seoppunba á Constituição , e outros delírios

infames com que perteudem illudir, e de. facto tem iliu-

dido a gente do interior naquella parte da Província.

Mandamos na direcção de Goyanna o Tenente Co-
ronel Cayola coui alguma força; mais para levar a paz

do que para fazer a guerra. O Desembargador Ouvidor

de Olinda, que marchou para aquella Villa, foi encarre-

gado de fazer entrar essa gente nos seus deveres, offere-

cendo da nossa parte a admissão de hum ou dois membros de

cada Camará neste Governo : nada obteve. Hum momen-
to de embriaguíz causou a deserção vergonhosa da maior

parte do 1. Batalhão de Caçadores. O Coronel Cayo-

la a instancias do Ouvidor, se havia retirado estando ja

a humas quatro legoas de Goyanna: o medo dominava

naquella Villa; ninguém se atreveria a resistir, se quisés-

semos entrar á força ; mas as medidas de paz causarão o

revez da deserção , e o orgulho do partido opposto ; e o

Tenente Coronel Cayola retirouse para Olinda.

Nestes momentos de desgosto pela noticia do malo-

gro das nossas medidas, forào os Desembargadores Ante-

ro e Maciel encarregados de proposições pacificas ; mas

não oprohiosas para nós , epara aGapital. Chegarão hon-

tem ánoute; mas eu não tenho esperança alguma de que

hajão concluído o negocio, vislaalouca pertinácia dos do

partido de Goyanna em querer a Guerra na Província, e

principalmente nesta Villa. Elles nos dirão se o Desem-

bargador Ochoa está retido por aquelle Governo, como me
tem informado. A spertençòes desses homens são absurdas,

subversivas,escandalosas,e de fataes resultados. Tem-se-lhes

(
para não alterar a paz publica ) feito todos os partidos

,
que

o liberalismo, eaboa fe podem offerecer; mas elles que-

rem dar a Lei, querem fazer hum Governo da sua facção,

querem formar uma reunião numerosa em Olinda, que-



Tem enlrar no Reci^b e estabelecer aqui ess<; novo Go-
verno. O povo, que tem mostrado confiar em nós .^ deses-

pera à ideia de novo ajantamento. Este be inlciranicuLe

imj.o!itico.

Vossas Senlícrias sabem quantos proprietários tem
abandonado esta Capital, o siiíLo que neUa reina; a po-

pulação Europea, muito mais aum-íiosa que a do paiz,

treme por sua segurança ; as vistas desses homens sem
duvida são sinistras: os successos qise secnnlão da Ba-
hia parece indicarem suspeitas sobre osdeGoyanaa; he
preciso tratar da defensão desta terra.

Ja eu disse que com muito gosLo pavíiria daqui, Lu-
ma vez que se julgasse que a minha pessoa era o alvo

dos tiros dos levantados. Vossas Senhorias nfi'rmarão-nie

que não. Eu não sou capaz de fugir dos perigos, mas
he preciso cautellas ; e j)ara as tomar-mos neste tempo
desejo saber clarameiíle se o l*ovo se quer defender.

Eu vejo que nos devem cuidado tantos homens bons,
tantos negociantes poderosos, tanto povo innocente , tan-

to cabedal em perigo; e ultimamente Inima terra populo-
sa

,
que pesa gravemente na balança dos interesses da

Nação.
Nós temos todos os meios de nos defender-raos ; não

digo dessa gente, que nos ameaça , mas de muito mais nu-
merosos e aguerridos inir^iigos. Com tudo he preciso. 1.

que se saiba se o Povo quer defender-se, ou entreg£r-se.

S. No caso de querer defender-se, que faça-mos huma solem-
ne decIaração,e protesto de que nos defendemos dos inimigos
da paz, que com oveodeamor á Constituição cobrem os

mais perversos designio. 3. Que deve haver quem ajude
a guardar o interior da terra das ciladas de alguns trai-

dores. 4. Que a gente miliciana nos auxiUe.
Ultimamente, Senhores, eu sou General da nossa

Pátria , e tão amante da Constituição da Monarqui a co-
mo Vossas Senhorias sabem : as minhas acções bem pu-
blicas tem sido; Vossas Senhorias as tem observado; e
não só Vossas Senhorias, o Povo todo. Com tudo assim
como eu estou prompto a dar a vida em sua defensa
desta grande povoação, assim pertendo que Vossas Se-

P
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liUnrias me ponhâo a salvo da responsabilidade quo ra«

po.le rr^siiltar do derraaiaoiento do sans^U'* ; para qmq se

uão di^a o que tantas veses se tem dito: ]a x^ue lanço

f^jo aoi^tenijilos
,
ja qne vivo acfsLellado

,
qiic roubo a

fasenda publica, atropello as casas honestas; em fjm

Vo5sa5 Scídiorias sabem de que horríveis baldoes hei si-

do cubc.rto por meus initniíros,

DcciJão pois Vossas Senhorias sobre este objecto;

chamem se quiserem a Camará, e aquellas pessoas que

iaa's conspícuas Uit^s parecerem ; fa,ção-8e o§ protestos e

declaracjões precisas; que se o povo quizer defender-se eu

o dofendorei— Ilontem á noute vicrào alguns Capitães

de Navio.-, surtos no Porto olTerecer-nos dosçntos homens;

etorn elics que osotVerecem para sua própria defensa : el-

les poe:n em mim alguma confianc^a ; e a devem ter to-

da oní Vossas Soniioria ; eu dezejarei poder servir a todos

de alguma utiUc^ade.

Port-Mn se o povo era geral se não quizer defender,

èu devo logo , logo retirar-me ; e não esperarei que. hum
General Portuguez, que tem com honra servido a sua Pá-

tria se trate com menoscabo e desdouro ; o que não es-

tou com animo de soffrer, ainda que ávida perca ás mãos

dpi? q,ue ousarem insullar-me.
' E Vossas Senhorias, cujo caracter nobre e honrado

conhece todo Pernambuco, me darão a salva guarda que

hei iiiister para mostrar ao Soberano Congresso, e a El-

Ilei que cumpri com os meus deveres; e nem offendi os

habitante» do paiz , nem abandonei o posto por o não

querer defender ; i?ms sim porqve o, voto gera,! não foi a

íâjVQi" da, defenda.

Luiz do Rego Barretto.
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S'ohrc o estado da Proihicia de Pernamhnco. e

íjUoUucaçâo do Gmerno Goyaiinapot hum dos

Ahrnbros da JurJá Constilucional em occiísich

que se lhe pediv o sen 'coto sobre estas niafc-

rias etn sessfio da diia Junta quando os Goyaii-

neses se yropunhão atacar o Recife.

RopoNDo-SE na Sessão de 20 cio enfrente Setembi-o,

que resj-osta se daria ao OlTicio qi:o nella foi lido. e a

fístc Governo dirigio o intn:5c>, a r-zf entomeiíle lornicdo

na villadeÍT.yyanna , 5abopJina<?a a esta Capital , no qual

depois de se pronurjciar lc','itinio , sei^undo as bazes da
Constituição, c Decreto de Cortes de 18 de Abril de 1821,

e de reprovar e-te, julgando-o incurso nas penas do §6 do
mesnio Decreto, pai.^^a a atrevida ousadia de soltar ex-

pressões incompatíveis com o decoro, c respeito devidos

a primeira Authoridade da Prov iicia, oExm. General dei-

la , e Pi-esidentc desta JiiMta, creada para o seu Governo,
]:'ela Camera desta Capital enív concurso com os homens
que costuinão andar na Governança, Auíhoridades Civis,

I^Iilitares, c Ecclesiasticas . i\y\é para esse effeíto se ;j in-

tarão; e a vomitar o escandalosc^ arrojo de comrainar-íhé

o prazo de 48 horas para sahir da n^esma Provi;?cia. con-

juntamente com José' Joaquim Simôe< , Membro de?ic Go-
verno, e Tenente Coronel do Batalhão Europeo, N. 2.

e tancionado nesta Praça para guarnece-la. Assentei que era

matéria desta iirportancia não devia arriscar hum votore-

pciitino antes de reflexionar sobre os prós :' contras por

P 2
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entre os quaes podesse conduzillo mais conforme com

as re^-ras da Justlçii ; e mais profícuo a se;^urança d^ Es-

tado; ra'=ião porque pedi espaço, que se me conc^deo

,

rara medita-lo ; o agora o apresento pelo modo que se segue.

Para nas Sociedades Civis se vedarem todas as vias de

facto , se estabelecerão Magistrados , e Tribunaes encarrega-

do wje fazer compor a Imas as mjustiças aggravos, de que, com

laiào, se queixào ser opprimidos por outros, sendo o

Tiirono o ultimo que proveja sobre os desacertos de todos.

Desde então a ninguém he licito fazer-se justiça: ca 'a

( idjid^vo deve requerer as indemnidades
,
quepertende,

perante essaà Aathoridades coastituidas para administra-

la. K r)ava que nealium S5 desvie desta Ordem, de que

depca le a puí c o socccgo Public), se tem estai^elccido

Leis particulares, qr.e classificão em crimes de Estado to-

di o gcaero de violências, que são capazes de perturba-

li: Rebeliões,, sedições, sublevações, e commoçòes po-

jxvdares , tudo he proliibido ])or Le:s.

E seiíd ) isto assim ,
quando qualquer destas perturbações

tem por origem justas rasòes de qu(íixa, com maior rasào

o deve ser não sendo assistida de rasão plausível, ou ne-

cessidade rasoavel.

Se/undo estes princípios como a Nação Portugiieza

esteja provida dos referidos Magistrados, e de Leisprohi-

hitivas de violências, o povo de Goyanna , e seus adlie-

rentes ,
quanJo tivessem aggravos deste Governo, deviào

rcpresentar-lhos , e antes esperarem paz pelas suas deci-
'

soes com que se deverião conformar, do que armar-se e

útropar-se, para quebrantar a Ordem Publica, e romper

a paz que delia depe.ide, para levar avante soberbos pro-

jectos a custa de effusões de sangue.

De quem derivão elles o poder para crear Governos

,

e provedos de Governadores í Quem os authorisa para se

constituirem Juizes da Legitimidade desse Governo, que
- cr.eàrão, sem despensa da Lei, que não sofirequealgueio o

seja da causa própria ? Como o podem elles ser na alheia?

tjual a illegitimidade que sunpoem no desta Gaj^ital, se

para isso se não achão autliorisados pelaSoberania ? Qual he o

direito com que se abonâo para mandar despejar da Província
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o Ex.rao General que a occiípa, edevecontiauara occupaf

pela Stij rema, em quanto desta nào dimaníf ordem cor-

txaria? Por ventura »e considerarão ellesSobeianos, ou a

Na<;ão em Aníirchia? Esse seria o retnate d.ns loucura^.

A Nação actualmente esta em Corte», e sempre teinl^ci

e Magistrados, a quem devemos re))re.sentar as nossis nc-

cesãidadeá, e ás suas decÍ3<")e5acquies(er. A Soberania re-

side na Maçào, mas nJio em nenhuma das suas devisòes.

A Província de Pernambuco he da Naçào, mas não for-

ma a Nação; he parte do hum todo, mas não esse todo.

A Nação que manda em massa, obedece por divisões, e

Pernambuco he huma das divisões da Nação, a quem com-

pete obedecer, e não mandar.
Embora prociamem que obedecem ás Cortes, e ao

Rei : ninguém poderá persuadir-se de que são sinceros, em
quanlo desmentem por obras o que prot«'stào por palavras.

iíe incompativel com a obediência devida á Soberania a

usurpação, e exercício dos poderes, que são da sua priva-

tiva competência; he incompatível com a obediência de-

vida á Soberania pegar em armas contra as Authoridudes,

que cila tem constituído para manter a paz entre os seus

Povos, e admínistrar-lhes Justiça; pertendendo derrib-T

por authoiidade privada as que se achão revestidas dos

seus l^^linpregos pela Suprema. He incompatível com a

mesma obediência protestadr. , dcspresar toílas as Leis,

esses Orgcons, j;or onde a Soberania nos exprime as suas

vontades, para praticar sediçòe.i, sublevações, e rtbel-

lifiís, que ellas com tanta cautela impedem, oprchibeni.

Em luima j;alavra: obedrcer ás Authrj idades Supremas

e usurpar-lheso exercício de seus poderes privativos, des-

presci.do os prece.toà que nos propõem para regra, e nor-

ma de nossas acções, são cousas entre si tão incompatíveis

como a simulbinea ex s!encia do branco, e negro na to-

talidade do mesmo obiecto. Fazer o contrario do que se

maiida , não he obt^dec> r , he mandar.
Que necessidade urgente (digo urgente, porque to-

do o Cidadão he obrigado a antes softrcr males supporta-»

veis, do que atrever-se a pôr em perturbação o çocccgo

publico) ha que os obrjga a levantar hum novo Governo
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eontra o anliíf^ da Capital? A unicx qtie'p':>'l!ap3írr>c'T)p.-

]:)%- liç a (j;je veaios facuiUuia liO § 1. do referido IVicretr»'

das C^wlííSi Se nesta província o Governo não abra<ja':se

í\ causíi da íl)'í^''e>ae-raít;iV) Portu^u^za, e a eila seoppusPá-
sje. Fora «leíía crr.i?íi , qual seiú qualquer outra- quo scjív

ejci-eplnítdn dasLei&,que se oppoein a? sedições* rebeldia? ?

Ti par' vf\')t4tra eata exíx>ptuaíla existio, ou existe iiesíit'

Pr^ivincia? O; Governo delia nào abraçou ijnin«!iata:tnen*

te estíi Qausa., e nào a p-rornoveo com tanto Z'^lo. eenthu-
siastno, quic os noisos Deputados, se não forem os pri-

meiros, sào ao menos dns primeiros, que se enviarão pa-
ra á* Cortes ? ]i depois^ fl<?3te inviamonto que resèava a
estes l^rovincianoà se nào esperar eui s^^ccgo pelo êxito

cWGo:\sliltHr5t> rí-grooratoria eínq«e»eus Deputados- forào

tiabailtav ?

0,0-0 d«<jluií> ho o dmlQ Govp-i-no. Goyannense. qtie*"

nâo tem por ohrjeeto o da jíoíí-enr-raçào ^'^«x^^cmido?*

Que jnsío mouvo o iinpeíle ao t.';;ipen|-ío de apoderar-seT
A» força aberta, do Governo da- CajMtal , expulsando da
rrovincia o seu Esni. Presidente, e General delia? Sem
duvida qu& elle tem projectos oceullos, que rccea não j)o-

dç realizar em quanto o dito l'lxm. Sr. andar á testa dos
negócios. íle por este motivo que, depois de feitas al^^u-

mas, Conjurações contra a sua Peísoa
,

que se decipárào
com a prisão d'alguns, lhe fiserào dar hum atraiçoado ti-

ro, cora que o pozerào á beira da sepultura, ederãocau-
s» a mais prisões; e-popque vendo frustrados todos esfes

planos, recorrem finalmente a força aberta, comminando-
íhse o praso de ^S horas para dentro deilas despejar á Pro*
vincia.

Creio qu« para s* queixarem de incomn^odos, re-

produzem tàx5 frequentes motivos-, com que provocão mais
incommodos: não se lhe pode dar melhor resposta que a
da Sentença, unanime dos Jurisconsultos, que nenhum
iriCommoJo senLc aquelle que por sua culpa o sente. Vi-
vao socog-ados., e a siia consciência não lhes subministra-
rá^remorsosde qv.e podem ter íncommodos; A força sem-
pirts deverá -sor repeilida, pela forçt?.

Esses projecto» oGou!to«.^ qu(t não tem-' por 'motivo a
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Regeneração da Nação, &ão, <a inen ver, íiimto snspei"

tos, e SC devem tomar todas as caiitellas imagináveis para

que aqurllc intruso Governo não se apodere da Capital,

em que posró roaliza-!os. íílle deve sor por este coiiside-

rado como rebelde, sedicioso, e perturbador da paz, c morce-

go da Província, o castigado como as Leis o ordenão ; c

em consecpiencia não deve este Governo ter com aquelle

correspondência aíguipa, á excci^ção do caso único de re-

conhecer a sua cidpa, dissofver-se , n professar-lhe a de-

vide obediência.

Ate ao presente temos feito variados sacrifícios com
o destino de contenta-los, a ver se podia evitar-se toda a ef-

fu=ão de sangue; mas em vez de virem a rasâo , se en-

cherão de orgíilho, interpretando por medo, o que tinha

por objecto não quebrantar a paz, e por isso nos fize-

râo grande parada das suas forças desdenhando das pou-

cas que nos suppoeni para resistir-lhes. He preciso mu-
dar-mos de tom huma vez que nos fasem conhecido que
nenhuma outra accommodação pertendem, que aquella

que for dictada pela sorte das armas; mas devemos u-

sar da moderação de não atacar, e somente repellir os

seus ataques, para dar-lhes mais tempo de reflectir, e

reconhecer o seu erro, ou ao contrario sobejar á justiça

de contra elles assentar-mos procedimentos mais severos.

De tmlo deve este Governo dar imediata conta ãò

Príncipe lieal Regente deste Reino, ás Cortes Sobera-

nas da Nação, e a Sua Magestade para se ordenarétri

Cf que for mais do Seu Soberano agrado, c de meíhóí
acerto.

Manoel José Pereira Caldas.
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O F F I C I O

Aos intitulados Governadores de Goyanna em
data de 19 de Setembro de 1821-

(Copia.

)

HXavendo regressado o Ouvidor interino da Commar-
ca de Olinda, e representado depois, que Vossas Senho-
rias longe de annuirom ao comprimento do Aviso Régio
(le Sua Alteza Real datado de SI de Agosto passado,

como no mesmo Aviso se determina, pelo contrario

querem que se ponhâo em pratica os seus capricliosos

dictames, constando com toda a certeza que ^'^ossas Se-

nhorias tendo prom^ttido esperar as resoluções deste Go-
verno ale o dia 21 do corrente, em logar de suspende-

lem, como devião, as suas aggresgòes, as continuâo,

calcando a fe sagrada
,
que merece a palavra

,
que de-

lão, e sobre tudo, que não cessão de usar das Armas,
eommeltendo hostilidades escandalosas, e faltando aos

seus deveres , desobedecendo á legitima Authoridade do
Regente do Brasil.

A Junta Constitucional Governativa desta Provin-
cia, que hade reger a mesma até que na Camará des-
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ta Capital se eleja o Governo, que Sua Altej^a manda
erigir, iniiina a Vossas Senhorias que dentro do prazo de

quatro horas inamlem para osseusdomiriliosa gente ,que \

.

Senhorias por seu arbitrfeescducruo expõem á morte , para

deixarem o Paiz entregue aos furores da Guerra Civii.

Mais senão cumprirem esta Ordem, de todas as des-

graças, que Vossa» Senhorias causarem, c das queeslão

causando, fique a seu cargo a responsabilidade peiante

as Cortes, e Kl-Rei.

E nós desde já nos consideraremos como atacados

em Guerra ;e por isso protestamos que nos deffondcremos,

repellindo os seus ataques com quantas forras tivermos.

Livraremos esla Povoação de seus inimigos ate ao

ultimo extremo; e declaramos perante o Augusto Tribu-

nal da Nação que pomos em exercicio os direitos
,
que

incontestavelmente nos assistem.

Se Vossas Senhorias não assentirem a estas justas

proposições , desde já ficão suspensas todas as nossas re-

lações, e nos damos como aggredidos.

Deos Guarde a V. S.a»

Sessão da Junta Constitucional Governativa aos 19

de Setembro de 1821.

Srs. que formão o Governo de Goyanna.

Luiz do Rego Barretto. Luiz António Salasar Mos-
coso. José Joaquim Simões. Joaquim António Gonsalvcs

d'01iveira. Joaquim Joíe' Mendes. Manoel José Pereira

Caldos. Francisco Jorc Corrêa. Joaquim Pedro do Uego
iiarretto. António de Moraes Silva. Alexandre de Sousa

Malheiro de Menezes.

Está conforme.

José Francisco Maciel Monteiro.

Secretario.

9.
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Z)a Camará do Recife á Junta Governativa.

nj.mos e Ex.raos Srs,

( Copia.

)

O Prcnidente, e joiji§ mei»hi:Qít desta. Caujara do Reci-
fe tem a honra do levar á j)rcsen(;a de Vossas Kxcellen-

cias Uuuj Qffiçio, íjuei tçcoberào dos incnlcados Cioverna-

dores de fioyanna, e a reposta que esta Camará Ihesdeo.

Jfo\ aqyelle poderio Vqss*i* Kj^píjlleacias cenbccer quaes
são as suas vistas, e por esla o conc«ito

,
que delles £»?

esta Camará. Está claro que estes homens tem vistas si-

nislt*&, e totlíís^ eaçawinJia^dÃa a foiox;ntar a desunião, e

a promover a guerra entre os habitantes desta Província,

liMos jw>í Mingajjça* a^iUiculartí^ ^ e o>íitj:o4 par» v-erwn se

i)3udào de furtuna. íje natural, que teuUào grandas desa-

JP6 de faser algui?>A tenliva contra est^ Praça, e Capitai
cjest,a Província, por ser aqui onde possão prebenche^
cííi.§eii8, fios qpnj mí^is vantagem- Portanto esta Camará,
em nome de todos os habitantes desta Praça, requer a Va^
sas Excellencias hajao de tomar em muita consideração o
exposto, e lançar mão de todas as medidas, e rqcursos,
que a sua prudência Ihesdictar, a fim de que esta Praça
se po^s^ consider;,i> segm»^,, e defendida de toda, c quaJ-
quer tentativa, que queirão intentar contra ella ; e os seus
^abitantes ficarQíji^^íoj^ de que as suas pessoas, cos seu»
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bens suo prote2:idoí pelo ríoverno. VMa Camará protesta

a Vossa» Kxc*íllencids <jo« «cHiCLtfTeTÚ dv coauuuiw accor-

do com o Governo em tudo quanto possa, e estiver ao

seu alcance para se conseguir o mesmo fim.

Deos ^arde a Vossas Excellenciae muitos annos

Recife em Camará 15 de Setembro de 1821.

Illustrissimos c Excollentissimos Sr. Presidente, e

mais Srs. da Jimta^Constitucional Governativa desta Pro-

vmcia.

João Manoel Teixeira, Presidente. Manoel Francis-

co Maciel Monteiro. Gonçalo José' da Silva Lisboa. Ma-
noel Joaquim Ferreira. Joào Evangelista Pereira.

Está conforme.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Governativa.

N. B. Nào vai transcrito o Officio da Junta deGoyaiv
na e a re?posta que lho deu a Camará do Recife ])<>r se-

r?m demassiadamento extensos , e nadu conterem de int»*

ressante. Pois que eào os mesmos principios expendidos

pelos Govxinnensps em suas proclamações , ordens e olíicios ;

tomando grutuitamtnte o caracter de Governo Supremo
da 'Província.

Q 3
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INSTRUCÇÕES

Que se âerão aos Ouvidores do Recife e da Cf)'

marca do SertaÔ para hirem propor a paz aos

da Junta de Goyanna

.*=*—»=!*-

PROPOSIÇÕES,

(Copia.)
1/

O Governo de Pernambuco está eleito legalnnente em
acto de Camará , e convocação do Povo todo , e Jropjis. O
pequeno tumulto que houve não teve consequências, efoi

nada comparativamente ao succedido nas mais Províncias

em casos simiihantes ; porque se não derramou huma go-

ta de sangue , nem appareceo corpo algum armado como
se fez em Goyamia.

Apezar disso para se evitar algum desgosto que po-
dessem ter as outras Camarás da Província, e não que-
rendo o Governo preva!ecer-se da sua authoridade, dese-

jando dar as maiores provas de boa fe
,
passou officios de

convite a todas as ditas Camarás, pedindo-lhes que no-
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meassem cada hiinin dois repreõeiitantesparacllc ; aí;in de

lerf^in todas a sua repit'Sc.Mtaçào, e não rf-sullrr desgosto

al^utn á popu!o(,ào da Província. A Camará de (Joyanna
foi coii5i)rehentIicla neste nicsmo conviíe: a cHe tem aa-

r.uido vaiiis Cainaras, segundo as pailicipaçòos que o Go-
verno tem recebido.

3.*

Este mpsran Governo está reconhecido pelas Cortes,

e per Sua IMagestade elle acaba de recel>er ofíicio de hum dos

]M iriislrosd'l'!slado sendo tratado por o Governo Provisional

da Provincia. Ora se o Ministério, ca Regência do Reino
por tal o reconhecerão ,

quando t?ra apenas eieiio pelo Gene-
ral, conío lhe negará ninguení toda a legalidade apoyando-se
mais na eleição da da Camará e Povo , como 1'ica dito no
1. paragrajjho.

4.*

Quarnlo mesmo não fosse tão legal a instauração des-

te Governo , he certo que elle guarda exactamente todas

as formas Constitueionaes ; que elle executará todos os

Decretos das C<1rtes applicaveis ao Brasil , e privativa-

mente á Provincia ; e em huma palavra que o espirito

que o anima he só o espirito Constitucional.

Novos ajuntamentos na Província ainda que não se-

jão nniito nunierosos podem ter, e he provável que te-

nhâo funestas consequências: estas cumpre que o Gover-
no as evite, não só porque o jurou , e protestou conser-
var a paz publica , e porque tem estreita responsabilida-
de para com as Cortes e para com E!-Rei a quem já deo
parte de todos os successos, mas ate' por bem da humani-
dade : he necessário primeiro que tudo attender ao esta-

do da oppinião publica; e em virtude desta attcuçuohe



quf ííto Governo não se conforma com efes^s novos ajan-

lamenlos.

Por coTisequència se o Governo, que se erigio em
Goyanna quizer conformar-se c~>m cites são os princípios',

c concorrer para a tranquillisação da Província, una-se a

nós: mandando os representantes qae requeremos. He desta

sorte que a Junta do Porto se imio com a de Lisboa ; e

reparem bem os Srs. de Goyanna
,
que não houve eleições

populares, e que a união se fez rapidamente.

Com tudo se o?. Senhores qvie formão o Governo de

Ooynnna r-x^cusao conformar-se com ião pacilicos sentimen-

tos, em tal caso fiquem muito embora existindo confornte

se achão, formando huma Provincia separada: o Gover-

no desta Provincia os não inquietará; protesta mesmo con-

servar com elles todas as relações de paz, e amizade:

não ha vinis^anças a exercitar, não ha ódios inveterados;

o espirito Constitucional une a todos os habitantes. O Go-
verno de Goyanna responderá immediatamcntc ás Cortes

e a El-Rei pelo seu procedimento', assim como
lia-de responder este Governo. Está visto que este nãò

quer senão a paz, que tem maduramente pesado as con-

sequências que potlein resultar de outros partidos
,
que não

sejão o5 que aqui ficão expostos; e he esta a rasão por-

que se limita a elles.

POST SiCRIPTUM.

Será bom que os Senhores emissários se lembrem de

referir que o Governo de LisJ^joa tem mandado huta Ba-

talhão para esta Provincia, que se espera a todo o instan-

te.

Está conforme.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Governativa.
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o F F I C I o.

2>os Desemborgadores Ouvidores em que daê
conta da Commissaó.

(Copia)

Ex.noos e III.mos Srs.

VJLiM cumprimento do OfBcio que V. Ex. e Senhorias
me dirigirão em 7 do corrente, passei immediatamentcà
Villa deGoyanna em companhia do OuvidorUa CoíBuiar-
ca do Sertão, a fim de tratar com o Governo que alli

se tinh^ erigido os meios da paz, e concórdia de teda
esta Provinda; nào pude piorem obter o resultado, que
q perava, porque os do dito Governo declararão aberta-
jçneiít<; que nao cedião das proposições, que já haviuo
feito a este Conselho, sendo as princiraes o embarquí
immediato do seu Presidente Luiz do Rego Berrelto, a
factura de hum Governo debaixo das instrucções, que
bavião dictado, e a sua influencia em tudo, por ser uni-

5» Governo Le^Ltimo, que temporariamente devia pre*
valecer.

Nestas circunstancias Vossas Ex. e Senhorias deci-
dirão o que lhe parecer conveniente ao bi-m Publico. Co*
IQO o referido Ouvidor do Sertão me quiz auxiliar na mi-*

i;ijia Coiumiçáâo^ e presenciou as minhas iiístancias, qus
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apoyoii com as suas reflexo s, eo resultado detado, ro-

"•iiei-lhe quisesse as3Íí>nar esta inforinaçào; e leulio aac-

crescentar que o Povo me quiz impedir a sabida, e que

a populaça he quem governa.

Deos Guarde a V. Ex. e S. as muitos annos.

Recife 10 de Setembro de 1821.

O Desembaro^ador Ouvidor da Comarca. Antero

José da Maia e Silva. O Ouvidor da Comarca do

Slertão Thoraaz António Maciel Monteiro.

Está conforme.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Governativa.

•( Copia )

.XjL nossa moderação nos tem justificado e V. Ex, prc-

siite na segueira com que o tem desgraçadamente iílu-

dido esses malvados que o cercão por seus interesses parti-

culares, e de quem V. Ex. jwde contar certo o infalivel

abandono para acabarem de mostrar suas perversidades.

A rasão, a justiça, e a humanidade clamào.

V. Ex. deve dar-lh es ouvidos; embora fasia algum sa-

crifício. Nós temos seguido a bondade extraordinária de

Henrique IV. que chegando o extremo de penúria a obri-

gar redusir-se ossos dos mortos para sustento dos vivos,

nunca embaraçou a entrada dos viveres para a Capital,

porque considerava os Parisienses como seus filhos.

Nós estamos Senhores de todo o interior da Provín-

cia; todas as Camarás, todos os Povos nos reconhecem p®í
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seus libertadores, todos nos obedecem, excepto essa qie
eslá violentada. Nós podemos cortar todas ascommunica-
çòes, o privar o ingresso dos viveres, ale podemos cortar
as aguas. ílorrorisa-nos esta scena , mais talvez nos veja-
mos obrigados a fasella representar. Ai de tantas deso-ra-

çadas victimas innocentes sacrificadas a tyrannia de hum
punhado de malvados, e á cegueira de Y, Jix. de quem
em tal caso antevemos a ultima ruiiia !

Nós queremos cumjjrir com as terminantes palavras
do Aviso de 21 de Agosto do Rio de Janeiro: que tudo
seja feito muito a aprasimento do Povo desta Provincia e
estamos para isso aiilborisados, alem de outras ordens e
Determinações, peloArt. 1. do Decreto das Cortes de 18
de Abril deste anno : temos tãobem á vista os Artio-os

13, e 14 da Constituição Portugueza , c V. Ex. he r^es-

ponsavel no Art. 6. do sobredito Decreto.

As nossas forças são todas as da Provincia
, á excep-

ção das pequenas dessa Praça, que suo as que V. Ex.
nos oppoe.

V. Ex. não ignora da liga que fiserâo as Camarás ; e
os Povos ; ledos unanimes querem avançar, só a força
da nossa authoridade tem pedido rele-los. V. Ex. em-
barcará no praso de 48 horas assim como o Tenente Co-
ronel José' Joaquim Simòes ; porque os Povos não assen-
tão consolidar a paz e (juietacão sem este primeiro passo.

A força qiie V. Ex. tem Destacada na Cidade de
Olinda se reconcentrará á Villa de Sanlo António do Re-
cife. As nossas forças do Norte se recolherão á Cidade e
suas immediaçòes ate ao completo ajuntamento dos Repre-
sentantes das Camarás, que estão avisados, eluio-de ele-
ger o Governo Constitucional ; e então se retirarão para
huma legoa distante. As forças do Sul occuparão Afoo-a-
dos e Apipucos. Conhecendo o Mundo inteiro (embora
da-hi nos tenhão delapidado) as nossas intenções pacifi-
cas, porque este será registado em todas as Camarás da
Provincia, e lido ás Tropas e Povos antes de remetíer a
y.: Ex, accusamos a V. Ex. de todos os males que ha-
jão de resultar, e ainda ao mais objecto membro da so-

ciedade: toda a responsabelidade recahe sobre V. Ex. ; e

R
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também afiançamos com a nossa authoricla'le não levar

em conta as acções particulares de qualquer individiio, em-
lora sejão contra a causa , commeltidas ate ao presente

; por •

que emploraremos á Nação ea El- Rei a amnistia como
a nossa Constituição nos afiança ; porem recaliirá tãobem
sobre indivíduos de hoje por diante qualquer contrarieda-

de a tão Sagradas resoluções. V. Ex. não respondeo ao

Ofíicio de participação qiie lhe fez aeste Governo na sua

instalação; porem não aconteça o mesmo agora, porque

passando de 12 horas da sua entrega ojulgamos respondi-

do.

Tome V. Ex. todas as medidas que lhe parecer; re-

Gcorde as participações que lhe temos feito, e delibere á
vista do quo agora expomos : e agradeceremos a V, Ex.
se amiuir a proposições tão pacificas e cordatas. E caso

que desgraçadamente sfya pertinaz na sua cegueira , não re-

eabe sobre nós osla falta de aviso, e protestamos contra

V. Ex. ante o Cco, e a Augusta Presença das Cortes

Soberanas, e de El-Rei o Sr. D. João VI. por todos os

males que hajão de acontecer. Assim o tenha V. Ex. en-

tendido.

Quartel de Paulista ás 10 horas da manhãa do dia

®0 de Setembro de 1821.

Estava assignado o Excellentissimo Governo.

lilustrissimo e Excellentissimo Sr. Luiz do Rega

Bavr€tto.
Fillippe Menna Callado da Fonseca.

Secretario do Governo.

o fiz escrever.

Está conforme.

Kodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Governativa.
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(Copia.)

N.A occasiâò em que se nos entregwi o OtTicio de V.
Excellencia , e Senhorias, hunia columna das nossas For-

ças engajou a sua frente com as avançadas de Olinda

,

sem ordem ; e depois deste inesperado accidejite todos 03

nossos disvellos forão de remediar hum mal, que nunca
esteve nas nossas intenções; e no meio desta desordem he
necessário que cessem todas as hostilidades para nos ea-
lendermos sobre os objectas do referido Officio.

íSòs somos os primeiros a fazer descontinuar a de-

soi-dem do fogo; e logo, que da parte de lá se tome a
mesma medida , nos vamos a responder mais seria,

« descansadamente.

l3€os guarde a Vossa Excellencia, e Senhorias

muitos annos.

Quartel d'Agua fria 21 de Setembro ás ^ horas da
tarde.

Xliustrissimo e Excellentissimo Presidente, e lllus>

trissimo Srs. Membros da Junta do Recife.

Francisco de Paula Gomes dos Santos. António Má-
ximo de Sou«a. José Victoíiano Delgado de Borba Ca-
valcanti de 'Albuquerque. Joaquim A'lartins da Cuiúia

11 â
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Soulo Maior. Bornardo Pereira do Carmo. Manoel Sil-

vestre de Araújo.

Está conforme.

José Francisco Maciel Monteiro.

Secretario.

( Copia )

E STE Governo ficou absorto, quando na occasião, em
que V. Ex. lhe remotte o Officio de ÔO do corrente cm
resposta ao deste Governo, em que V. Ex. pede que se

indique a maneira
,
porque se deva faser a installação da

Junta Constitucional, quando entre tratados huma força

ataca as nossas guardas avançadas, e de tal maneira,
que lie nec^^ssario ou perder esta guarda, ou sustenta-la

com hum Corpo. O fogo sempre vivo, os ataques rejjeti-

dos nào cessão da parte de V. Ex. . Embora se tivesse

parado por ordem terminante deste Governo, o fogo da
nossa parte: renova-se o ataque da parte de V. Ex. so-

bre as quatro horas da tarde , e dura ate ás oito da noi-

te, sem que da nossa parte se dispare huma só granadei-

ra , á excepção de alguns tiros a montão para signaes de
communicação. Entre tudo isto hum fogo activo se ouve
dentro da Praça do Recife, parecendo arder o desespero

nos corações de concidadãos. Como se concilião medidas
pacificas no meio de hum tal procedimento? Logo que fi-

semos suster o nosso fogo.^ oíficiamos .^i V. Ex.
,
pedindo

a rasão disto, e acontece, que ate ao presente não rece-

bemos resposta. Entre tanto nós estamos em armas; cpq-
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demos repcllir as forças de V. Ex. , e entrar a força, se

for necessário; porem o bem da humanidade, e á vista

do Oíficio de V. Ex. estamos em su^pensfio, excepto se

formos atacados; o que tudo recahirá sohre V. Ex. Es-

tamos determinados pacificamente a fmdar o negocio pu-

blico; porem venvs guardas, das força da Cidade atacar

as nossas. V. Ex. bem conhece a disigualdade , em que
estão essas forças com as nossas : suspendão-se as hostili-

dades, que então trataremos do modo mais adequado á
vontade publica, para se installar o Governo.

Deos Guarde a V. Ex.

Quartel do Fragoso 22 de Setembro de 1821.

Illustrissimo, e Excellentis-;imo Sr. Luiz do Rego
Barretto , General da Divisão de Pernambuco.

Francisco de Paula Gom.es dos Santos. António Má-
ximo de Sousa. Bernardo Pereira do Carmo. José Victo-

riano Delgaf^Jo de Borba Cavalcanti de Albuquerque. Ma-
noel Silvestre de Araújo. José Camello Pessoa de Mello.

Joaquim Martins da Cunha Sotto-Maior. Manoel dos

Reis Curado.

Está conforme.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Governativa.

N. B. A ninguém escapara a indigna contradição que
se nota entre este OtTicio e o precedente. Ali confessào

os Goyannistas que mal se seu grado se travou huma das

suas Columnas com a vanguarda nossa ; aqui altamente se

queixão de haverem sido acommettidos por nós. He cla-

ro o motivo : na occasião de escrever-se o primeiro dos

Ofticios estavão os Governantes cortados de medo; mas
ao tempo de faser-se o segundo jú estavão certos de que
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as ncsiôs Tjópas nâo lafgarião^ "as suas posições p&ia o»

perse^uirsQi.

—í=—#—=—«?**=—##*—=—#—=—

T RATA.-SE do Bem Publico dti Província, ecomo Vos-
sas Senhorias estejào na resolução de acceder ao que fôr

justo, e apró de todos os habitantes desta Província, e

segundo o sentido do Aviso de Sua Alteza Real, deve-se

praticar da maneira seguinte.

Instalar-se o C-roverno Provisório CoTislitucional na
Capital da Província (que he a Cidade de Olinda) mui-
to a aprasimento do Povo desta Província, sendo elleíto por

três representantes de cada Caínara , eapprovadopelo Po-
vo; para o que embarcará da Devisão de Pernambuco,
eo Tenente Coronel do 2. Batalhão dõ Kxercíto de Por-

tugal, José Joaquim Símòes, sem o que não se pode cum-
prir o promover a sègúrahça dã paz, etYanquíllidade en-

tre os Povos.

^Retirar-se-ha a Tropa que giiarnesce Olinda, e en-

trará nella a Força Regeneradora, qufe defende os Direitos

da Província; e ali se estacionará ate', que se complete

a reunião âõs representantes de todas as Cameras: então

sanira esta mesma Tropa para huma legoa distante da
Ci3ade.

As Tropas do Sul occuparão Affogados, Apipucos,
Bfbiribi e\c. Instalado e feunfdo, o Governo com apro-

vação do Povo, tendo prestado ©juramento, cessara im»
raediaíamente a existência deste Governo, edosrnais Go-
vernos das Camarás deSerinhaem, Cabo, eSaínto Antão.

Logo fòr insLalado o Governo assinsi a api^asitn errto

dos Povos, a "Devisão aqui eistacionada hírá oceupar o se»

priíB/eiro ponto, e acoinpankaiá o óoverno novamente
instalado.
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Vj como este Governo seja Temporário , e só deva
durar ate li instalacjão do Governo, que se vai inaugurar,

nào pode dar reféns, nem reconhece a quem os entregue,

mas sim o novo Governo energicamente sustentará os dir

reitos de todos os Cidadãos.

Este Governo concede amnistia Geral , e esquecimen-

to absoluto de todos os crimes commettidos até ao- pre-

sente contra este Governo; porém não será tão froxo que
renove esta ampliedade, e a estando a mais tempo.

Nenlium Cidadão será mortificado por qualquer opi-

nião que formasse, executasse até ao presente, digo ao
dia de hoje.

Para que este Governo , e as Tropos que ptignão
pela Regeneração da Provincia entrem na Cidade de
Olinda pacificamente, para effeito de se instalar o Gover-
no, mandarão Vossas Senhorias a este Governo três pes-

soas, que nos afifinncera o cumprimento destas deliberações,

e deverão ser o D<;5ouibargador Antero José da Maia, o
Coronel Bento José da Costa, e o Veriador mais velho

da Camera de Olinda, João Xavier Carneiro da Cunha,
que são pessoas do toda a confiança do Povo.

Pela confidencia, c deposito que fiserão o» mais Go-
vernos das Cameras do Cabo , Serenhaem , Santo Antão»
e as inais Cameras de Igaraçu , Goyanna , Páo do Alho ,

Limoeiro, e assentimento da Camera de Olinda, protes-

tamos guardar em tudo as })resentes deliberações, e fase-

ias executar.

Exigimos de Vossas Senhorias que senão opponhão a
se promover a segurança da paz, e tranquillidade entre os

Povos, quepertendem renegerar-se ; pois\'ossas Senhorias
são responsáveis pelos males que occasionarem , e a que
começarão a dar lugar no dia 21 do corrente.

Temos remettidos dois Officios de que não voltarão as

respostas: parece que se procura entreter negócios de tan-
ta ponderação : esperamos que a resposta seja diciziva até
ás 6 horas da tarde a manhàa que se contâo 2é.
Em Sessão.

Deo9 guarde a Vossas Senhorias
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Fragoso 23 de Sclembvo de 1821.

Illuàtrissimos Senhores do Conselho Governativo do

Recife.

Presidente Francisco de Paula Gomes dos Santos.

António Máximo de Sousa. Manoel Silvestre de Araújo.

Bernardo Pereira do Carmo. José Camello Pessoa de

Mello. Joaquim Alaria Corrêa Sotto-Maior. Manoel dos

Reis Corado. José Victoriano Delgado Cavalcanti de

Albuquerque.

Está conforme.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario

:**:

O F F I C I O.

Que se remetteo ao intitulado Governo de Go-

yanna.

( Copia.

)

H AVENDO o Ex.mo Presidente desta Junta proposto

desde a sua instauração o retirar-se da Provincia como
hum meio de pacificaçào para a mesma; e tendo esl a Jun-

ta resistido sempre a simihiaute proposta , attendendó a
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estado covnlsivo em que se acliâo os seus habitantes, ho-

-je, recebe hum OfTicio do mesmo Presidente, no qual tor-

na a j;ropor a sua reli rada com o mesmo motivo de tran-

quihsf){;ào; e apoia a legitimidade delia em havella re-

querido ás Cortes Nacionaes, e sobre noticias que se re-

ceberão pelos papeis públicos de que breve será retirado,

e chegará o seu successor , ou ordens das Cortes Sobera-

nas
,
que deffmitivaraente regulem , os negócios desta Pro-

víncia.

A Junta louvou muito, e agradeceria a Sua Exc. a

sua generosa resolução; se por ventura delia pode5sem vir

os bens de que todos precisamos ; n)asachando-se em gran-

de embaraço, por isso mesmo que já se lhe annuncia hu-

ma deliberação das Cortes, repetio a mesma resposta que

por differentes veses tem dado ao seu Presidente; com tu-

do sendo por elle instada, e desejando concorrer cm tudo

para a trauquillidade da Província, toma a delibcraçàode

repetir a Vossas Senhorias novas proposições de paz, e

de soccego, lisongeando-se que ellas serão acceitas, por-

que se fundão nos sinceros desejos do bem geral.

Não será a esta hora occulto a V. Senhorias que hon-

tem chegou a Fragata Príncipe D. Pedro, vinda da Ba-
hia com o auxilio de Tropas, que esta Junta tinha pedido

ao Governo daquoUa Província com o fim de o empregar
em defensa da Capital, no caso de ser atacada; e fjrme no
mesmo propósito delle não fará certamente outro uso. As
duas Fragatas Ingleza, e Franceza, que se achào surtas

neste posto, bem que viessem com o destino de proteger

o Commercio dos seus Nacionaes, não duvidão, e até se

offerecerão a prestar todo o soccorro em caí^o de ataque ; nem
repugna isso com as princípios de direito commum, por-

que os Inglezes , e Francezes residentes nesta Praça , tem.

iiella propriedades, e são pela segurança de suas pessoas

igualmente mteressados em evitar o ílagello da guerra ci-

vil.

Attentem Vossas Senhorias por estas rasões , e verão

que não he ainda o medo que obriga a esta Junta a re-

petii proposições de paz. Outros são os motivos, e moti-

vo'3 de eterna verdade.
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A ^^uerra actual não he de Nação a Nação, em que

a destruição de huma convém sempre á outra ; he huma

guerra entre l^ortuguezes , cujo resultado será funesto a

todos: e porque? Porque as opiniões se dividirão, e que-

rendo todos a mesma cousa
,
questionou-se sobre formali-

dades, não havendo ainda legislação positiva.

Comvem pois que tenhamos os olhos nas Cortes So-

beranas , e em El-ilei ;
que esperemos por poucos dias

as suas sabias determinações, para que não pareçamos

querer assumir direitos, e aulhoridades^que nos não com-

petem.
Teremos de huma e outra parte a responder pela

nossa conducta ; e se formos de accordo em quanto he

tempo, a prudência dos nossos julgadores levará «m des-

conto o que he próprio das circunstancias actuaes.

Por tanto se os únicos desejos de Vossas Senhorias

são Ter daqui removido o Presidente desta Junta, prestes

estão elles a ser satisfeitos; e cumpre-nos receber obe-

dientes as ordens que não devem tardar, ])odendo aconte-

cer que da impaciência se originem crimes, que se tornem

indisculpaveis.

Esta Junta protesta a Vossas Senhorias que durante

curto periodo que ella deve existir, não se intrommette-

rá, com opiniões politicas, nem com os factos ate hoje

praticados. Serão immediatamente soltos todos os que poF

segurança Publica se tem posto em custodia. Mandem Vos-

sas Senhorias, relitar-se aos seus lares tanta gente que es-

tá desviada dos seus trabalhos utcis, e necessários: far-

s« ha aqui o mesmo; e appareça hum dia de rasão, de

paz, e de concórdia entre Portuguezes, que pouco impor-

ta terem nascido na Europa , ou n'Azia , na America,
ou em Africa.

Ainda mais protestão os Mem«bros de que se compõe
esta Junta, que nenhum dellcs aspira, ou quer continuar
na penosa tarefa do Governo ; e quando recahisse cm algum
nova nomeação, este so escusará com motivos que hão de
fler attendidos , e nenhum outro galardão querem se não
o praser de terem restabelecido a tranquillidade publica.
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Deos guarde a Vossas Senhorias.

Sessão da Junta Constitucional governativa da Pro-

vinda em 1 de Outubro de 1821.

Luiz do Rego Barretto. Luiz António Salazar Mos-

coe.o. António de Moraes Silva. Joaquim António Gon-

saives de Oliveira. José' Joaquim Simões. Joaquim José'

Mendes. José Carlos Mariíik da Silva Ferrão. João Pau-

lo de Araújo.

Illustrissimos Srs. do Governo Temporário de Gcn-

yana.

Está conforme.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Governativa.

^=.:-*;^#-=#§t^§#-=-*'^»-=-fj^t^ 'fyt^j"' ^tlQri^

(Copia.)

V^'ONSTANDO a esta Camará que na Villa do Recife ha

alguns movimentos relativos a estorvar o bom êxito da

Instaliaçâo do Governo, segundo as ordens do Soberano

Congresso e d'El-Rei, julgamos de nosso dever por so-

t)re cautela a V. Ex. a íim de que, de hoje em diante faça

recolher as tropas aos seus quartéis; e tomar todas as medi-

das possíveis a evitar concuçòes publicas, sempre luuestas,

mormente nas actuaes circimstancias. '

O oiesnao officiamoà já ao Governo de Goyann*;
S á



[ i40
J

pois qiie authoiIsando-nosEl-Rei para presidir a tão im-

portante negocio, cliiro está que nos ha authorisado para

manejar toJos os meios tendentes ao mesmo fim.

Assim também .rogamos a V. Ex. de ordem para
que -quatro soldados a cavalio com hum Cabo marchem
á manhua S6 do corrente para a Se desta Cidade á or-

dem desta Camará })ara as conduções dos Officios, que se-

rá preciSO mandar a diversas estancias.

Deos guarde a V. Ex.

Olinda em Camará extraordinária a S5 de Outubro
de 18âl.

111. mo e Ex.mo Sr. Luiz do Rego Bairetto Governa-
dor e Capitão General de Pernambuco.

José Maria de Albuquerque e Mello. Manoel da As-
sumpção Padilha. António Ignacio Xavier. AuLonio Sim-
plício de Barros. José Carlos Lisboa.

RESPOSTA.

Recebi o seu officio datado de hoje. Ocontheudonel-
le sobre rumores fomentados nesta Villa para estorvar a
eleição de novo Governo he falço, e além de falço sem
vislumbre de fundamento; de sorte que se eu não estives-

se persuadido que Vossas Senhorias obravão de boa fé,, cre-

ria que demais hum falço supposto se lançava mão para
deitar peçonha no que he em si mesmo innocenle.

Todas as ordens para a manutenção do socego pu-
blico estão dadas, nem consta qne até hoje por parte das
tropas se tenha alterado; oxalá que o mesmo houvesse sue-
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cediJo por parte dos habitantes. Irá a escolta que Vossa?

Senhorias pedem.

Deos Guarde a V. Senhorias.

Recife 25 de Outubro de 1821.

Luiz do Rego Barretto.

Estão conformes a primeira com o original, e a se-

gunda com o registo que íicou. R«cife. S5 de Outubro de

18âl.
Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Governativa.

-=§:S;-§=-§:s:§=***==§:S:§—§S§=-

(Copia.)

A Camará administrativa desta Villa tendo estranhado
niuilo não ter V. S. ate ao dia de hoje comparecido, ordena
que assim que esta receber ser apresente nesta salla das
sessões pena de ser preso para re-ponder às Cortes sobre

o seu procedimento ; não se admiltindo desculpa alguma.

Yilla de Cabo Só de Setembro de 1821.

111.mo Sr. Capitão Félix José da Camará.

Francisco Paes Barretto Presidente. Joaquim Auré-
lio Pereira de Carvalho. Mathii.s Mendes Silva. Sebas-
tião António de Barros. O Padre Jgnacio d'Almeida
Fortuna.
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Está conforme com o original.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Govei*nativa.

N. B Vai transcrito este Documento para mostrar

que não só de grado, mas também á força muita gente

se juntou aos revoftosos
,
que prendião, e maltratavào

quem lhes não obedecia. Muitos officios pudera apresentar

destes, mas basta hum exemplo.
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TERMO
Em acta do dia JO de Oiiltfbro de 1821 feito pe-

los membros do Governo revolucionário da

Villa de Serinhaem
, que os povos mandaraÔ

presos para o Recife.

(Copia)

A,.puESENTARÃo-sE ncstc Govcmo os Senhores Capitão

niór de Serinhaem, JVIanoel de Barros Wanderley, José

da Costa Cordeiro, Major de JMilicias, João Manoel de
Barros, Tenente de ]\Iihcias, Manoel de Barros Wan-
derley, Ajudante de Ordenanças, António Luiz de Bar-
ros, Gonçalo José da Rocha Falcão, Tenente de Milí-

cias, — Enviados por António de Sousa Lisboa, Jcão
Bernardo dos Reis Moita, e António José Mendes, que
os prenderão, porque dizem em seu Oíficio, que tomarão
a resolução de assim o faserem

,
pois os reputarão seus

inimigos , c incendiários dos povos.

Presentes que il-rào os acima nomeados , orou o Sr.

Manoel de Barros Vv anderley a favor do povo de Seri-

nhaem
,
ponderando as misérias , a que ficava sujeito em

rasão do fogo dos partidos. Disse mais que a plebe deseja-

va obedecer a esU; Governo, c que levada do enthusias-

mo seria capaz de arrojar-se a grandes exc(Tssos, os quaes
a esta hora tenão começsdo.

E apesar de que esta Junta ponderasse que em .vir-

tude de estipulações já feitas com o Governo
,
que se eri-

gio em Goyanna, não se julgava autorisada a providen-
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ciar cousa alguma em hum districto, que se tinha de-
clararlo a favor de Goyauna , econlra este Governo, com
tudo o mesmo Sr. Bairos Wanderiey expoz qucS. Ex.

,

como Delegado de El-Rei , o Senhor D. João ' VI. , eem
virtude de affei^ão

,
que o Povo mi\ido tem á sua pessoa

,

e authondade, devia elle Wanderley ( o conjurava, e

protestava, se o não fisesse) juntamente comeste Gover-
no dar promptas providencias para quietação do povo, e

evitar a p:uerra civil, flagcUo o mais horroso; e que se

não evitsria com a declaração de que obedecessem aos de
Goyanna, mas que obedecessem a es Lo Governo, se o

quisessem.

Ponderou mais o mesmo Sr. Wanderley , apoiado pe-

lo parecer de si^us Companheiros presentes, que, vista a

grande maioridade dos povos a favor do reconhecimento

deste Governo, e vista tâobem a tolerância politica deste

mesmo Governo , seria justo , e efficaz declarar-se em Se-

rinhaem , e seu Termo que não se violenta ninguém na

sua conducta, e que todas as pessoas que quiserem reco-

nhecer , e obedecer ao Governo de Goyanna , se trans-

portem livremente para o território, que em paz reco-

nhece dito Governo.
São estas y.s providencias que em nome dos Povos,e d'EI-

Rei Constitucional pedem os supra escritos
,
que abaixo assi-

não, pedindo que disto se de parte a Goyanna, afim de que ã-

quelles Senhores se não opponhào caprichosamente ás provi-

dencias de humanidade dadas por este Governo para salvar

os súbditos de Sua Magestade o Senhor D. João VI.
,
que re-

querem ser unidos ao Governo da Capital; ficando o mes-

mo Governo de Goyanna responsável pelo seu ulterior

procedimento; e declararão os Srs.
,
que presentes estão,

que por insinuações de algumas pessoas enthusiasmadas

se mostrarão adherentes áquelle partido, que reconhe-

cem não ser o justo, já pela indisposição geral dos povos,

já porque vêem que este Governo he Constitucional , e

que tem a seu favor a marcha regidar de hum Governo
Constitucional, que a ninguém violenta a lhe obedecer;

e que só anhela a paz, esoccego dos povos, que foi alte-
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rada pelos frenéticos inaovadores , de quem os males a©-

tuaes procedem. ^.-^
Propoz a Junta Constitucional Governativa desta

Província aos Srs.
,
que presentes estào, se julijavão mais

efficaz para se promover da concórdia, escccego por o Go-
verno tão desejados, hirera. representar ao Governo de

í.io.anna as suas precisões, e misérias, para o dito Go-
verno de Goyanna lues dar providencias? E pelos mestnns

foi rcsponlido que não, que as únicas providencias

eincazes, a qae os povos se sujcitarião, erao as do Sr.

Presidente, peias rasoes, que acima explicadas ficão; e

diiserào que neJIas confiavão a pró do soccego, e ventura

(laquella porção da Provincia. E se-jdo perjuntado aos

Srs. presentes qual era a sua opintào sobre o recoaiieci-

mento deste, oudo(ioverno de Goyanna ? Com ampla li-

berdade (por saberem que a tem as opiíiiòes politicas, e

que a Junta a observa, e faz observar) responderào con-

corde.nente, que por suas pessoas ind.vidualmente estavào

persuadidos que era este o legitimo Governo, e a eile se

sujeitaíiào, e o reconliecerião por conviçào, e persuasão

de (pie tinha as necessárias attribuiçoí'5, que lhe tocao

como delegação do Poder Constitucional executivo. E re-

petirão que em virtude da reconhecida, e confessada legi-

timidade , o Sr. Presidente não demorasse as providencias ,

que reíjuer a necessidade daquelles abandonados povos,

que suspirào por a paz; e que esta se lhes deve dar, ou

ao menos todas as medidas paia a consiliar, do que este

Governo ( não o fasendo já) ficará responsável ás Cortes

ÍNacionaes, e a El-iiei o Senhor D. João VI.

Edeclarando esta Junta que as pLSS(»as dos Senhores

que presentes se achão , são livres, assim como as suas

opiniões; os mesmos reconhecendo aliberalidade Constitu-

cional do Governo requerem a mesma segurança para suas

vidas, e pessoas, pois que reconhecendo o Governo, este

tem aprecisa obrigação de os proteger ; o que^ mesmo se-

ria obrigado a faser,quando tal reconhecimento não houvesse,

pelo que se julgou amplamente justificado o procedimen-

to
,
que o Governo vai a ter para dar a paz ao 'ieimo

de Seriuliaem, sem que com cífeito se julgasse quebranta-
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do artigo algum das eçtipulaçôes pactuadas com o Govèr--
no deGoyanna; edeclaia solemnamente a Junta Coniti-
tucional que da contravenção feita a estas providencias
por o dito Governo recahira nos seus Membros toda a res-

ponsabilidade ; por quanto a saúde dos povos he Lei im-
periosa, que faz caílar os ajustes, e interesses particu-

lares ; pois ellcs forão feitos por parte da Jimta para
o dito louvável, e santo ftm, o único deste Governo. E
feita esta solemne declaração por parte dos Membros da
Junta, concordemente })edida pelos Senhores, que pre-

sentes estào, e abaixo assinão, o Governo começou adar
as providencias com a celeridade

,
que o caso emperiosa-

niente requer >

K para serem, constantes estes motivos nas Corte*
Nacionaes Constituintes , eaEI-Rei, bem como ao Senhos
Principe Rej^ente , e aos Membros, que formão o Go-
verno de Goyanna, esta se escreveo, e assinou na Salla

das Sessões da Junta Constitucional Governativa da Pro-
víncia aos 10 de Outubro de 1821.

Manoel de Barros Wanderley , Capitão mor Aggre-
gado , José da Costa Cordeiro , Major de Milicias , João
Manoel de Barros Wanderley, Tenente deMelicias. ]\ía-

noel de Barros Henriques Wanderley , Ajudante das Or-
denanças. António Luiz de Barros, Gonçalo José da lio*

cha Pa leão.

Está conforme

Rodrigo da Fonseca Magalhães

Secretario da Junta Governativa»
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O F F I C I O

Que o Desembargador Ouvidor Geral Antero

José da Maia dirigio a S. Excellencia

depois do attentado do dia 21 de

Julho
;
para saccego desta Ca-

pital,

(Copia.)

111.mo e Ex.mo Sr.

A.VTES de entrar no conhecimento judicial do horroroso

assassínio praticado na noute passada, julguei convenien-

te intonnar-me com algumas pessoas sobre particularidades

que me podião illuminar , e todas me disserão que seriào

baldadas minhas deligencias em quanto não fossem remo-

vidos daqui certos individues
,
que não erào desconhecidos

a V. Ex. Eu julgo que o temor prende as palavras a mui-

ta gente, e que nós andamos rodeados de assassinos: os

facciosos tera-se declarado; querem os bens, eo sangue
dos Europeos : V. Ex. cuja vida Deos conserva por mi-

lagre dará a este respeito a providencia que lhe parecer

justa.

Deos guarde a V. Ex. muitos annos.

Recife M de Julho de 18S1.

T 2
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111.mo e Ex.mo Sr, Luiz do Rego Barretto.

Antero José da Maia e Silva.

Está conforme ao. original.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Secretario da Junta Governativa.

N. B. Este officio
,
que se devia transcrever em ou-

tro lugar, foi por esquecimento transferido para este ; mas
por se julgar essencial se nuo ommitte,

O Editor;

l-IM.
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